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Resumo 

O desenvolvimento motor na primeira infância compõe uma etapa crítica para a 

aquisição de habilidades que sustentam a autonomia, a aprendizagem e a 

adaptação social. Entre os 24 e os 48 meses, as crianças atravessam uma fase de 

intensa reorganização neuromotora, sendo essencial compreender como fatores 

individuais e contextuais influenciam essa trajetória. Esta dissertação integra três 

estudos complementares com o objetivo de analisar as diferenças entre habilidades 

motoras globais e finas em crianças dos 24 aos 48 meses de idade, considerando 

variáveis como o sexo, a presença de irmãos e o tempo de acesso a tecnologias. 

A amostra foi composta por 193 crianças, selecionadas por conveniência, 

provenientes de instituições dos concelhos de Rio Maior e Santarém. A avaliação 

foi realizada com recurso às escalas Peabody Developmental Motor Scales – 

Second Edition (PDMS-2), validada para a população portuguesa até aos 71 

meses. Os dados foram tratados estatisticamente através de testes não 

paramétricos (Kruskal-Wallis, Wilcoxon, Mann-Whitney), cálculo do tamanho de 

efeito  através do epsilon quadrado (ε²) e do Tamanho do Efeito. 

No Estudo 1 verificámos que habilidades como locomoção e manipulação de 

objetos apresentam variações significativas entre os grupos etários, enquanto a 

preensão fina e o controle postural revelam maior estabilidade. O Estudo 2 

demonstra uma superioridade consistente da motricidade fina em relação à 

motricidade global em todos os grupos etários, com diferenças estatisticamente 

significativas (p < 0.001), sugerindo uma evolução assimétrica entre as habilidades 

motoras. O Estudo 3 revela que as meninas obtiveram melhores resultados em 

tarefas de precisão e integração visuomotora aos 36 e 48 meses, a presença de 

irmãos teve impacto positivo na motricidade fina aos 36 meses e o tempo de acesso 

a tecnologias não apresentou associação negativa com o desempenho motor. 

As principais conclusões revelam que o desenvolvimento motor entre os 24 e os 48 

meses de idade é influenciado por múltiplos fatores interativos, sendo a motricidade 

fina mais estável e valorizada em contextos educativos. As PDMS-2 revelou-se uma 

ferramenta eficiente para apoiar decisões pedagógicas e clínicas, permitindo 

identificar áreas de risco e orientar intervenções precoces. Esta dissertação 

destaca a importância de abordagens integradas e contextualizadas no estudo do 

desenvolvimento motor infantil, contribuindo com evidência empírica relevante para 

práticas educativas e clínicas.  

 

Palavras-chave 

Desenvolvimento Motor; Primeira Infância; PDMS-2; Motricidade Global; 

Motricidade Fina; Fatores Contextuais. 
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Abstract 

Motor development in early childhood constitutes a critical stage for the acquisition 

of skills that underpin autonomy, learning, and social adaptation. Between 24 and 

48 months, children undergo a phase of intense neuromotor reorganisation, making 

it essential to understand how individual and contextual factors influence this 

trajectory. This dissertation integrates three complementary studies with the aim of 

analysing differences between gross and fine motor skills in children aged 24 to 48 

months, considering variables such as sex, the presence of siblings, and time spent 

accessing technologies. 

The sample comprised 193 children, selected by convenience, from institutions in 

the municipalities of Rio Maior and Santarém. Assessment was conducted using the 

Peabody Developmental Motor Scales – Second Edition (PDMS-2), validated for 

the Portuguese population up to 71 months. Data were treated statistically through 

non-parametric tests (Kruskal–Wallis, Wilcoxon, Mann–Whitney), calculation of 

effect size using epsilon squared (ε²), and Effect Size. 

Study 1 found that skills such as locomotion and object manipulation showed 

significant variations between age groups, whereas fine grasp and postural control 

revealed greater stability. Study 2 demonstrated a consistent superiority of fine 

motor skills over gross motor skills across all age ranges, with statistically significant 

differences (p < 0.001), suggesting an asymmetric progression between motor 

abilities. Study 3 revealed that girls achieved better results in tasks of precision and 

visuomotor integration at 36 and 48 months, the presence of siblings had a positive 

impact on fine motor skills at 36 months, and time spent accessing technologies did 

not show a negative association with motor performance. 

The main conclusions indicate that motor development between 24 and 48 months 

of age is influenced by multiple interactive factors, with fine motor skills proving more 

stable and valued in educational contexts. The PDMS-2 proved to be an efficient 

tool to support pedagogical and clinical decision-making, enabling the identification 

of risk areas and guiding early interventions. This dissertation highlights the 

importance of integrated and contextualised approaches in the study of child motor 

development, contributing relevant empirical evidence to educational and clinical 

practice. 

 

Keywords 

Motor Development; Early Childhood; PDMS-2; Gross Motor Skills; Fine Motor 

Skills; Contextual Factors. 
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O estudo do desenvolvimento humano, sejam quais forem os parâmetros a 

considerar, deve-se compreender como uma doutrina complexa, que suporta 

perseverantes modificações nos paradigmas da investigação científica, em 

permanente processo de construção de uma nova teoria social, com evidências 

científicas fundamentadas na investigação (Neto, 2004).  

O Desenvolvimento Motor, enquanto área científica, tem origem nos avanços da 

Biologia e da Psicologia do final do século XIX, sendo definido como o estudo das 

mudanças no comportamento motor numa perspetiva adaptativa e ao longo da vida 

(Barreiros & Krebs, 2007). 

Desde a conceção, o ser humano é um ser ativo, que se integra no meio e 

constrói a realidade à sua volta, absorvendo-a e transformando-a dentro de certos 

padrões que obedecem a um processo histórico-coletivo, marcado por relações 

pessoais das quais o próprio faz parte (Serrano, 2003).  

Após o nascimento, todas as crianças carecem de cuidados, progridem segundo 

uma sequência específica de etapas de desenvolvimento e aprendem os 

comportamentos sociais. Com o tempo tornam-se num ser único, através das 

influências socioculturais, experiências e pela sua singularidade biológica (Malina, 

2004; Gabbard, 2011; Corte, 2019; Rebelo, 2021). Existem múltiplos fatores ou 

variáveis que têm um profundo efeito sobre os comportamentos motores das 

crianças, podendo direcionar o seu futuro (Papalia & Olds, 2000; Gonçalves, 2018; 

Haywood & Getchell, 2021). 

Na primeira infância, as crianças atravessam uma fase crítica de aquisição das 

habilidades motoras fundamentais, divididas em habilidades motoras globais e 

finas (Barnett et al., 2009; Saraiva et al., 2011; Payne & Isaacs, 2017; Gallahue et 

al., 2019). Esta fase é essencial para a consolidação de padrões motores básicos 

que sustentam habilidades mais complexas. Gallahue et al. (2019) e Rebelo (2021) 

consideram que os complexos momentos de transformações tal como 80% do 

cérebro define-se nos primeiros três anos de vida. Por esse motivo, Colombo et al. 

(2009), afirmam ser importante compreender esta fase para analisar e avaliar a 

evolução da criança, para que, caso seja necessário, interceder de forma a resolver 

contrariedades que possam ser irreversíveis no futuro. As habilidades motoras 

globais são observadas na participação de grandes grupos musculares, produtores 

de força do tronco, braços e pernas, sendo estas mais simples de controlar para 

uma criança e habitualmente desenvolvem-se mais rápido. Quanto às habilidades 

motoras finas são examinadas pela realização de movimentos dos pequenos 

músculos do corpo, designam-se pela capacidade de coordenar demarcados 

movimentos de pequenos segmentos do corpo (Folio & Fewell, 2000). 

Todas as crianças têm potencial para desenvolver e aprender habilidades 

motoras finas e globais durante a primeira infância (Rebelo, 2021). A ausência ou 

atraso na aquisição das habilidades pode comprometer o desenvolvimento físico, 

cognitivo e emocional (Haywood & Getchell, 2021). Intervenções precoces 
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baseadas em jogos estruturados têm demonstrado eficiências motoras (Case-

Smith & Holland, 2009). Diamond (2013) associa o desenvolvimento da motricidade 

fina à maturação das funções executivas, como atenção seletiva e controlo 

inibitório. Já a motricidade global, embora menos exigente cognitivamente, é 

essencial para o equilíbrio, lateralidade e orientação espacial (Marques, 1979). 

Investigações científicas, comprovam que as crianças podem ter vias de 

desenvolvimento diferentes para atingir o seu próprio perfil motor (Adolph et al., 

2010). O perfil motor infantil resulta da interação entre fatores biológicos, 

ambientais e sociais, sendo fundamental para promover um desenvolvimento 

equilibrado (Cotrim et al., 2011; Saraiva, 2014; Bizinotto et al., 2022; Pombo et al., 

2023).  

Pretende-se analisar se existem diferenças significativas no desenvolvimento 

motor tendo em conta as variáveis sexo, presença de irmãos e o tempo de acesso 

a tecnologias. Estudos como os de Thomas e French (1985) e de Barnett et al. 

(2010) mostram que meninos tendem a destacar-se em habilidades motoras 

globais, enquanto meninas apresentam melhor desempenho em tarefas de 

motricidade fina. Fernandes (2011) e Saraiva et al. (2011) confirmam estas 

tendências na população portuguesa, reforçando a importância de considerar o 

sexo como variável relevante na avaliação motora. A presença de irmãos, também 

influencia o desenvolvimento motor, para Rebelo (2021) as crianças com irmãos 

apresentam melhor desempenho em tarefas de motricidade global, possivelmente 

devido à maior frequência de estímulos, brincadeiras e desafios motores 

espontâneos  (McHale et al., 2012; Howe & Recchia, 2023). Por outro lado, crianças 

que sejam filhos únicos, podem beneficiar de maior atenção individualizada, o que 

favorece o desenvolvimento de habilidades motoras finas (Santos, 2014). Outro 

fator emergente e a ser analisado, é o tempo de acesso a tecnologias, embora caso 

sejam de forma ativa possam estimular, Green e Bavelier (2003) tal como Blumberg 

e Fisch (2013), referem que o uso excessivo está associado a défices nas 

habilidades motoras globais, devido à substituição de atividades físicas por 

comportamentos sedentários, onde 63% das crianças entre os 24 e os 42 meses já 

ultrapassam as duas horas diárias de tempo de ecrã, o que pode comprometer o 

desenvolvimento motor (Anderson & Subrahmanyam, 2017; Stiglic & Viner, 2019; 

Nobre et al., 2021). 

Com base na sustentação científica apresentada, surgiu o problema desta 

dissertação: Qual o perfil motor das crianças entre os 24 e os 48 meses de idade 

ao nível das habilidades globais e finas? Será que existem diferenças entre as 

crianças na motricidade global e a motricidade fina tendo em conta o seu grupo 

etário de pertença (24, 36 e 48 meses)? Será que as variáveis sexo, presença de 

irmãos e o tempo de acesso a tecnologias podem influenciar o desenvolvimento 

dessas habilidades motoras? 

Nesse propósito, definimos como objetivo geral do estudo: Conhecer o perfil 

motor das crianças entre os 24 e os 48 meses de idade ao nível das habilidades 
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globais e finas e estudar as diferenças tendo em conta o escalão de pertença, o 

sexo, a presença de irmãos e o tempo de acesso a tecnologias.  

Para sustentar a resposta ao referido objetivo tal como à problemática referente 

da literatura científica, foram definidos 3 objetivos específicos que resultaram em 3 

artigos científicos: 

Estudo 1 – Conhecer o perfil motor das crianças com idades de 24, 36 e 48 

meses ao nível as habilidades motoras globais e finas.  

Estudo 2 – Verificar se existem diferenças entre a motricidade global e fina das 

crianças, tendo em conta o grupo etário de pertença (24, 36 e 48 meses). 

Estudo 3 – Verificar as diferenças nas habilidades motoras das crianças de 24, 

36 e 48 meses,  tendo em consideração as variáveis sexo, presença de irmãos e o 

tempo de acesso a tecnologias. 

Este estudo quantitativo, de natureza descritiva e corte transversal, foi 

desenvolvido em jardins de infância e creches dos concelhos de Rio Maior e 

Santarém, recorrendo a uma amostragem não probabilística por conveniência. A 

amostra é composta por 193 crianças com idades entre os 24 e os 48 meses (M = 

40.41; SD = 8.16), distribuídas por grupos etários: 24 meses (N = 22), 36 meses (N 

= 78) e 48 meses (N = 93). A avaliação motora foi realizada através das escalas 

Peabody Developmental Motor Scales – Second Edition (PDMS-2), instrumento 

validado para a população portuguesa até aos 71 meses por Saraiva et al. (2011), 

com elevada fiabilidade (α = 0.85; ICC = 0.98).  

A pertinência deste estudo decorre da identificação de uma fase crítica do 

desenvolvimento motor infantil, entre os 24 e os 48 meses, em que se consolidam 

habilidade essenciais para aprendizagens futuras. Embora a literatura reconheça a 

influência de fatores, raramente estes elementos são analisados de forma 

integrada. Ao preencher esta lacuna, o presente estudo não só avança o 

conhecimento científico, como oferece contributos práticos para a definição de 

estratégias pedagógicas e terapêuticas mais eficazes. Trata-se, portanto, de uma 

investigação com impacto direto na promoção da equidade e da saúde motora 

infantil, reforçando a relevância social e científica do grupo etário em análise. Como 

evidenciado por Rebelo et al. (2020b), quando referem que esta etapa é marcada 

por uma evolução acentuada das habilidades motoras, com destaque para a 

motricidade fina, cuja progressão está associada a exigências cognitivas superiores 

e à prática frequente em contextos educativos. A literatura aponta para a influência 

de múltiplos fatores na construção do perfil motor, como a prematuridade, o baixo 

peso ao nascer, a obesidade, o sexo feminino, o contexto educativo e social (Cotrim 

et al., 2011; Saraiva, 2014; Bizinotto et al., 2022). Estes elementos revelam-se 

determinantes na expressão das habilidades motoras, justificando a necessidade 

de estudos que considerem estas variáveis no planeamento de intervenções 

pedagógicas e terapêuticas. Barros et al. (2020) reforçam a importância de práticas 

que promovam o movimento desde os primeiros anos de vida, onde programas de 
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estimulação sensório-motora demonstraram eficácia na melhoria das habilidades 

motoras em crianças entre os 36 e os 50 meses.  

O grupo etário em análise representa, portanto, uma janela de oportunidade 

para a promoção do desenvolvimento motor saudável, sendo este estudo relevante 

tanto do ponto de vista científico como social, ao procurar compreender as 

trajetórias motoras e os fatores que as influenciam, contribuindo para estratégias 

de intervenção precoce mais eficazes. 

Abordando a organização do trabalho, ficou disposto em capítulos de ordem 

lógica e coerente. Iniciamos com um enquadramento teórico, Capítulo 2, onde 

abordamos acerca do Desenvolvimento Motor da Criança, Modelos e Perspetivas 

Teóricas, as Habilidades Motoras e os seus tipos, as Variáveis que podem afetar o 

DM, neste caso: Sexo, Presença de Irmãos e Tempo de Acesso a Tecnologias, e, 

por último o Estado de Arte. O enquadramento teórico servirá de base para a 

discussão dos resultados obtidos. Já, no Capítulo 3, apresentamos a problemática 

em causa, ou seja, o objetivo geral e os objetivos/questões, as variáveis e hipóteses 

do estudo em análise nesta investigação.  

A parte empírica será apresentada no Capítulo 4, subdividido em três estudos, 

com o objetivo de compreender a influência do sexo, da presença de irmãos e do 

tempo de uso de tecnologias em cada uma das idades analisadas. Este capítulo 

incluirá a metodologia da investigação, os participantes, as escalas utilizadas, os 

procedimentos, os resultados, as discussões e as conclusões. 

Por conseguinte, os Capítulos 5 e 6 serão dedicados, respetivamente, à 

Discussão Geral e às Conclusões. Haverá ainda um capítulo específico (Capítulo 

7) para as implicações e limitações metodológicas e o Capítulo 8 com sugestões 

para futuras investigações. O trabalho será encerrado com as Referências 

Bibliográficas e os Anexos. 
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O presente capítulo tem como objetivo apresentar o enquadramento teórico que 

sustenta a investigação sobre o DM em crianças dos 24 aos 48 meses. Através da 

revisão de literatura especializada, são explorados os principais modelos e 

perspetivas teóricas do desenvolvimento motor, bem como as habilidades motoras 

fundamentais — globais e finas —, os fatores que influenciam a sua aquisição e o 

estado de arte. Este enquadramento permite contextualizar cientificamente as 

variáveis em estudo (sexo, presença de irmãos e tempo de acesso a tecnologias), 

articulando os conceitos com os objetivos da dissertação e preparando o terreno 

para a análise empírica que se seguirá nos capítulos posteriores. 

 

2.1  Desenvolvimento Motor da Criança, Modelos e Perspetivas 

Teóricas 

O Desenvolvimento Motor (DM), enquanto área científica, tem origem nos 

avanços da Biologia e da Psicologia do final do século XIX, sendo atualmente 

definido como o estudo das mudanças no comportamento motor numa perspetiva 

adaptativa e ao longo da vida (Barreiros & Krebs, 2007). Esta definição enfatiza o 

produto das alterações, enquanto outros autores, como Haywood e Getchell (2021), 

destacam o processo sequencial e contínuo que acompanha o indivíduo desde 

movimentos simples até habilidades complexas. A distinção entre produto e 

processo é fundamental, pois evidencia diferentes abordagens teóricas: uma mais 

descritiva e outra mais dinâmica. 

Autores como Roberton (1982) e Gallahue et al. (2019) reforçam que o DM 

segue uma sequência previsível de alterações qualitativas, universal em ordem 

mas variável em ritmo. Este modelo, representado pela ampulheta (Figura 1), 

continua a ser referência, mas deve ser interpretado criticamente, dado que nem 

todas as crianças atingem os mesmos marcos no mesmo tempo, sendo 

influenciadas por fatores. A visão ecológica de Malina (2004)  e Haywood e Getchell 

(2021) e ampliam esta perspetiva, ao considerar que o DM resulta da interação 

entre fatores individuais, contextuais e de tarefa. Fonseca (2007) acrescenta a 

dimensão psicomotora, salientando a reciprocidade entre atividade psíquica e 

motora, o que reforça a complexidade do processo. 

A idade cronológica, embora frequentemente usada como referência, não é 

suficiente para explicar o DM, já que cada criança apresenta ritmos distintos de 

aquisição (Gabbard, 2008). Esta crítica é essencial, a categorização por idade pode 

ser útil para organizar fases, mas não deve ser interpretada como norma rígida 

(Malina, 2004). A prática de atividade física surge como fator determinante, 

oferecendo oportunidades para o domínio das habilidades fundamentais (Tani et 

al., 1988; Gallahue et al., 2019). Estas habilidades constituem a base para 

aprendizagens futuras, tanto em contextos recreativos como competitivos 

(Gallahue et al., 2019). 
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A fase dos movimentos fundamentais, entre os 24 e os 84 meses, assume 

particular relevância, pois é nela que se consolidam padrões básicos de movimento 

— estabilizadores, locomotores e manipulativos — que servirão de suporte para 

habilidades mais complexas. Esta fase divide-se em três estágios: inicial, elementar 

e maduro, caracterizados por diferentes níveis de coordenação e eficiência 

(Gallahue et al., 2019). A progressão depende não apenas da maturação, mas 

também das experiências motoras e dos estímulos oferecidos nos contextos 

educativos e familiares, o que reforça a necessidade de compreender o DM numa 

perspetiva ecológica e relacional (Malina, 2004; Nave & Mesquita, 2013). 

Portanto, surge-nos um dos paradigmas mais difundidos, o Modelo Teórico das 

Fases do DM (figura 1), que agrupa num singular método um conjunto de 

conhecimentos de várias pesquisas realizadas sobre o DM (Gallahue et al., 2019). 

 

 

Figura 1 - Fases do Desenvolvimento Motor (Ampulheta adaptada Gallahue et al. (2019) 

 

 O processo de DM é assim apresentado através de 4 fases, sendo que para 

Gallahue et al. (2019), em cada uma é indicada através de estágios de 

desenvolvimento a que correspondem intervalos de idades cronológicas diferentes. 

A fase dos movimentos fundamentais, é importante para o vital domínio das 

habilidades motoras. É imprescindível conceder a oportunidade à criança para 

desempenhar estas habilidades (Tani et al., 1988; Eckert, 1993; Gallahue et al., 

2019).  

A investigação contemporânea confirma e expande estas perspetivas clássicas. 

Programas focados no desenvolvimento motor melhoram significativamente as 
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habilidade globais em crianças pré-escolares, mais do que atividades físicas gerais 

(Wang & Zhou, 2024). Intervenções estruturadas são eficazes na promoção das 

habilidades motoras fundamentais em crianças com desenvolvimento típico, 

reforçando a importância de treino específico (Zhang et al., 2024). Além disso, 

recentemente revelou-se uma associação consistente entre as habilidades motoras 

e funções executivas, sugerindo que o treino motor pode ter impacto no 

desenvolvimento neuronal e cognitivo (Bao et al., 2024). Avanços metodológicos 

também foram registados, destacou-se a necessidade de padronização na 

quantificação biomecânica do movimento infantil (Hammocks et al., 2025). 

Finalmente, em populações de risco, programas motores ativos demonstrou 

eficácia na redução do atraso neuromotor em prematuros (De Bruyn et al., 2025). 

O DM deve ser entendido como um processo contínuo e multifatorial, que não 

se limita a sequências normativas de idade, mas resulta da interação entre fatores. 

Apesar dos avanços recentes, permanece limitada a investigação que analisa de 

forma integrada os fatores que podem influenciar o DM, o que reforça a 

necessidade de estudos que articulem estas dimensões para compreender 

plenamente as trajetórias motoras. As definições clássicas fornecem uma base 

sólida, mas a investigação recente reforça a necessidade de abordagens 

integradas e contextualizadas. A pertinência de estudar a fase dos movimentos 

fundamentais é clara: trata-se de uma janela crítica para a aquisição de habilidades 

que sustentam aprendizagens futuras. Intervenções precoces e estruturadas têm 

impacto positivo não apenas no desenvolvimento motor, mas também em 

dimensões cognitivas e sociais, o que justifica a relevância científica, pedagógica e 

política de investigações nesta área. 

 

2.2   Habilidades Motoras 

O movimento assume características significativas em cada idade e a aquisição 

de comportamentos motores tem repercussões importantes no desenvolvimento da 

criança  (Nave & Mesquita, 2013). A aquisição de novas habilidades motoras 

depende de várias fases de aprendizagem — estágio inicial rápido, estágio 

posterior lento, consolidação, automaticidade e retenção (Doyon et al., 2003; 

Barakat et al., 2011). A idade pré-escolar é considerada decisiva para o 

desenvolvimento das habilidades motoras e representa a janela temporal mais 

promissora para a sua melhoria  (Hestbaek et al., 2021). 

A sequência de aquisição das habilidades motoras é fixa, mas o ritmo é variável, 

originando disparidades entre crianças. Nos primeiros cinco anos de vida, estas 

estão relacionadas com o emergir de diversas habilidades motoras globais e finas 

a partir de reações primordiais  (Santos et al., 2004; Almeida, 2012). O 

desenvolvimento motor é dependente de fatores morfológicos, fisiológicos e 

neuromusculares, ocorrendo de acordo com padrões genéticos e também pela 
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influência de fatores ambientais e socioculturais (Venetsanou & Kambas, 2010; 

Almeida, 2012). 

As habilidades motoras subdividem-se em globais e finas. As habilidades 

motoras globais envolvem grandes grupos musculares, responsáveis pela força do 

tronco, braços e pernas, desenvolvendo-se geralmente mais rápido. Já, as 

habilidades motoras finas envolvem pequenos músculos e a coordenação de 

movimentos precisos de segmentos corporais, com objetivo funcional específico 

(Folio & Fewell, 2000). Muitos movimentos combinam componentes globais e finas, 

sendo que a habilidade não é aperfeiçoada sem a integração de ambos (Payne & 

Isaacs, 2012). 

Entre os 24 e 60 meses, as crianças encontram-se na fase dos movimentos 

fundamentais, caracterizada pela aquisição de locomoção, manipulação e 

estabilização (Silva, 2006; Gallahue et al., 2019). Esta fase é considerada a época 

de melhor aquisição das habilidades básicas (Pérez, 1994). Apesar de poderem 

passar por momentos de instabilidade, estes contribuem para níveis superiores de 

desenvolvimento (Silveira et al., 2005). 

O desenvolvimento motor é influenciado por fatores intrínsecos (maturação 

neuromotora, crescimento, diferenças individuais), ambientais (vínculos, estímulos, 

privações, temperamento, habilidades ontogenéticas) e físicos (prematuridade, 

desordens alimentares, aptidão) (Malina, 2004; Gallahue et al., 2019). As 

habilidades fundamentais não evoluem apenas com a idade, sendo necessárias 

oportunidades de prática, estímulo e instrução (Akbari et al., 2009). 

As habilidades motoras são consideradas pré-requisito para participação em 

jogos e brincadeiras, contribuindo para o sucesso em tarefas motoras e para efeitos 

positivos na vida diária (Barnett et al., 2009). Habilidades motoras mais 

desenvolvidas influenciam positivamente a aptidão cardiorrespiratória, o peso 

corporal e a participação desportiva, podendo ter benefícios relevantes para a 

saúde (Okely et al., 2001; Krombholz, 2006; Lubans et al., 2010; D’Hondt et al., 

2011; Morano et al., 2011; Krombholz, 2013). 

Estudos reforçam e atualizam estas perspetivas clássicas, evidenciando que o 

desenvolvimento motor na idade pré‑escolar não depende apenas da maturação, 

mas exige oportunidades de prática estruturada e contextos favoráveis. Chen et al. 

(2024) tal como Wang e Zhou (2024) demonstram que programas de treino motor 

estruturados são mais eficazes do que atividades espontâneas na promoção das 

habilidades fundamentais, enquanto Zhang et al. (2024) confirmam que a instrução 

é indispensável para o progresso motor. Veldman et al. (2023) destacam a 

relevância dos fatores familiares e ambientais nos primeiros quatro anos de vida, e 

van der Veer et al. (2024) evidenciam a relação direta entre desempenho motor e 

funções executivas, ampliando a compreensão da ligação entre movimento, 

cognição e autonomia. Estes estudos recentes consolidam a ideia de que investir 
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no desenvolvimento motor é investir na formação integral da criança, com impacto 

físico, cognitivo e emocional duradouro. 

As habilidades motoras são, para mim, a base do desenvolvimento infantil. Não 

representam apenas movimentos isolados, mas sim a forma como a criança 

descobre o mundo, ganha autonomia e constrói confiança em si mesma. Observo-

as como um processo contínuo, em que cada criança segue o seu próprio ritmo, 

sem que diferenças signifiquem atrasos, mas sim trajetórias únicas. Acredito que 

tanto as habilidades globais como as finas devem ser estimuladas de forma 

integrada, através de experiências ricas e diversificadas, sobretudo no brincar. 

Investir no desenvolvimento motor é impulsionar na formação integral da criança, 

preparando-a para ser ativa, saudável e capaz de enfrentar desafios físicos, 

cognitivos e emocionais ao longo da vida. 

 

2.2.1 Posturais 

As habilidades posturais são uma ação ou postura, onde o corpo exibe um eixo 

fixo, sendo imprescindível solidez. Esta solidez provém de uma habilidade que 

pretende sustentar o corpo em equilíbrio tendo uma conexão entre o ser humano e 

a força de gravidade, onde a criança desenvolve flexibilidade nas diversas posturas 

enquanto se movimenta, das diversas formas (Gallahue et al., 2019). 

Neste sentido para Hawyood e Getchell (2004), a criança tem de obter 

estabilidade corporal para que compreenda que conforme as modificações do tipo 

de postura que diferenciam o equilíbrio corporal, aprenda a compensar estas 

diversas mudanças de postura, consoante os movimentos realizados. A postura 

não serve simplesmente para preservar uma determinada posição, também é 

empregue para corrigir o corpo, manter a forma do corpo e o equilíbrio à medida 

que adolescemos. A postura é sinónimo de equilíbrio e orientação. 

As habilidades posturais como um movimento básico é persuadido por 

estímulos visuais, táteis, cinestésicos e vestibulares. De qualquer modo, existem 

diferenciados movimentos que além do equilíbrio, compreendem uma combinação 

de três fatores que levam ao movimento, sendo as habilidades posturais, 

locomotoras e manipulativas. Para jogarmos futebol, são essenciais movimentos 

locomotores para correr e saltar, movimentos manipulativos para pontapear a bola, 

tal como movimentos posturais para alcançar o adversário. Neste sentido concluem 

que a postura é a integrante com maior pertinência, pois qualquer movimento 

incorpora um elemento de estabilidade. São um movimento não locomotor e não 

manipulativo, isto significa que são qualquer movimento que tenha como objetivo 

adquirir e sustentar o equilíbrio em analogia à força da gravidade. O equilíbrio, tema 

base das habilidades posturais, podem subdividir-se em dois: equilíbrio estático 

(posições imóveis) e o equilíbrio dinâmico (deslocação sem perder o equilíbrio). 

Podem-se encontrar movimentos axiais, posturas invertidas e rolamentos 

corporais, que dizem respeito a atividades que envolvam a orientação do tronco ou 
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dos membros, numa posição imóvel. Também existem as posturas, que são 

posições corporais que exigem o equilíbrio estático ou dinâmico (Gallahue et al., 

2019). 

As habilidades posturais podem-se dividir em algumas tarefas, habilidades e 

idade de início. Consoante o estudo a ser aplicado, a fase a ser analisada é a Fase 

Fundamental do desenvolvimento da criança, do modelo apresentado de Gallahue 

et al. (2019). Para o mesmo autor, a aquisição das habilidades posturais pode ser 

elucidada por padrões de movimentos, habilidades e idade aproximada.  

 

2.2.2 Locomotoras 

As habilidades locomotoras são movimentos que indicam uma modificação no 

posicionamento do corpo em relação a um ponto fixo na superfície, tal como 

caminhar, correr, subir ou saltar (Gallahue et al., 2019). 

Para Gallahue e Donnelly (2008) são movimentos locomotores os que o corpo 

é transmovido em uma direção vertical ou horizontal de uma posição para a outra. 

Caminhar, correr, subir ou saltar são consideradas habilidades locomotoras 

fundamentais, sendo que quando são especificamente investigadas, ou seja, 

refinadas, podem ser aplicadas num desporto específico. 

A locomoção é um aspeto fundamental para o ser humano, permite muitas 

ações, em que quando uma criança nasce não consegue deslocar-se, contudo com 

o avanço dos meses é uma habilidade que as crianças adquirem autonomia 

competente para fazê-lo, iniciando o deslocamento de forma rudimentar até adquirir 

uma eficiência para deslocar-se. A criança só a partir dos 24 meses é que inicia 

uma corrida regular, sendo que a partir dos 48 meses adquirem modificações de 

direção e aos 60 meses, estabelecem uma forma correta da corrida, como um 

adulto (Hawyood & Getchell, 2004).  

Alvim (2002) menciona as habilidades locomotoras como um aspeto 

fundamental na aprendizagem para se mobilizar, pelo meio envolvente, porque 

envolve a projeção do corpo no espaço, modificando a sua localização relativa às 

díspares superfícies (saltar, caminhar, correr). 

Gallahue et al. (2019) consignam que a corrida é uma habilidade motora 

fundamental circunjacente à caminhada, de qualquer modo, é díspar devido a cada 

passada ter uma fase aérea, onde não existe contacto com a superfície de apoio. 

Para Flores (2000), a corrida realiza-se com o indivíduo em deslocamento onde os 

pés apoiam-se de forma consecutiva e intercalada sobre o solo, propulsionando o 

corpo a uma demarcada direção. Tal como a corrida, o salto é uma habilidade 

locomotora, que a partir dos 36 meses de idade as crianças adquirem a forma a 

saltitar com um só pé, repetidamente. De qualquer modo, o salto é uma habilidade 

que é necessária uma maior quantidade de força para atingir altura, sendo 

necessária a coordenação global. O salto é uma ação onde os pés se deparam 
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distantes do solo devido ao impulsionamento das pernas, podendo determinar o 

salto por várias fases e tipos (Flores, 2000; Gallahue et al., 2019). 

O deslocamento horizontal, semelhante ao saltitar, mas expõe a disparidade que 

advém em direções transversais, ponderada a base para efetivar deslocações 

laterais ligeiras em várias atividades físicas, que rodeia a passada e o salto, com 

uma direção de movimento lateral, colocando sempre um pé à frente do outro 

(Rebelo, 2021). 

 

2.2.3 Manipulação de Objetos 

A manipulação de objetos refere-se aos movimentos que envolvem dar força a 

objetos ou receber qualquer tipo de força do objeto. Exemplos como atirar, receber, 

chutar e agarrar são consideradas habilidades motoras manipulativas (Gallahue & 

Donnelly, 2008). Para Peres (2008) todas as atividades nas quais é preciso haver 

manipulação ou controlo de objetos, enquadram-se nesta habilidade. 

A manipulação de objetos é um movimento de coordenação motora global ou 

rudimentar, tais como a aplicação ou receção de força de objetos, considerando 

movimentos manipulativos os movimentos de coordenação fina ou refinados, como 

a receção, passes, drible e lançamentos, importantes para a interação intencional 

e controlo com objetos do nosso meio (Gallahue & Donnelly, 2008). 

Na fase das habilidades motoras fundamentais para Gallahue et al. (2019) 

podem-se encontrar uma série de habilidades manipulativas que envolvem a 

aplicação de força aos objetos, através da manipulação que a criança é capaz de 

examinar os objetos, conseguindo assim investigar a trajetória, distância, 

velocidade, precisão e a massa do objeto, para que consiga compreender a 

essência e o efeito do movimento de delimitado objeto. As habilidades 

manipulativas estão interligadas com as habilidades locomotoras, pelo que não se 

deve de esperar um êxito total enquanto os movimentos locomotores não estão 

desenvolvidos ou aperfeiçoados. 

Como as propriedades do objeto podem variar, o controlo do objeto depende do 

conhecimento da dinâmica específica, sendo necessária muita prática, com os 

diversos objetos. O autodomínio de um objeto poderá exigir uma conceção motor 

e cognitivo, de como se espera que o objeto se mova em explicação a forças 

exercidas (Miall & Wolpert, 1996; Dingwell et al., 2002; Mah & Mussa-Ivaldi, 2003). 

As habilidades de manipulação de objetos provêm a base para brincar 

ativamente e para as atividades na escola, em que as crianças usam para socializar 

e interagir com os amigos (Lewis & Todd, 2007). Em vários estudos científicos que 

se analisou a ligação das habilidades de manipulação de objetos e os 

comportamentos sociais, encontraram-se amostras clínicas concretas (MacDonald 

et al., 2013, 2014).  
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Em crianças com um desenvolvimento dito normal, há evidências para sugerir 

que habilidades motoras mais fortes, como a manipulação de objetos, conseguindo 

apoiar a aptidão das crianças de navegar em ambientes complexos com 

comportamentos sociais apropriados ao mesmo (Pagani & Messier, 2012). 

Westendorp et al. (2014) concluíram que uma intervenção focada nas habilidades 

de manipulação de objetos, apresentam melhorias concomitantes nos aspetos dos 

comportamentos sociais.  

Os mesmos autores referem ainda que estas habilidades, devem proporcionar 

às crianças mais ocasiões de exercer habilidades sociais e aperfeiçoar a 

capacidade de controlar o seu corpo de maneira social concebível, que ajuda em 

aspetos de regulação emocional, para evitar problemas de comportamento social, 

como exemplo, a hiperatividade (Westendorp et al., 2014). 

 

2.2.4 Preensão Fina 

Habilidade de manipular objetos pequenos pela oposição entre polegar e 

restantes dedos, exigindo integração sensório-motora, coordenação óculo-manual 

e maturação neuromuscular (Needham et al., 2002; Costa, 2013). Esses 

movimentos não ocorrem isoladamente, mas subordinam da compreensão visual e 

do desenvolvimento motor global da criança. 

O desenvolvimento das habilidades manipulativas no primeiro ano de vida é 

rápido, ou seja, a criança passa de um segurar primitivo para uma preensão fina 

refinada (Hawyood & Getchell, 2004). A maturação motora leva a que as 

performances dos movimentos globais também aperfeiçoam e, neste sentido, 

coadjuva na realização de movimentos mais complexos. O desenvolvimento da 

preensão fina altera de criança para criança e apresenta as suas fases essenciais 

por volta dos 72 meses de idade, onde a criança começa a ter o domínio dos 

instrumentos e de movimentos de escrita, ou seja, começa a ter rotinas de 

motricidade fina (Ozmun & Gallahue, 2010). 

Durante o primeiro ano de vida, observa-se uma transição rápida dos padrões 

de preensão. Entre os 3 e 5 meses surge a preensão palmar, que evolui aos 6–8 

meses, quando a criança “raspa” objetos em direção à palma. Aos 9–10 meses 

surge a pinça grosseira, com oposição bruta de polegar e indicador, culminando na 

pinça fina refinada entre os 12 e 15 meses (Fjellstrom et al., 1988; Sacrey et al., 

2012). 

A maturação do sistema nervoso central e o estabelecimento do tônus muscular 

estável permitem que as performances de movimentos globais melhorem, 

favorecendo a concretização de ações mais complexas. Essa evolução proximal-

distal é estudada no autodomínio gradual dos ombros, cotovelos, punhos e, por fim, 

dos dedos (Sousa, 2003). 
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Gabbard (2008) afirma que conquanto a oposição do polegar e do indicador 

compareça por volta dos 10 meses, são imprescindíveis vários anos para 

desenvolver movimentos concretos de dedos. A aptidão de resistência do polegar 

a mais de um dedo torna-se visível exclusivamente a partir dos 36 meses de idade, 

e essa desigualdade progride até cerca dos 8 anos, quando o desempenho se 

apropinqua do adulto. 

Na prática de desenho e pintura, a coordenação visuomotora assume um papel 

central, pois a criança necessita de regular a força, direção e ritmo em resposta ao 

feedback visual. Primitivamente, os traços são rígidos, à medida que a experiência 

aumenta, os movimentos tornam-se mais naturais e precisos, refletindo a 

integração entre mente, olhos e mãos (Sousa, 2003; Gabbard, 2008). 

Sousa (2003) destaca o padrão de desenvolvimento que vai do grande ao fino: 

primeiro o ombro, depois o cotovelo e o punho, e só então a coordenação da pinça 

polegar-indicador-médio. Esses ajustes graduais proporcionam o uso de lápis, 

caneta e outros materiais para acrescentar particularidades minuciosas aos 

desenhos. 

Aos 24 meses, a criança comummente traça linhas verticais, horizontais e 

círculos, embora a qualidade varie. Aos 48 meses assomam letras identificáveis, 

mas dispostas sem ordenação no fólio. Já aos 60 meses é comum redigir o próprio 

nome e, aos 72 meses as crianças concebem caracteres do alfabeto e números de 

forma mais organizada, assinalando o avigoramento das habilidades de preensão 

fina (Gabbard, 2008; Ozmun & Gallahue, 2010). 

 

2.2.5 Integração Visuomotora 

A integração visuomotora é uma função profundamente essencial, uma vez que 

é através da visão que a criança começa a integrar, processar e construir novos 

conhecimentos. A integração visuomotora é a capacidade de coordenar a visão com 

os movimentos do corpo, isto é, a visão está inseparável a todos os nossos 

movimentos motores, sejam globais ou finos (Fonseca, 2007; Ozmun & Gallahue, 

2010; Gallahue et al., 2019).  

A visão e a coordenação óculo-manual são de extrema relevância para o 

desenvolvimento dos padrões motores-finos manipulativos. Contudo, os recém-

nascidos não utilizam o conhecimento visual para guiar as mãos até ao objeto, 

assim como não conseguem retificar os seus movimentos, como fazem as crianças 

com uma idade maior (Hawyood & Getchell, 2004) . 

Dias (2011) afirma que as propriedades físicas intrínsecas dos objetos, tais 

como tamanho, forma, textura e peso, afetam o posicionamento das mãos e dos 

dedos em relação ao objeto, enquanto as propriedades extrínsecas, tais como a 

distância, localização e orientação do objeto, influenciam a trajetória de braço e 

mão em direção ao objeto. Ao desenvolver atividades de motricidade fina, a criança 
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está a associar a função de coordenação dos movimentos dos olhos durante a 

fixação da atenção e manipulação dos objetos que exige controlo visual. Desta 

forma, a motricidade fina engloba o ato motor fino e a perícia manual, envolvidas 

em ações de preensão, de agarrar e de manipulação, onde a mão desempenha 

naturalmente uma importância fulcral (Fonseca, 2007). 

Fonseca (1995) atenta a coordenação visuomotora como a capacidade de 

controlar pequenos músculos para a realização de habilidades motoras finas, às 

quais se exige concentração e organização dos movimentos. É a capacidade de 

coordenar os músculos com o ato de olhar, sendo exigida em atividades como o 

recortar, escrever e o enfiar, que consiste no controlo de movimentos dos olhos e 

resulta na capacidade de ver e diferenciar os objetos apresentados no campo visual 

com significado e precisão. 

Verdine et al. (2014) concluíram que as crianças do pré-escolar passam 

aproximadamente 27% a 66% do dia letivo em atividades baseadas na integração 

visuomotora, como desenhar, traçar, cortar e manipular objetos pequenos. Embora 

os mecanismos específicos ainda não tenham sido reconhecidos, é exequível que 

as atividades visuomotoras obsequeiem às crianças a oportunidade de praticar 

habilidades-chave, fundamentais para a aprendizagem e para o conhecimento 

(Carlson et al., 2013). 

 

2.3   Fatores e Variáveis Influenciadoras do Desenvolvimento 

Motor 

Rodrigues (2018) refere que somos uma espécie que parte de uma situação 

inicial da vida de extrema dependência, não para a completa autonomia, porém 

para a interdependência entre adultos. Podemos afirmar que nenhuma criança se 

torna humana a não ser entre humanos, e ninguém se tornará adulto, capaz de agir 

conforme a interdependência saudável para todos, a não ser sob a influência de 

adultos que promovam esta igualdade. Com isso, torna-se fundamental estudar e 

analisar os procedimentos de influência social a que estamos sujeitos, visando 

compreender as condições psicossociais para o bem-estar subjetivo.  

Kelman (1958) descreve a sua teoria da influência social com a existência de 

três processos de influência que uma pessoa pode sofrer de outra, sendo elas a 

obediência ou submissão - ocorre quando uma pessoa aceita a influência de outra 

ou de um grupo de modo a obter uma reação favorável, seja ganhar uma 

compensação característica ou evitar uma punição específica -, a identificação - 

quando uma pessoa aceita a influência de outra ou de um grupo de modo a 

estabelecer ou manter uma relação autodeterminada satisfatória. A relação pode 

ser baseada em reciprocidade - em que a pessoa procura cumprir as expectativas 

do outro, ou pode ser baseada em modelação, em que a pessoa procura assumir 

o papel do outro, ou parte dele - e, por último, a internalização - uma pessoa aceita 
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a influência de outra ou de um grupo de modo a manter a congruência de ações e 

crenças com seu próprio sistema de valores. 

Congruência com os valores pode assumir a forma de consistência cognitiva, 

onde o comportamento induzido é compreendido como conducente à maximização 

dos valores ou a forma de adequação afetiva e é entendido como um 

prosseguimento com o autoconceito da pessoa. De qualquer modo, o influenciar é 

um processo que está sempre em alteração, visto que as investigações estão 

sempre num processo de construto evolutivo, ou seja, pretendem cada vez mais 

possuir uma ideia direcional, considerando o futuro (Kelman, 2006). 

O desenvolvimento motor infantil é influenciado por uma multiplicidade de 

variáveis que, quando desfavoráveis, podem comprometer significativamente a 

aquisição de habilidades motoras fundamentais. Entre os fatores biológicos, 

destacam-se a prematuridade, o baixo peso ao nascer e a desnutrição, os quais 

estão associados a atrasos no desenvolvimento neuromotor e cognitivo (Willrich et 

al., 2009). No âmbito ambiental, a limitação de espaço físico e a escassez de 

estímulos motores adequados reduzem as oportunidades de movimento e 

exploração corporal, afetando negativamente a coordenação e o equilíbrio (Santos 

et al., 2021). Por fim, variáveis psicossociais, como o estilo de vida sedentário e o 

isolamento social, diminuem a frequência de interações lúdicas e atividades físicas, 

essenciais para o progresso motor na infância (Queiroz & Pinto, 2010).  

Consideramos que as variáveis a serem investigadas, atualmente, são as que 

nos mais interesse dão, consoante as diversas investigações que foram estudadas 

e analisadas antes de iniciarmos o estudo com foco no sexo (feminino ou 

masculino), na presença de irmãos e no tempo de acesso a tecnologias (>60 

minutos ou <60 minutos). 

Na minha perspetiva, o desenvolvimento do ser humano assenta numa lógica 

de interdependência, onde a influência social desempenha um papel central. As 

crianças crescem moldadas pelas interações com adultos, aprendendo valores e 

comportamentos que estruturam a sua identidade. Existem processos que não são 

apenas mecanismos teóricos, como a obediência, a identificação e a internalização, 

contudo agem como práticas quotidianas que orientam escolhas e atitudes. No 

campo motor, existem fatores que interagem de forma complexa, podendo acelerar 

ou atrasar aquisições fundamentais, sendo essencial analisar variáveis como sexo, 

presença de irmãos e tempo de acesso a tecnologias, que ajudam a compreender 

como diferentes contextos influenciam trajetórias de desenvolvimento.  

 

2.3.1 Sexo 

O sexo biológico constitui uma das primeiras dimensões que direcionam o 

desenvolvimento motor na infância, refletindo desigualdades hormonais e 

neuromusculares entre meninos e meninas. Essas distinções influenciam a taxa de 

maturação do sistema nervoso central e das estruturas musculoesqueléticas, 
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estabelecendo trajetórias de aquisição de habilidades motoras potencialmente 

distintas já nos primeiros anos de vida (Haywood & Getchell, 2021). 

Do ponto de vista neuroendócrino, as hormonas sexuais atuam prematuramente 

na plasticidade cerebral e na diferenciação de áreas associadas ao controlo motor. 

A testosterona, predominante nos meninos, acelera a mielinização de vias motoras 

e pode favorecer o desenvolvimento de força e potência muscular, enquanto o 

estrogénio, mais elevado nas meninas, tem sido relacionado a maior coordenação 

intramuscular e controlo motor refinado (Thomas & French, 1985). 

Em termos de habilidades locomotoras, estudos apontam que meninos 

acostumam a exibir um desempenho ligeiramente superior a partir dos 36 meses 

de idade, potencialmente indispensável à combinação de maior massa muscular 

relativa e estímulos culturais que estimulam a atividade física de alta intensidade 

(Goodway & Rudisill, 1997). Já as meninas tendem a apresentar superioridade em 

tarefas de estabilização estática e transições posturais controladas, beneficiando-

se de uma estratégia de movimento mais preventiva e conforme ao centro de 

gravidade (Gallahue et al., 2019). Quando se trata de habilidades de controlo de 

objetos, os meninos geralmente conseguem classificações superiores em testes 

padronizados após os 48 meses, reflexo não apenas de diferenças biológicas, mas 

também do tipo e frequência dos jogos (Barnett et al., 2009). Tais práticas, muitas 

vezes socialmente atribuídas ao sexo masculino, potencializam o refinamento da 

coordenação óculo-manual, perceção de espaço e força. 

A maturação neurológica avança de forma heterogénea entre meninos e 

meninas. Enquanto as meninas podem revelar habilidades na motricidade fina 

como agarrar, recortar e desenhar prematuramente, em virtude de uma plasticidade 

sináptica ligeiramente antecipada na região parietal, os meninos tendem a 

desenvolver padrões motores globais com maior rapidez, dado o seu perfil de 

desenvolvimento motor mais intenso (Malina et al., 2004). 

O ambiente sociocultural exacerba ou atenua essas diferenças biológicas. 

Desde tenra idade, as expectativas familiares e escolares orientam meninas para 

atividades mais detalhadas e meninos para jogos de movimentos amplos e 

competitivos, reforçando estereótipos de sexo biológico que adequam 

oportunidades de prática motora (Papalia et al., 2008). Na escolha de brinquedos, 

observa-se que meninas recebem materiais que estimulam habilidades de 

motricidade fina (bonecas, casinhas), enquanto meninos são encorajados a brincar 

com bolas, carrinhos e equipamentos desportivos. Esse seletor de estímulos 

configura trajetórias diferenciadas de desenvolvimento motor, mesmo antes de 

diferenças orgânicas se tornarem expressivas (Hines, 2010). 

Estudos longitudinais têm evidenciado que, embora as disparidades iniciais 

possam ser moderadas, meninas tendem a melhorar ao longo da infância, à medida 

que o reforço social das atividades específicas de sexo se intensifica. A adesão a 

grupos e à competição reforçam padrões motores distintos entre meninos e 
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meninas até à adolescência (Utesch et al., 2019). Do ponto de vista pedagógico, 

reconhecer essas diferenças permite estruturar intervenções que promovam 

experiências equitativas. Programas que introduzem intencionalmente meninos em 

atividades de motricidade fina e meninas em jogos de controlo de bola tendem a 

amenizar as lacunas, favorecendo um desses mais equilibrado (Clark & Metcalf, 

2002). Na avaliação do DM é fundamental considerar o sexo como variável 

moderadora. Instrumentos padronizados devem ser interpretados à luz das 

expectativas socioculturais e das diferenças maturacionais, evitando diagnósticos 

prematuros de atraso ou de superioridade motora sem contextualização (Haywood 

& Getchell, 2021). 

Em síntese, o sexo interage com fatores biológicos e socioculturais para 

influenciar trajetórias de aquisição de habilidades motoras em crianças. 

Compreender essa variável é essencial para promover ambientes de aprendizagem 

inclusivos, que ofereçam a cada criança oportunidades de explorar e desenvolver 

todo o seu potencial motor, independentemente das expectativas de cada um dos 

sexos. 

O sexo exerce influência no desenvolvimento motor das crianças, mas não de 

forma determinista. Meninos e meninas podem apresentar tendências distintas, 

mas essas diferenças não devem ser encaradas como limites fixos. O que me 

evidencia mais relevante é como o ambiente e as oportunidades oferecidas acabam 

por reforçar ou atenuar essas distinções. Muitas vezes, não é a biologia que dita o 

rumo, mas sim as expectativas sociais e os estímulos que cada criança recebe por 

parte do meio que o rodei. Por isso, considero essencial criar contextos 

pedagógicos que promovam experiências variadas, permitindo que meninos 

explorem atividades de motricidade fina e meninas tenham acesso a jogos mais 

vigorosos. Só assim se evita que estereótipos de sexo restrinjam o 

desenvolvimento motor. No fundo, o mais importante é garantir que cada criança 

tenha espaço para desenvolver todas as dimensões da motricidade, sem barreiras 

impostas pelo sexo. 

 

2.3.2 Presença de Irmãos 

O desenvolvimento motor infantil é um processo complexo influenciado por 

múltiplos fatores, entre os quais o ambiente familiar assume um papel 

determinante. A presença de irmãos destaca‑se como um fator que pode potenciar 

a aquisição de habilidades motoras ao harmonizar estímulo social e oportunidades 

de prática informal desde cedo (Morais, 2016). 

Para Santos (2014) a convivência entre irmãos cria rotinas de brincadeira que 

envolvem movimentos locomotores, manipulativos e estabilizadores, 

transformando o lar num espaço de aprendizagem motora complementar ao 

contexto escolar e às intervenções formais. Estudos pré‑escolares em Portugal 

mostram que crianças com irmãos tendem a apresentar melhores desempenhos 
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na habilidade motora global, nomeadamente em tarefas de equilíbrio dinâmico, 

saltos e manipulação de objetos, quando comparadas com filhos únicos, sugerindo 

um efeito cumulativo da estimulação doméstica (Lopes, 2023). 

A variável sexo introduz nuances importantes na forma como a presença de 

irmãos se traduz em ganhos motores, embora diferenças globais na habilidade 

motora total possam não ser sempre estatisticamente significativas, padrões 

distintos emergem nos tipos de habilidades mais desenvolvidas por meninos e 

meninas. Meninos tendem a envolver‑se com maior frequência em brincadeiras 

vigorosas e competitivas que favorecem componentes como força e velocidade, 

enquanto meninas participam mais em jogos cooperativos e simbólicos que 

reforçam coordenação fina e equilíbrio, refletindo estilos de interação social que 

modulam as experiências motoras diárias. A composição por sexo dos irmãos 

influencia o repertório de brincadeiras, ou seja, a convivência com irmãos do sexo 

oposto está associada a maior diversidade de estímulos e a uma exposição a 

estilos de jogo diferentes que podem enriquecer habilidades motoras de ambos os 

sexos (Oliveira, 2012; Santos, 2014; Martins, 2024).  

A presença de irmãos mais velhos funciona frequentemente como modelo 

motor. A observação e imitação de comportamentos motores mais avançados 

aceleram a aquisição de habilidades locomotoras e manipulativas nas crianças 

mais novas, efeito documentado em investigações sobre o papel do contexto 

familiar na motricidade infantil. A influência da presença de irmãos não se limita à 

infância precoce, onde investigações longitudinais indicam que as experiências 

motoras familiares podem ter efeitos persistentes ao longo da infância e da 

adolescência, com repercussões na proficiência motora em contextos escolares e 

desportivos (Morais, 2016; Lopes, 2023). Para Santos (2014) o número de irmãos 

também é relevante, famílias com dois ou mais filhos oferecem maior variedade de 

interações e oportunidades de prática informal, o que tende a ampliar o repertório 

motor e a promover um desenvolvimento mais equilibrado em diferentes domínios 

motores. É necessário considerar as interações entre normas culturais de sexo e 

dinâmicas familiares, pois padrões educacionais e expectativas parentais possam 

acentuar ou atenuar as diferenças por sexo nas experiências motoras propostas no 

domicílio (Oliveira, 2012; Martins, 2024). Balau (2022) analisou a influência dos 

níveis socioeconómicos nas oportunidades de estimulação motora no contexto 

familiar. Os dados revelaram que a presença de múltiplos filhos no agregado 

familiar constitui, por si só, um fator facilitador da prática motora informal. 

Independentemente da classe social, as famílias com dois ou mais filhos tendem a 

proporcionar contextos mais ricos em interações físicas espontâneas, promovendo 

a exploração motora através de brincadeiras partilhadas, o que pode contribuir para 

um desenvolvimento motor mais robusto e diversificado em idade pré-escolar. 

Quando existe convivência diária entre irmãos, o lar transforma-se num espaço 

de prática constante, onde brincadeiras espontâneas estimulam diferentes tipos de 

movimento. Percebo que essa interação favorece tanto habilidades locomotoras 
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como manipulativas e de equilíbrio, criando oportunidades que um filho único 

dificilmente teria. Além disso, a diversidade de estímulos aumenta quando os 

irmãos são de sexos diferentes, já que cada um traz estilos de jogo distintos, 

enriquecendo o repertório motor. Também atento a importância do papel dos irmãos 

mais velhos, que funcionam como modelos e aceleram a aprendizagem dos mais 

novos através da observação e imitação. O número de irmãos pode igualmente 

ampliar essas experiências, tornando o ambiente familiar ainda mais rico em 

desafios motores. No entanto, é preciso reconhecer que nem todas as famílias 

oferecem as mesmas condições, e que fatores culturais e educativos podem 

reforçar ou limitar certas práticas. No meu entendimento, o essencial é valorizar o 

contexto familiar como um espaço privilegiado de desenvolvimento motor, onde a 

presença de irmãos contribui para trajetórias mais diversificadas e equilibradas. 

 

2.3.3 Tempo de Acesso a Tecnologias 

O uso de tecnologias, nomeadamente videojogos e dispositivos móveis, tem-se 

tornado uma constante na vida quotidiana das crianças, inclusive no grupo etário 

dos 24 aos 48 meses de idade. Esta realidade levanta preocupações legítimas 

sobre o impacto que tais práticas podem ter no desenvolvimento motor, 

especialmente numa fase de elevada plasticidade neurológica e motora. 

O tempo de acesso a tecnologias tem vindo a assumir um papel cada vez mais 

relevante na vida das crianças, refletindo mudanças significativas nos padrões de 

lazer e interação social. Esta variável, embora multifacetada, apresenta implicações 

concretas no desenvolvimento motor infantil, tanto ao nível da motricidade fina 

como global. A literatura científica tem alertado para os potenciais riscos associados 

à exposição prolongada a ecrãs, particularmente em idades precoces, onde o 

sistema nervoso central se encontra em plena maturação. O tempo excessivo de 

ecrã está associado a alterações no desenvolvimento físico e psicológico das 

crianças, incluindo défices na coordenação motora, aumento do sedentarismo e 

redução da atividade física espontânea, fatores que comprometem o 

desenvolvimento motor global. A postura corporal durante o uso de tecnologias é 

outro fator relevante. Estudos realizados em contexto europeu demonstram que a 

manutenção de posturas inadequadas durante longos períodos pode levar a 

alterações musculoesqueléticas, como dores cervicais, lombares e fadiga ocular. 

Estes fatores físicos podem, por sua vez, reduzir a disposição da criança para 

participar em atividades motoras, criando um ciclo de inatividade que compromete 

o desenvolvimento global (Domingues-Montanari, 2017). 

A exposição prolongada a ecrãs está associada a uma diminuição significativa 

do tempo dedicado a atividades físicas, como correr, saltar ou brincar em grupo. 

Esta substituição de experiências motoras reais por estímulos digitais pode 

comprometer o desenvolvimento das habilidades motoras globais, essenciais para 

o equilíbrio, a coordenação e a força muscular. Estudos longitudinais demonstram 
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que crianças com menor envolvimento em atividades físicas estruturadas 

apresentam atrasos em padrões motores fundamentais  (Barnett et al., 2016; Payne 

& Isaacs, 2017). Além disso, o uso prolongado de tecnologias pode limitar 

experiências fundamentais para o desenvolvimento da motricidade fina. Atividades 

como desenhar, cortar ou manipular pequenos objetos são frequentemente 

substituídas por interações digitais que, embora possam exigir coordenação olho-

mão, não promovem idêntico modelo de destreza manual (Radesky et al., 2015).  

O impacto do tempo de ecrã no sono infantil também merece evidência, devido 

à exposição à luz emitida pelos dispositivos eletrónicos, especialmente antes da 

hora de dormir que se intromete na produção de melatonina e prejudica a qualidade 

do sono (Hale & Guan, 2015). Um sono de má qualidade afeta diretamente a 

recuperação física e o desempenho motor, sendo particularmente prejudicial em 

fases de crescimento acelerado, onde o repouso é essencial para a consolidação 

das aprendizagens motoras. O uso excessivo de tecnologias pode agravar 

dificuldades de atenção, impulsividade e comportamentos hiperativos, 

especialmente em crianças com predisposição para perturbações do 

neurodesenvolvimento (Király et al., 2014). Estas alterações comportamentais 

dificultam a aprendizagem de habilidades motoras complexas, que exigem 

concentração, memória motora e autorregulação emocional. Importa também 

considerar a diminuição da interação social e motora que resulta do tempo 

excessivo de tecnologias. A interação em atividades físicas cooperativas, é 

essencial para o desenvolvimento de habilidades sociais e motoras 

simultaneamente. A substituição destas experiências por interações virtuais pode 

limitar a capacidade da criança de resolver problemas motores em grupo, 

corresponder a regras impostas e adaptar-se a diferentes contextos físicos (Pujol 

et al., 2016). 

Nem todas as tecnologias têm o mesmo impacto, jogos ativos como os que 

utilizam sensores de movimento podem promover algum nível de atividade física, 

no entanto, a maioria dos jogos utilizados por crianças são sedentários e não 

exigem envolvimento motor significativo. Estudos realizados por Staiano e Calvert 

(2011) demonstram que, embora as tecnologias ativas possam melhorar alguns 

indicadores de aptidão física, os seus efeitos são limitados quando comparados 

com atividades físicas reais e estruturadas. 

Em contexto escolar, algumas instituições em países europeus têm 

implementado políticas que restringem o uso de dispositivos digitais durante os 

recreios, incentivando o convívio e a atividade física. Estas medidas visam mitigar 

os efeitos negativos do tempo excessivo de ecrã no desenvolvimento motor e 

social, promovendo ambientes mais saudáveis e equilibrados (Sigmundová et al., 

2017). 

É essencial adotar uma perspetiva crítica sobre o papel das tecnologias no 

desenvolvimento infantil. Embora possam oferecer benefícios cognitivos e sociais 

em contextos moderados, o uso excessivo levanta preocupações significativas. 
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Przybylski e Weinstein (2019) demonstraram que o tempo prolongado de exposição 

a tecnologias está negativamente associado ao bem-estar físico e psicológico de 

crianças, incluindo indicadores de saúde motora. Os autores sublinham que o 

equilíbrio entre atividades digitais e experiências físicas reais é determinante para 

um desenvolvimento motor saudável, reforçando a necessidade de supervisão 

parental e de limites claros na utilização de tecnologia. 

Na minha visão, o tempo de acesso às tecnologias influencia diretamente o 

desenvolvimento motor das crianças. Quando o uso de ecrãs é excessivo, percebo 

que há uma substituição das brincadeiras físicas por atividades sedentárias, o que 

reduz oportunidades de movimento essencial. Isso compromete tanto habilidades 

globais, como correr e saltar, quanto experiências de motricidade fina, como 

desenhar ou manipular objetos. Também me preocupa a postura corporal mantida 

durante longos períodos, que pode gerar desconfortos e diminuir a motivação para 

atividades motoras. O impacto no sono é outro ponto crítico, já que noites mal 

dormidas afetam a recuperação e a consolidação das aprendizagens motoras. 

Reconheço que algumas tecnologias ativas podem trazer benefícios, mas não 

substituem a riqueza das experiências físicas reais. Para mim, o equilíbrio é 

fundamental, limitar o tempo de ecrã e garantir espaço para movimento e interação 

social e ó assim se promove um desenvolvimento motor saudável e diversificado. 

O DM na primeira infância é um processo multifatorial, influenciado por fatores 

biológicos, ambientais, sociais e culturais, que interagem de forma dinâmica na 

construção das habilidades motoras. A compreensão das fases do 

desenvolvimento, das habilidades motoras e das variáveis que as modulam como 

o sexo, a presença de irmãos e o tempo de uso de tecnologias, é essencial para 

interpretar os perfis motores das crianças. Este enquadramento teórico fornece a 

base conceptual necessária para os estudos empíricos que se seguem, permitindo 

uma análise crítica e contextualizada dos dados recolhidos, com vista à 

identificação de padrões, diferenças e implicações pedagógicas relevantes para a 

promoção de um desenvolvimento motor saudável e equitativo. 

 

2.4 Estado de Arte 

A literatura recente confirma que as Peabody Developmental Motor Scales–2 

(PDMS‑2) é o instrumento central para avaliar habilidades motoras globais e finas 

em crianças, permitindo caracterizar trajetórias normativas e captar influências de 

variáveis ambientais e familiares em populações típicas. 

O desenvolvimento motor na infância é um processo dinâmico e multifatorial, 

especialmente sensível na pré-infância, período em que se consolidam as 

principais habilidades motoras. Esta fase é marcada por rápidas mudanças 

neurofisiológicas e comportamentais, que permitem à criança ampliar o seu 

repertório de movimentos e adquirir maior autonomia nas atividades quotidianas. A 

literatura científica publicada tem enfatizado a importância de avaliar estas 
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habilidades com instrumentos validados, como as PDMS‑2, que se destaca pela 

sua adequação a este grupo etário e pela capacidade de discriminar entre 

diferentes domínios motores. 

As habilidades motoras globais são fundamentais para a locomoção e para o 

controlo do corpo em movimento. Estudos como o de Herrmann et al. (2019), 

demonstram que em idade pré‑escolar há uma progressão acentuada na qualidade 

da locomoção e no equilíbrio dinâmico, com ganhos particularmente visíveis em 

tarefas de saltar e correr. Estes resultados reforçam a necessidade de avaliações 

periódicas, dado que a idade se apresenta como um preditor consistente de 

melhoria nas habilidades globais, mas também porque variáveis ambientais podem 

acelerar ou retardar estas trajetórias. 

No domínio das habilidades motoras finas, a literatura evidencia que entre os 24 

e os 48 meses ocorre um refinamento da preensão, da coordenação olho‑mão e da 

manipulação de objetos. Cameron et al. (2012) apresentaram que estas habilidades 

estão associadas ao desenvolvimento das funções executivas, como atenção e 

memória de trabalho, sugerindo que a motricidade fina não é apenas relevante para 

tarefas escolares, mas também para processos cognitivos mais complexos.  

A influência de variáveis ambientais e familiares é outro ponto recorrente na 

literatura. Biino et al. (2025) demonstraram que o tempo de brincadeira ao ar livre 

está associado a ganhos significativos em habilidades motoras, tanto globais como 

finas, e que existem diferenças subtis entre meninos e meninas nestes grupos 

etários. Estes resultados reforçam a importância de ambientes ricos em estímulos 

motores e da promoção de experiências diversificadas, sem necessidade de 

recorrer a contextos clínicos ou patológicos. 

Intervenções estruturadas também têm mostrado impacto positivo. Ruiz-

Esteban et al. (2020) avaliaram um programa de intervenção motora em 

pré‑escolas e verificaram melhorias significativas em habilidades locomotoras e de 

manipulação de objetos, confirmando que programas curtos e bem estruturados 

podem acelerar o desenvolvimento motor. De forma complementar, Logan et al. 

(2012), corroboraram estas conclusões, destacando que intervenções de 8–12 

semanas são eficazes para promover ganhos específicos em habilidades motoras 

globais. 

Do ponto de vista biomecânico, Hou et al. (2025) examinaram crianças chinesas 

entre os 36 e os 60 meses e identificaram mudanças claras nos padrões de marcha 

e equilíbrio dinâmico, fornecendo parâmetros normativos que podem ser utilizados 

como referência em avaliações clínicas e educativas. Estes dados são 

particularmente relevantes para contextualizar os resultados obtidos com as 

PDMS‑2, permitindo comparações entre diferentes populações. 

A literatura também aponta para a necessidade de considerar variáveis 

socioeconómicas e culturais. Bardid et al. (2015) realizaram uma comparação 

transcultural entre crianças belgas e australianas e observaram diferenças 
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significativas nas habilidades motoras, evidenciando que fatores culturais 

influenciam o desempenho motor infantil. Posteriormente, Brian et al. (2016) 

aprofundaram esta linha de investigação ao comparar crianças belgas e 

americanas em habilidades fundamentais como saltar e lançar, confirmando que 

normas locais são essenciais para uma avaliação justa e contextualizada. Este 

conjunto de estudos reforça a importância de adaptar instrumentos como as 

PDMS‑2 às especificidades culturais de cada país, garantindo maior validade e 

equidade na interpretação dos resultados. 

Outro aspeto relevante é a relação entre habilidades motoras e saúde integral. 

Barnett et al. (2016), num posicionamento internacional, sublinharam que o 

desenvolvimento motor entre os 36 e os 60 meses é determinante não apenas para 

a saúde física, mas também para o bem‑estar social e cognitivo. Este 

posicionamento reforça a ideia de que programas educativos e políticas públicas 

devem integrar o desenvolvimento motor como eixo central da promoção da saúde 

na infância. 

Estudos clássicos como o de Valentini e Zanella (2022)  já haviam apresentado 

que intervenções motoras melhoram significativamente as habilidades de crianças 

em idades pré‑escolares, fornecendo evidência consilidade que sustenta as 

evidências atuais. A continuidade desta linha de investigação mostra que, embora 

os instrumentos e metodologias tenham evoluído, a importância das experiências 

motoras precoces permanece inalterada. 

Em Portugal, dissertações de mestrado e doutoramento como as de Fernandes 

(2011), Leitão (2014) e Rebelo (2021) exploraram a aplicação do PDMS‑2 em 

amostras de crianças, confirmando a validade e fiabilidade do instrumento e 

destacando variáveis como o tipo de nascimento e presença de irmãos como 

fatores que modulam o desenvolvimento motor. Estes trabalhos reforçam a 

pertinência de estudos locais para complementar a evidência internacional e 

construir referenciais normativos adaptados ao contexto português. De forma 

complementar, Rebelo et al. (2020a, 2021) realizaram estudos de validação 

psicométrica da versão portuguesa das PDMS‑2, confirmando a consistência 

interna e a estabilidade temporal do instrumento em crianças dos 12 aos 48 meses. 

Saraiva et al. (2013) acrescentaram uma perspetiva transcultural ao perfil motor de 

crianças portuguesas, reforçando a sensibilidade cultural do PDMS‑2. Mais 

recentemente, Valentini e Zanella (2022) aplicaram análises para confirmar a 

unidimensionalidade e dificuldade dos itens das PDMS‑2, enquanto Zhu et al. 

(2024) sintetizaram evidência internacional sobre as propriedades métricas do 

instrumento através da metodologia COSMIN. 

Finalmente, estudos provenientes de bases internacionais de grande renome 

reforçam a validade das PDMS‑2. Chien et al. (2010) analisaram a validade de 

conteúdo e consistência interna das PDMS‑2 em crianças pequenas, reforçando a 

sua robustez psicométrica. Do lado da psicologia e psicomotricidade, Dourou et al. 

(2017) avaliaram 156 crianças europeias dos 36 aos 72 meses com as PDMS‑2, 
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confirmando diferenças por idade e sexo nos quocientes motor total e fino. Já 

Connolly et al. (2006) demonstraram a validade concorrente das PDMS‑2 em 

relação às Bayley Scales of Infant Development, reforçando a sua credibilidade 

como instrumento de referência internacional. 

Em síntese, a revisão da literatura entre 2005 e 2025 demonstra de forma 

consistente que as PDMS‑2 são as escalas mais robustas e validadas para avaliar 

o desenvolvimento motor em crianças, tanto em habilidades globais como finas. 

Contudo, apesar da ampla evidência internacional e nacional, persistem lacunas 

relevantes, a escassez de estudos longitudinais que acompanhem coortes 

exclusivamente neste grupo etário, a necessidade de normas locais atualizadas 

para Portugal e a insuficiente exploração de variáveis socioeconómicas e 

ambientais como mediadores do desenvolvimento motor. Estas limitações apontam 

para a urgência de investigações futuras que integrem metodologias mais densas 

e culturalmente contextualizadas. Do ponto de vista prático, as PDMS‑2 revelam‑se 

não apenas uma ferramenta de avaliação, mas também escalas estratégicas para 

orientar políticas educativas, programas de intervenção precoce e práticas 

pedagógicas centradas no movimento, reforçando o papel do desenvolvimento 

motor como eixo fundamental da saúde e do bem‑estar na infância. 
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Capítulo 3 

Organização e Planificação do Estudo  
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Este capítulo apresenta a estrutura metodológica da investigação, delineando a 

problemática, os objetivos gerais e específicos, as variáveis e as hipóteses 

envolvidas. A organização do estudo em três vertentes permite uma abordagem 

sistemática e aprofundada sobre o desenvolvimento motor em crianças dos 24 aos 

48 meses, considerando fatores como o sexo, a presença de irmãos e o tempo de 

acesso a tecnologias. Esta planificação orienta a construção dos estudos 

empíricos, garantindo coerência entre os fundamentos teóricos e a análise dos 

dados. 

 

3.1 Problemática 

As primeiras fases da infância, assumem uma importância bastante relevante, 

porque é durante estes primordiais estágios que constroem a sua identidade e se 

reconhecem exequíveis indiciadores de atrasos no seu desenvolvimento, 

compreendendo que cada vez mais subsistem incalculáveis fundamentos que 

podem regular esses processos (Rebelo, 2021). 

Todo o estudo de pesquisa deve ser iniciado com a colocação de algum tipo de 

problema ou questão, tal como Fortin (2006) refere, uma questão de investigação 

é um enunciado interrogativo claro e não equívoco que precisa os conceitos-chave, 

específica a população-alvo e sugere uma investigação empírica.  Segundo o 

pressuposto, coloca-se como questões de investigação: 

Qual o perfil motor das crianças entre os 24 e os 48 meses de idade ao nível 

das habilidades globais e finas? Será que existem diferenças entre as crianças 

tendo em conta o seu grupo etário de pertença (24, 36 e 48 meses)? Será que as 

variáveis sexo, presença de irmãos e o tempo de acesso a tecnologias podem 

influenciar o desenvolvimento dessas habilidades motoras? 

 

3.2 Objetivos 

Numa investigação, o objetivo constitui um enunciado declarativo que precisa 

as variáveis-chave, a população-alvo e a orientação da investigação, indicando, 

consequentemente, o que o investigador tem intenção de fazer no decurso do 

estudo (Freixo, 2011). O objetivo geral desta investigação é: 

Conhecer o perfil motor das crianças entre os 24 e os 48 meses de idade ao 

nível das habilidades globais e finas e estudar as diferenças tendo em conta o 

escalão de pertença, o sexo, a presença de irmãos e o tempo de acesso a 

tecnologias. 

Todo o tipo de investigação necessita de um entrosamento entre os objetivos 

gerais e específicos, neste sentido e progressivamente o objetivo geral e os 

específicos, levam-nos aos resultados (Baptista & Sousa, 2011). Assim, definimos 
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3 objetivos/estudos específicos que resultarão em 3 artigos científicos. Os objetivos 

específicos do estudo são: 

1) Estudo 1 - Conhecer o perfil motor das crianças com idades de 24, 36 e 

48 meses, ao nível das habilidades motoras globais e finas. 

2) Estudo 2 - Verificar se existem diferenças entre a motricidade global e 

fina das crianças, tendo em conta o  grupo etário de pertença (24, 36 e 

48 meses).  

3) Estudo 3 - Verificar as diferenças nas habilidades motoras das crianças 

de 24, 36 e 48 meses, tendo em consideração as variáveis sexo, 

presença de irmãos e tempo de acesso a tecnologias. 

Para respondermos aos objetivos acima referidos, delineámos três questões, 

que pretendem responder aos objetivos: 

1) Estudo 1 - As crianças de 24, 36 e 48 meses apresentam um perfil motor 

abaixo, dentro ou acima da média esperada para o seu grupo etário? 

2) Estudo 2 - Existem diferenças significativas no desempenho das crianças 

entre a motricidade fina e a motricidade global, considerando os grupos 

etários de 24, 36 e 48 meses? 

3) Estudo 3 - As variáveis sexo, presença de irmãos e tempo de acesso a 

tecnologias influenciam de forma diferenciada as habilidades motoras 

das crianças, em função do grupo etário (24, 36 e 48 meses)? 

 

3.3 Variáveis  

As variáveis são indispensáveis em qualquer tipo de estudo, estão inseridas nas 

hipóteses e é imprescindível à sua categorização para posterior operacionalização. 

Estas podem ser classificadas segundo o papel que exercem numa investigação 

(Dias, 2011). Para de Pina (2015), as variáveis descrevem as características do 

atributo a medir. As variáveis podem ser classificadas como qualitativas nominais 

ou ordinais e, também, quantitativas.  

Considerando as variáveis sendo dependentes ou independentes, a variável 

dependente é denominada a variável critério ou variável explicada, é aquela que 

sofre o efeito da variável independente. Já, a variável independente é a que o 

investigador manipula no estudo e é ponderada como a causa do efeito originado 

na variável dependente. Define-se assim a variável independente como o fator que 

nos interessa em conhecer o seu efeito, sobre as variáveis dependentes (Fortin, 

2006).  

Para concluir esta temática, reconhecemos as variáveis dependentes e 

independentes, considerando cada um dos estudos presentes: 

1) Estudo 1: 
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• Variáveis Independentes: Grupos Etários (24, 36 e 48 meses); 

• Variáveis Dependentes: Perfil Motor (Habilidades Motoras Finas e 

Globais). 

2) Estudo 2: 

• Variáveis Independentes: Grupos Etários (24, 36 e 48 meses); 

• Variáveis Dependentes: Motricidade Global e Motricidade Fina. 

3) Estudo 3: 

• Variáveis Independentes: Sexo (Masculino ou Feminino), 

Presença de Irmãos (Sim ou Não) e Tempo de Acesso a 

Tecnologias (<60 ou >60 minutos diários); 

• Variáveis Dependentes: Habilidade Motora Global e Fina. 

 

3.4 Hipóteses do Estudo 

Ao considerar o perfil motor das crianças, no estudo de Hurtado-Almonacid et 

al. (2024) a idade motora é inferior quando observamos a idade cronológica. Dobell 

et al. (2020) e Morales et al. (2023) descrevem que as crianças apresentam uma 

idade motora inferior à cronológica, ou seja, apresentam um perfil motor inferior à 

média para a sua idade.  

O desenvolvimento motor das crianças pequenas mostra-se muito sensível ao 

contexto em que crescem. Mais do que comparar com médias, considero essencial 

perceber que cada criança segue o seu próprio ritmo. Muitas vezes o que parece 

estar abaixo é apenas uma variação natural do processo. Para mim, esta hipótese 

reforça a importância de oferecer oportunidades ricas de prática e estímulo motor 

desde cedo. 

No estudo de Rebelo et al. (2020b), sugerem que os profissionais na área da 

atividade física, que trabalham com crianças deste grupo etário devem ter uma 

maior preocupação com as habilidades motoras globais, ou seja, as habilidades 

motoras finas são as que se desenvolvem melhor, evidenciando um progresso 

ininterrupto face à motricidade fina (Gaul & Issartel, 2016). Ao observar o 

desenvolvimento motor das crianças pequenas, compreendo que a motricidade fina 

surge com maior naturalidade nas rotinas diárias, já que muitas atividades 

envolvem manipulação de objetos e coordenação manual. A motricidade global, por 

sua vez, depende mais de contextos específicos e oportunidades de movimento 

amplo. Esta hipótese reforça que o desenvolvimento motor não acontece de forma 

uniforme e que é essencial estimular tanto as habilidades finas como as globais. 

O sexo biológico constitui uma das primeiras dimensões que direcionam o 

desenvolvimento motor na infância, refletindo desigualdades hormonais e 

neuromusculares entre meninos e meninas. Essas distinções influenciam a taxa de 
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maturação do sistema nervoso central e das estruturas musculoesqueléticas, 

estabelecendo trajetórias de aquisição de habilidades motoras potencialmente 

distintas já nos primeiros anos de vida (Haywood & Getchell, 2021). Ao acompanhar 

o desenvolvimento motor na infância, entendo que as diferenças entre meninos e 

meninas começam a manifestar-se cedo. Esta hipótese é relevante porque mostra 

que o desenvolvimento motor não pode ser entendido de forma homogénea, cada 

sexo segue trajetórias próprias que merecem atenção diferenciada. Considero 

essencial reconhecer estas distinções para que a estimulação seja ajustada às 

necessidades específicas, valorizando tanto as habilidades globais como as finas. 

O desenvolvimento motor infantil é um processo complexo influenciado por 

múltiplos fatores, entre os quais o ambiente familiar assume um papel 

determinante. A presença de irmãos destaca‑se como um fator que pode potenciar 

a aquisição de habilidades motoras ao harmonizar estímulo social e oportunidades 

de prática informal desde cedo (Morais, 2016). Para Santos (2014) a convivência 

entre irmãos cria rotinas de brincadeira que envolvem movimentos locomotores, 

manipulativos e estabilizadores, transformando o lar num espaço de aprendizagem 

motora complementar ao contexto escolar e às intervenções formais. Ao refletir 

sobre o papel da família no desenvolvimento motor, considero que a presença de 

irmãos cria um ambiente único de estímulo e prática. Para mim, esta hipótese 

sublinha a importância das interações familiares como motor do desenvolvimento, 

mostrando que o contexto social imediato pode influenciar de forma significativa as 

trajetórias motoras na infância. 

O tempo de acesso a tecnologias tem vindo a assumir um papel cada vez mais 

relevante na vida das crianças, refletindo mudanças significativas nos padrões de 

lazer e interação social. Esta variável, embora multifacetada, apresenta implicações 

concretas no desenvolvimento motor infantil, tanto ao nível da motricidade fina 

como global. A literatura científica tem alertado para os potenciais riscos associados 

à exposição prolongada a ecrãs, particularmente em idades precoces, onde o 

sistema nervoso central se encontra em plena maturação. O tempo excessivo de 

ecrã está associado a alterações no desenvolvimento físico e psicológico das 

crianças, incluindo défices na coordenação motora, aumento do sedentarismo e 

redução da atividade física espontânea, fatores que comprometem o 

desenvolvimento motor global (Domingues-Montanari, 2017). Na análise do 

impacto das tecnologias no quotidiano infantil, considero que o tempo de acesso 

desempenha um papel determinante na forma como as crianças exploram e 

desenvolvem as suas habilidades motoras. O uso frequente de ecrãs tende a 

privilegiar tarefas ligadas à motricidade fina, enquanto limita oportunidades de 

movimento amplo e espontâneo. Para mim, esta hipótese evidencia a necessidade 

de equilibrar o contacto com tecnologias e a oferta de experiências motoras 

diversificadas, garantindo que o desenvolvimento global não seja comprometido. 

Considerando o descrito acima, foram elaboradas e definidas as seguintes 

hipóteses, com base na literatura científica: 
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1) Estudo 1 – As crianças de cada grupo etário (24, 36 e 48 meses) 

apresentam um perfil motor abaixo da média para a sua idade. 

2) Estudo 2 – As crianças de cada grupo etário (24, 36 e 48 meses) 

apresentam melhores desempenhos na motricidade fina do que na 

motricidade global. 

3) Estudo 3 – Há diferenças significativas nas habilidades motoras globais 

e nas habilidades motoras finas entre os meninos e as meninas dos 24 

aos 48 meses de idade. 

4) Estudo 3 – Há diferenças significativas nas habilidades motoras globais 

e nas habilidades motoras finas das crianças tendo em conta a presença 

ou não de irmãos. 

5) Estudo 3 - Há diferenças significativas nas habilidades motoras globais e 

nas habilidades motoras finas entre as crianças que têm mais tempo de 

acesso às tecnologias do que as que apresentam um tempo menor de 

acesso às tecnologias. 

Em suma, a organização e planificação do estudo estabelecem uma base sólida 

para a investigação, possibilitando explorar de forma estruturada as diferenças nas 

habilidades motoras globais e finas em crianças na primeira infância. A definição 

clara dos objetivos, hipóteses e variáveis assegura a consistência metodológica e 

prepara o terreno para os capítulos seguintes, onde serão apresentados os dados 

empíricos e discutidos os resultados à luz da literatura científica. Esta abordagem 

contribui para uma compreensão mais profunda dos fatores que influenciam o 

desenvolvimento motor infantil e para a formulação de estratégias de intervenção 

adequadas. 
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Estudos Realizados  
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Estudo 1.  

O perfil motor das crianças com 24, 36 e 48 meses de 

idade de acordo com as habilidades motoras globais e 

finas   
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O perfil motor das crianças com 24, 36 e 48 meses de 

idade de acordo com as habilidades motoras globais e 

finas 

 

Resumo 

Este estudo teve como objetivo analisar o perfil motor de crianças entre os 24 e os 

48 meses de idade, utilizando as baterias Peabody Developmental Motor Scales – 

Second Edition (PDMS-2) como escalas de avaliação. O estudo tem uma amostra 

de 193 crianças (40.41 ± 8.16 meses), divididos em 3 grupos etários, 24 meses 

(N=22, 27.09±0.7 meses), 36 meses (N=78, 38.12±0.9 meses) e 48 meses (N=93, 

49.45±1.1 meses), sendo avaliadas as habilidades de Controle Postural, 

Locomoção, Manipulação de Objetos, Preensão Fina e Integração Visuomotora. A 

análise estatística foi realizada através do teste de Kruskal-Wallis, complementado 

pelo cálculo do épsilon quadrado (ε²) como medida de efeito, tendo sido observadas 

diferenças estatisticamente significativas entre os grupos nas variáveis Controle 

Postural, Locomoção, Manipulação de Objetos e Integração Visuomotora, 

enquanto a Preensão Fina não apresentou variações significativas (p = 0.794), 

sugerindo estabilidade desta habilidade ao longo do intervalo etário analisado. Os 

valores obtidos nos Standard Scores indicaram que a Locomoção nos grupos de 

24 e 48 meses, bem como a Manipulação de Objetos nos grupos de 36 e 48 meses, 

se encontram abaixo da média esperada, contrariamente a Integração Visuomotora 

demonstrou uma tendência de melhoria com o aumento da idade, embora sem 

significância estatística. Estes resultados apontam para um desenvolvimento motor 

não homogéneo entre os grupos etários, destacando a Locomoção e a Manipulação 

de Objetos como áreas com desempenho inferior e que poderão beneficiar de 

estratégias de intervenção e estimulação motora específicas.  

 

Palavras-Chave 

Desenvolvimento Motor; Perfil Motor; Habilidades Motoras; 24 meses; 36 meses; 

48 meses; PDMS-2. 
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The motor profile of children aged 24, 36, and 48 months 

according to their gross and fine motor skills 

 

Abstract 

This study aimed to analyse the motor profile of children aged between 24 and 48 

months, using the Peabody Developmental Motor Scales – Second Edition (PDMS-

2) as the assessment scales. The sample consisted of 193 children (40.41 ± 8.16 

months), divided into three age groups: 24 months (N = 22, 27.09 ± 0.7 months), 36 

months (N = 78, 38.12 ± 0.9 months), and 48 months (N = 93, 49.45 ± 1.1 months). 

The assessed motor skills included Postural Control, Locomotion, Object 

Manipulation, Fine Grasp, and Visual-Motor Integration. Statistical analysis was 

conducted using the Kruskal-Wallis test, complemented by the calculation of epsilon 

squared (ε²) as a measure of effect size. Statistically significant differences were 

observed between the groups in the variables Postural Control, Locomotion, Object 

Manipulation, and Visual-Motor Integration, while Fine Grasp showed no significant 

variation (p = 0.794), suggesting stability in this skill across the age range analysed. 

Standard Score values indicated that Locomotion in the 24 and 48 month groups, 

as well as Object Manipulation in the 36 and 48 month groups, were below the 

expected average. In contrast, Visual-Motor Integration showed a trend of 

improvement with increasing age, although without statistical significance. These 

findings suggest a non-homogeneous pattern of motor development across age 

groups, highlighting Locomotion and Object Manipulation as areas of lower 

performance that may benefit from targeted intervention and motor stimulation 

strategies. 

 

Keywords 

Motor Development; Motor Profile; Motor Skills; 24 months; 36 months; 48 months; 

PDMS-2. 
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Introdução 

O perfil motor da criança é definido pelo conjunto de habilidades motoras 

fundamentais que se desenvolvem ao longo da infância, influenciado por fatores 

biológicos, ambientais e sociais. Estudos como o de Rebelo et al. (2020b) 

demonstram que há uma correlação positiva entre a idade e o desempenho motor, 

especialmente nas dimensões de motricidade fina e global. Através da aplicação 

das escalas Peabody Developmental Motor Scales – Second Edition (PDMS-2), 

observou-se que crianças entre os 12 e os 46 meses apresentam uma evolução 

significativa nas habilidades motoras à medida que envelhecem, o que reforça a 

importância de uma avaliação contínua e sistemática do Desenvolvimento Motor. 

Já a revisão sistemática conduzida por Bizinotto et al. (2022) identificou que fatores 

como prematuridade, baixo peso ao nascer, obesidade e o sexo feminino podem 

comprometer o perfil motor, sendo essencial considerar essas variáveis no 

planeamento de intervenções educativas e terapêuticas. 

Além dos fatores individuais, o contexto escolar e social exerce um papel 

determinante na construção do perfil motor infantil. Cotrim et al. (2011) verificaram 

que crianças que frequentam escolas privadas, com acesso à disciplina de 

Educação Física, apresentaram melhor desempenho nas habilidades motoras 

fundamentais, quando comparadas às de escolas públicas. Este resultado 

evidencia a influência do ambiente educativo na promoção do desenvolvimento 

motor. Complementarmente, Barros et al. (2020) demonstraram que programas de 

estimulação sensório-motora aplicados em crianças entre os 36 e os 50 meses 

resultam em melhorias significativas no perfil motor, reforçando a importância de 

práticas pedagógicas e terapêuticas que estimulem o movimento desde os 

primeiros anos de vida. Assim, torna-se evidente que o perfil motor da criança é 

moldado por uma interação complexa entre maturação biológica, estimulação 

ambiental e oportunidades de prática motora. 

O perfil motor das crianças portuguesas tem sido alvo de investigação em 

diferentes regiões do país, revelando preocupações significativas quanto à sua 

habilidade motora. Um estudo com uma amostra de 200 crianças entre os 6 e os 

10 anos, demonstrou que apenas os alunos do 1.º e 2.º anos apresentavam níveis 

motores dentro da média, enquanto os restantes evidenciavam valores abaixo da 

média nas habilidades motoras e acima da média em composição corporal, 

sugerindo excesso de peso (Pombo et al., 2023). Estes dados apontam para uma 

tendência preocupante de iliteracia motora, associada ao sedentarismo e à 

insuficiência de estímulos físicos no contexto escolar. Complementarmente, 

Saraiva (2014) identificou diferenças significativas entre sexos, com as meninas a 

apresentarem melhor motricidade fina e os meninos maior controlo de objetos, que 

se destacou a influência de fatores biossociais, como a escolaridade dos pais e as 

oportunidades de prática motora, na construção do perfil motor infantil. 
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O presente estudo visa analisar o perfil motor de crianças entre os 24 e 48 

meses, utilizando as PDMS-2. A escolha do grupo etário a partir dos 24 meses 

deve-se à facilidade de acesso a contactos e instituições com crianças nesta idade, 

uma vez que não foi possível obter amostras de crianças com menos de 24 meses. 

De qualquer forma, esta escolha etária não compromete em nada o estudo, visto 

que corresponde a um período particularmente sensível do Desenvolvimento 

Motor, onde se observa as mudanças significativas na coordenação, equilíbrio e 

manipulação, tal como foi explícito por Rebelo et al. (2020b) que reforçam a 

aplicação das PDMS-2 em populações neste grupo etário. A delimitação aos 48 

meses deve-se a diversos estudos que validam a aplicação do instrumento 

utilizado, até essa idade. Rebelo (2021) valida a versão portuguesa das PDMS-2 

para crianças até aos 48 meses, salientando a progressiva evolução motora, onde 

os resultados indicaram uma evolução significativa das habilidades motoras com o 

aumento da idade, especialmente após os 24 meses, reforçando a relevância de 

estudos focados a partir dos 24 meses. Saraiva et al. (2011) demonstraram que até 

aos 71 meses as crianças mantêm elevada consistência interna e estabilidade, 

reforçando a utilização do grupo etário em causa. 

O grupo dos 24 aos 48 meses representa, portanto, um período crítico de 

desenvolvimento motor, onde intervenções pedagógicas e terapêuticas podem ter 

impacto significativo na promoção das habilidades motoras. Deste modo, o estudo 

justifica-se pela necessidade de compreender o desenvolvimento motor em idades 

precoces, especialmente num intervalo em que há grande variabilidade 

interpessoal e forte influência de fatores ambientais e biossociais, como já 

evidenciado na introdução. 

O presente estudo assume especial relevância por incidir sobre um grupo etário 

crítico, que o desenvolvimento motor é altamente influenciado por fatores 

biológicos, ambientais e sociais, conforme evidenciado por Rebelo et al. (2020b) e 

Bizinotto et al. (2022). A presente investigação distingue-se por considerar não 

apenas as dimensões da motricidade fina e global, mas também os fatores que 

influenciam significativamente a sua expressão, tais como a prematuridade, o baixo 

peso ao nascer, a obesidade, o sexo, a escolaridade dos pais e o contexto 

educativo (Cotrim et al., 2011; Saraiva, 2014; Bizinotto et al., 2022). Estas variáveis 

constituem determinantes importantes no planeamento de intervenções educativas, 

considerando o perfil motor das crianças, desta forma torna-se importante estudar 

este grupo etário (Barros et al., 2020). 

O objetivo do estudo é verificar o perfil motor das crianças dos 24 aos 48 meses 

de idade de acordo com as habilidades motoras globais e finas. O resultado 

esperado é que as crianças entre os 24 e 48 meses apresentem um perfil motor 

mais baixo do que a média esperada para o seu grupo etário. 
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Metodologia  

Participantes 

Este estudo caracteriza-se como quantitativo, descritivo e de corte transversal, 

com recurso a uma amostragem não probabilística por conveniência. O estudo 

decorreu em jardins de infância e creches, no concelho de Rio Maior e Santarém.  

A amostra é composta por um total de 193 crianças com idades compreendidas 

entre os 24 e os 48 meses (40.41 ± 8.16), para uma melhor interpretação dos dados 

a amostra foi dividida por grupos etários, consoante o sexo, 24 meses (N=22, 

1.55±0.51), 36 meses (N=78, 1.46±0.57) e 48 meses (N=93, 1.54±0.52).   

Para a seleção da amostra, foram definidos os seguintes critérios de inclusão: 

crianças com idade compreendida entre os 24 e 48 meses. Como critério de 

exclusão: crianças com diagnóstico de dificuldades de aprendizagem, perturbações 

do desenvolvimento e, também, com algum tipo de deficiência diagnosticada, 

respetivamente. 

 

Instrumento 

O instrumento utilizado para recolher informações sobre o perfil motor e as 

habilidades motoras das crianças no estudo foram as escalas Peabody 

Developmental Motor Scales – Second Edition (PDMS-2) (Folio & Fewell, 2000). As 

escalas PDMS-2 são um dos instrumentos mais utilizados no âmbito da avaliação 

motora para verificar o perfil motor das crianças desde o nascimento até aos 71 

meses, tendo estas escalas sido traduzidas para a população portuguesa por 

Saraiva et al. (2011), para as idades em estudo (χ² = 55,614; gl = 4; p = 0,06; χ²/gl 

= 13,904; SRMR = 0,065; CFI = 0,99; TLI = 0,99; α = 0,85 e ICC = 0,98). 

Saraiva et al. (2011) e Rebelo (2021) referem que a estrutura compósita das 

PDMS-2 inclui cinco subtestes distribuídos por duas componentes motoras: 

motricidade global e motricidade fina.  

Os seus resultados são expressos em três domínios do comportamento motor: 

o quociente motor fino (QMF), o quociente motor global (QMG) e quociente motor 

total (QMT), este último, resultante dos dois primeiros e é o que indica o perfil motor. 

O QMF é encontrado pelo somatório de dois conjuntos de subtestes, a Preensão 

Fina e Integração Visuomotora, enquanto para o QMG se utilizam três subtestes, o 

Controle Postural, a Locomoção e a Manipulação de Objetos. Cada um destes 

subtestes é constituído por tarefas motoras ajustados à idade e colocados em uma 

sequência crescente de dificuldades (Saraiva et al., 2011).  

Na Figura 2 é apresentado os standards scores após o somatório individual de 

cada subtestes consoante a habilidade motora em questão. Se o somatório da 

habilidade estiver entre 8-12 está na média, abaixo de 8 está abaixo da média e, 

consequentemente, acima de 12 está acima da média (Folio & Fewell, 2000).  
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Figura 2 - Valores dos Standard Scores dos Subtestes das PDMS-2. Adaptado de Folio e Fewell (2000) 

 

A atual versão apresenta outras vantagens que permitem especificamente a 

avaliação da habilidade motora da criança, a identificação de défices e 

desequilíbrios motores entre o domínio motor fino e global, o estabelecimento de 

metas e objetivos individuais na intervenção clínica e a monitorização do 

desenvolvimento individual da criança, tendo a capacidade de classificar o nível da 

criança de acordo com a sua idade, numa escala delineada de “muito fraco” a “muito 

bom” (Rebelo, 2021). 

 

 

Figura 3 - Aplicação das PDMS-2 
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Procedimento de recolha de dados 

Após a aprovação das instituições, foi entregue um termo de consentimento 

informado aos encarregados de educação, solicitando também o preenchimento do 

formulário de caracterização da criança. Todos os princípios éticos e normas 

internacionais, nomeadamente a Declaração de Helsínquia e a Convenção sobre 

os Direitos Humanos e a Biomedicina, foram seguidos, respeitados e preservados, 

tendo o estudo sido aprovado pelo Comité de Ética n.º 184/CE-IPCB/2024 

(Tuckman, 2000).  

Para a obtenção de informação sobre os participantes foi criada uma ficha de 

anamnese, no qual foram recolhidas informações necessárias para o desenrolar do 

estudo (Corte, 2019).  

A criança inicia o teste num item específico, de acordo com a sua idade, e 

continua na sequência até falhar três execuções consecutivas. Cada item é 

classificado de acordo com uma escala de avaliação, com três valores: 0 = não tem 

desempenho, 1 = proficiência mínima, 2 = proficiência ótima. O valor da soma de 

todos os itens, em cada um dos subtestes, é localizado na tabela de referência para 

a idade, resultando num valor padronizado e num valor percentual que pode ser 

comparado entre idades (Rebelo, 2021). 

Os itens são somados em cada um dos testes e o seu valor é localizado na 

tabela de referência para a idade. Depois, a soma dos valores estandardizados dos 

testes agrupados permite obter o QMT, QMG e QMF de acordo com a consulta de 

uma tabela apropriada. Posteriormente, o valor da soma dos itens, em cada uma 

das subescalas, é localizada numa tabela de referência para a idade, onde se 

obtém um valor estandardizado (de 1 a 20), que foram convertidos numa 

classificação qualitativa com sete categorias (desde o 1 – “Muito Fraco” ao 7 - 

“Muito Bom”) (Folio & Fewell, 2000).  

Para Folio e Fewell (2000) a administração das PDMS-2 têm de ser baseada no 

pressuposto dos autores originais, em que os examinadores devem compreender 

os procedimentos gerais para administrar o teste, respetiva cotação e interpretação 

de resultados. A bateria será aplicada individualmente e durante 45 a 60 minutos, 

numa sala ou espaço amplo e com escadas. O local da avaliação será previamente 

preparado de modo a proporcionar um ambiente com o mínimo de estímulos e 

distrações possíveis. O horário de aplicação do teste respeitará as rotinas da 

escola, os momentos de refeição e todos os respetivos horários a serem 

considerados importantes e obrigatórios pelas escolas. As avaliações, quando 

interrompidas, serão finalizadas até cinco dias, como estabelecido pelos autores do 

instrumento (Saraiva et al., 2011; Rebelo, 2021).  

De forma a administrar corretamente o instrumento, seguiu-se as normas de 

Saraiva et al. (2011): 
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• Instruções repetidas à criança 3 vezes de modo a proporcionar a 

oportunidade de atingir o score máximo em cada item;  

• A criança inicia o teste num ponto da escala estabelecido pela sua 

idade prosseguindo na sequência até falhar a realização de três itens 

consecutivos; 

• Os resultados de cada item são entre 0 e 2.  

 

Procedimentos estatísticos 

Para a análise estatística dos dados, foi utilizado o software IBM SPSS 

Statistics, versão 20. Inicialmente, procedeu-se à estatística descritiva, com o 

cálculo de medidas de tendência central e de dispersão, nomeadamente: média, 

mediana, mínimo, máximo e desvio padrão. Antes da aplicação de testes 

inferenciais, foi avaliada a normalidade da distribuição dos dados, critério essencial 

para a escolha dos testes estatísticos mais adequados.  

Lercas (2018) considera que os testes de normalidade servem para verificar as 

observações da amostra, se se ajustam à sua distribuição, sendo que existe dois 

tipos de testes para verificar a normalidade: Kolmogorov-Smirnov e o Shapiro-Wilk. 

Afonso e Nunes (2019), aludem que o Teste de Kolmogorov-Smirnov, pode ser 

aplicado a dados que estejam na escala ordinal e a distribuição seja superior a 30, 

ou seja, apenas utilizado em amostras grandes. Para tal, foi utilizado o Teste de 

Kolmogorov-Smirnov, tendo todas as variáveis escolhidas da amostra apresentado 

distribuição não normal (p < 0,05). 

A escolha dos testes estatísticos subsequentes será, assim, determinada com 

base nos resultados da análise de normalidade, garantindo a adequação 

metodológica e a validade dos resultados obtidos.  

Para retirarmos conclusões do estudo 1, foi realizado numa primeira fase a 

análise descritiva das diversas variáveis das habilidades motoras consoante o 

grupo etário. Numa outra fase foram realizados o Teste de U-Mann Whitney. A 

medida de tamanho de efeito ε² (epsilon quadrado) foi utilizada com o objetivo de 

complementar a análise estatística e fornecer uma estimativa da magnitude das 

diferenças observadas entre os grupos. O ε² é particularmente relevante em 

contextos de testes não paramétricos, como o teste de Kruskal-Wallis, sendo 

considerado uma alternativa robusta ao η² (eta quadrado), que tende a sobrestimar 

o efeito em amostras reduzidas (Kelley, 1923; Tomczak & Tomczak, 2014). A 

interpretação dos valores de ε² seguiu as diretrizes propostas por Tomczak e 

Tomczak (2014), que sugerem uma categorização prática para facilitar a leitura dos 

resultados, valores entre 0.00 e 0.20 são considerados pequenos, entre 0.21 e 0.60 

médios e superiores a 0.60 grandes. Esta classificação foi complementada por 

escalas de correlação adaptadas de Rea e Parker (2005) conforme citado por King 
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et al. (2009) permitindo uma análise mais refinada da força das associações 

observadas. 

 

Resultados 

Para dar resposta à questão específica e à hipótese deste estudo, realizámos e 

analisámos tabelas efetuadas para entendermos como se encontra o perfil motor 

das crianças entre os 24 e os 48 meses de idade de acordo com as habilidades 

motoras globais e finas. 

Iniciando pela estatística descritiva (Tabela 1), foi dividida consoante os grupos 

etários, em 3 grupos etários (24, 36 e 48 meses). Analisámos os diversos subtestes 

das PDMS-2, onde poderemos concluir que face à Figura 2, os valores standard 

das PDMS-2 têm de constar entre 8 e 12 para estarem nos valores médias de 

análise. Observando a Tabela 1, as habilidades motoras globais e finas, a 

habilidade Locomoção nos 24 e 48 meses encontra-se abaixo do valor médio. 

Acontece o mesmo na variável Manipulação de Objetos nos 36 e 48 meses. Todas 

as restantes variáveis estão na média pretendida consoante a validação das 

PDMS-2, sendo que não existe nenhuma habilidade acima da média. 

De realçar que a Integração Visuomotora com o aumento da idade o valor médio 

da habilidade aumenta, ou seja, a habilidade visuomotora aumenta considerando a 

idade, de outro modo ocorre o contrário com a variável de Manipulação de Objetos. 

Ao realçar as diferenças estatísticas significativas, a Preensão Fina não 

apresenta diferenças estatisticamente significativas, onde poderemos realçar que 

todas as restantes variáveis apresentam diferenças estatisticamente significativas. 

A Manipulação de Objetos e a Locomoção, são as variáveis que apresentam piores 

resultados e deste modo devem de ser as variáveis a ser mais trabalhadas, de outro 

modo o Controle Postural é a habilidade motora que se apresenta em média como 

a mais estável e a Preensão Fina como a mais desenvolvida, em média. 

Referentemente ao ε², ao considerar os valores apresentados a Locomoção 

apresenta o maior valor de ε² (0.20), o que refere uma influência significativa da 

idade no desenvolvimento das habilidades locomotoras. Nas habilidades motoras 

Controle Postural, Manipulação de Objetos e Integração Visuomotora, os valores 

de ε² situam-se entre 0.10 e 0.13, indicando efeitos pequenos a moderados, o que 

denota variações relevantes entre os grupos etários, ainda que menos 

pronunciadas do que no subdomínio locomotor. A habilidade Preensão Fina 

apresenta um valor de ε² igual a 0.00, o que indica ausência de efeito da idade 

sobre esta habilidade específica, ou seja, como já descrito acima é a variável que 

está mais desenvolvida e não apresenta diferenças estatisticamente significativas.  

Nesta Tabela 1 concluímos que os resultados não seguem um padrão linear de 

melhor aquisição de habilidades com o avançar da idade, como poder-se-á analisar 
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a negrito. As habilidades motoras finas apresentam melhores resultados em média 

do que as habilidades motoras globais. 

 

Tabela 1 - Estatística Descritiva e Inferencial das Habilidades Motoras consoante o Grupo Etário 

PDMS-2 

24 meses 
(N = 22) 

36 meses 
(N = 78) 

48 meses 
(N = 93) 

 

Min Max M ± DP Min Max M ± DP Min Max M ± DP p. ε² 

CP 8 15 11.32 ± 2.03 6 16 11.83 ± 2.61 5 14 10.29 ± 2.22 0.002 0.10 

L 4 12 7.77 ± 2.13 7 12 9.04 ± 1.11 6 14 7.72 ± 1.47 <0.001 0.20 

MO 5 11 8.32 ± 1.67 5 14 7.49 ± 1.56 6 11 6.78 ± 0.89 <0.001 0.13 

PF 5 16 10.14 ± 3.48 3 21 10.67 ± 3.09 3 16 10.48 ± 2.69 0.794 0.00 

IV 5 12 8.23 ± 2.70 7 16 11.09 ± 2.11 6 15 11.35 ± 1.88 <0.001 0.12 

*Valores significantes encontram-se a negrito. N - nº de amostra; M - Média; SD - Desvio-Padrão; Min – Mínimo; Max – Máximo; CP – Controle 

Postural; L – Locomoção; MO – Manipulação de Objetos; PF – Preensão Fina; IV – Integração Visuomotora; ε²: 0-0.2: pequeno; 0.21–0.6: 

médio; >0.61: grande (King et al., 2009; Rea & Parker, 2005; Tomczak & Tomczak, 2014)  

 

O gráfico (Figura 4) apresenta as médias das habilidades motoras analisadas 

nas PDMS-2 nos grupos etários de 24, 36 e 48 meses, permitindo observar 

tendências diferenciadas no desenvolvimento motor. O Controle Postural mantém 

valores relativamente estáveis entre os 24 e 36 meses, mas evidencia uma descida 

aos 48 meses. Na Locomoção, verifica-se um aumento significativo aos 36 meses, 

seguido de uma redução aos 48 meses, refletindo um pico de desempenho 

locomotor nesse intervalo. A Manipulação de Objetos revela uma trajetória 

decrescente com a idade, sugerindo menor desempenho relativo na manipulação 

de objetos. Por sua vez, a Preensão Fina apresenta médias consistentes entre os 

grupos, sem diferenças estatisticamente significativas, indicando estabilidade na 

motricidade fina. Finalmente, a habilidade Integração Visuomotora mostra um 

crescimento acentuado entre os 24 e 36 meses, mantendo valores elevados aos 

48 meses, o que evidencia um desenvolvimento robusto desta habilidade. 
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* Diferenças estatisticamente significativas enm tre os grupos etários em determinadas subescalas 

Figura 4 - Gráfico de barras agrupadas por Habilidades Motoras 

 

Discussão 

O objetivo do estudo foi verificar o perfil motor das crianças dos 24 aos 48 meses 

de idade de acordo com as habilidades motoras globais e finas. 

O desenvolvimento motor na primeira infância é um processo dinâmico e 

multifatorial, influenciado por fatores biológicos, ambientais e socioculturais e é o 

período em que as crianças adquirem habilidades fundamentais como correr, saltar, 

pedalar e equilibrar-se (Clark, 1994; Gabbard, 2008). 

 Os resultados do Estudo 1 indicam que o perfil motor das crianças entre os 24 

e 48 meses apresenta variações significativas nos domínios da motricidade global 

e fina, com evidências de que algumas habilidades estão abaixo da média esperada 

para o grupo etário. Esta tendência é particularmente visível nas habilidades 

Locomoção aos 24 e 48 meses e a Preensão Fina aos 36 e 48 meses. 

As habilidades Locomoção e a Manipulação de Objetos apresentam diferenças 

estatisticamente significativas entre os grupos etários analisados, enquanto a 

Preensão Fina e Integração Visuomotora não demonstram variações relevantes. 

Estas descobertas sustentam que o desenvolvimento motor é influenciado por 

múltiplos fatores como maturação biológica, estimulação ambiental e experiências 

sociais, e não ocorre de forma linear nem uniforme, mas sim como resultado de 

interações complexas entre o organismo e o ambiente (Haywood & Getchell, 2021). 

Esta visão ajuda a interpretar os resultados da Tabela 3, que mostram oscilações 

nas habilidades motoras, sem um padrão claro de progressão com o avanço da 

idade, ou seja, ajuda a compreender por que razão habilidades como a Locomoção 
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e a Manipulação de Objetos evoluem significativamente com a idade, enquanto 

outras, como a Preensão Fina, aparentam estabilizar mais cedo, corroborando a 

ideia de que o desenvolvimento não é linear (Thelen, 1995). 

O Controle Postural apresenta uma variação significativa no desempenho entre 

os diferentes grupos etários, contudo é a variável mais estável a ser analisada nas 

habilidades motoras em questão. Hadders-Algra (2013) menciona que o 

desenvolvimento típico do Controle Postural na infância caracteriza-se por uma 

crescente capacidade de adaptação às exigências da tarefa, sendo mediado por 

mecanismos antecipatórios que se refinam ao longo do tempo. Zoccante et al. 

(2021) defendem que o Controle Postural segue um gradiente 

neurodesenvolvimental, sendo influenciado pela maturação dos sistemas 

sensoriais e motores. Além disso, Zhao et al. (2025) observaram que, durante 

tarefas de alcance e movimento, crianças entre os 36 e 72 meses de idade 

apresentam uma transição de padrões motores proximais para distais, ou seja, 

indicando maior sofisticação no Controle Postural. Este processo é essencial para 

a execução eficiente de outras habilidades motoras, como a Locomoção e a 

Manipulação de Objetos. O Controle Postural funciona como base para a 

estabilidade dinâmica e estática, permitindo que a criança explore o ambiente com 

segurança e precisão. Por outro lado, Tuñón-Domínguez et al. (2022) destacam 

que fatores como a idade gestacional e o contexto ambiental influenciam 

significativamente o desenvolvimento postural, reforçando a necessidade de 

considerar variáveis contextuais e individuais na avaliação motora infantil.  

A Locomoção, apresentou uma progressão clara entre os grupos etários, o que 

está em consonância com os estudos de Adolph e Robinson (2015), que indicam 

que as habilidades locomotoras tendem a desenvolver-se rapidamente entre os 24 

e os 48 meses de idade, impulsionadas pela crescente autonomia da criança e pela 

exploração ativa do ambiente. A Manipulação de Objetos também demonstrou 

evolução significativa, refletindo o aumento da capacidade de coordenação motora 

global e força muscular, aspectos que se tornam mais refinados com o crescimento. 

Capio et al. (2024) realizaram um estudo longitudinal com crianças entre 36 e 60 

meses, no qual observaram que intervenções focadas em habilidades de controlo 

de objetos como lançar, agarrar e manipular objetos, resultaram em melhorias 

significativas não apenas na proficiência motora, mas também na função executiva. 

Esta descoberta reforça a ideia de que a Manipulação de Objetos não é apenas 

uma expressão motora, mas também uma porta de entrada para o desenvolvimento 

cognitivo e social. Focaroli et al. (2024) numa revisão sistemática sobre habilidades 

motoras finas em crianças com risco elevado para perturbações do 

neurodesenvolvimento, destacam que a Manipulação de Objetos é uma das 

primeiras formas de interação ativa com o mundo físico.  

Por outro lado, a Preensão Fina não apresentou diferenças estatísticas 

relevantes entre os grupos, sugerindo uma estabilização precoce desta habilidade. 

Piek et al. (2008) observaram que o desenvolvimento da motricidade fina, 
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especialmente em tarefas de preensão, pode atingir um ponto de estagnação entre 

os 24 e os 36 meses de idade, sendo mais sensível à estimulação precoce do que 

às mudanças maturacionais posteriores. Este dado reforça a importância de 

intervenções nos primeiros anos de vida, quando a janela de plasticidade neural é 

mais ampla, utilizando o uso da pinça, o recorte com tesoura e desenho de formas 

simples (Hendrick, 2003; Sheridan, 2008). A Integração Visuomotora, embora não 

tenha revelado diferenças significativas entre os grupos, continua a ser uma 

habilidade essencial para o desempenho escolar futuro. Case-Smith e O`Brien 

(2014) destacam que a Integração Visuomotora está diretamente relacionada à 

aquisição de habilidades como escrita, recorte e manipulação de objetos, sendo 

determinante para o desenvolvimento motor da criança. A ausência de variação 

estatística pode indicar que esta habilidade se desenvolve de forma mais 

homogénea entre os 24 e 48 meses, ou que os estímulos oferecidos às crianças 

neste grupo etário são relativamente semelhantes. 

A importância de intervenções precoces é reforçada por estudos como o de 

Wilson et al. (2013), que demonstram que programas de estimulação motora na 

primeira infância podem melhorar significativamente o desempenho em habilidades 

locomotoras e manipulativas. Estes programas devem ser adaptados às 

necessidades individuais da criança, respeitando o seu ritmo de desenvolvimento 

e promovendo experiências motoras diversificadas. 

Considerando o perfil motor das crianças, no estudo de Hurtado-Almonacid et 

al., (2024), a idade motora apresentada é inferior de acordo com a idade 

cronológica. No estudo de Dobell et al. (2020) com 267 crianças canadenses com 

60 meses de idade e, também, no estudo de Morales et al. (2023), com 284 

brasileiros com idade entre os 36 e os 72 meses de idade, concluiu-se que a idade 

motora é inferior à idade cronológica, ou seja, as crianças apresentam um perfil 

motor mais baixo do que a média para a sua idade. 

Além disso, fatores socioculturais e ambientais desempenham um papel crucial 

no desenvolvimento motor. Barnett et al. (2013) evidenciam que crianças que vivem 

em ambientes enriquecidos, com acesso a espaços para brincar e estímulos 

motores variados, tendem a apresentar melhor desempenho em tarefas motoras. 

Este dado reforça a necessidade de considerar o contexto familiar e escolar na 

análise dos resultados e na formulação de estratégias de intervenção. 

Wang e Zhou (2024), demonstraram que programas de treino motor estruturado 

potenciam significativamente as habilidades locomotoras em crianças em idade 

pré‑escolar, quando comparados com atividades físicas espontâneas. Li et al. 

(2025) evidenciaram que as habilidades finas, especialmente a Preensão Fina, 

estão diretamente associadas ao desempenho escolar inicial, sublinhando a 

importância da estimulação precoce. Bourke et al. (2025), por sua vez, mostraram 

que a habilidade motora real e percebida se relaciona de forma consistente com os 

níveis de atividade física, destacando o papel da autoperceção como mediador do 

envolvimento motor. De forma complementar, Barnett et al. (2025) confirmaram que 
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crianças com elevada habilidade motora, apresentam maior envolvimento em 

atividades físicas, sugerindo que a proficiência motora influencia não apenas o 

desenvolvimento, mas também a motivação e participação social. Em conjunto, 

estas sínteses recentes corroboram a ideia de que o desenvolvimento motor entre 

os 24 e 48 meses é multifatorial, beneficiando de intervenções estruturadas e 

contextos enriquecidos, e que as variações observadas em habilidades como 

Locomoção, Manipulação de Objetos e Preensão Fina refletem tanto processos 

maturacionais como fatores ambientais e motivacionais. 

Ao analisar os resultados obtidos e confrontá-los com a literatura recente, 

percebo que o desenvolvimento motor na infância não pode ser entendido como 

uma progressão linear e homogénea, mas sim como um processo marcado por 

avanços e estabilizações que refletem tanto a maturação biológica como a 

qualidade das experiências oferecidas. O facto de algumas habilidades, como a 

Locomoção e a Manipulação de Objetos, apresentarem piores resultados, 

enquanto outras, como a Preensão Fina e a Integração Visuomotora, se mostram 

mais estáveis, leva-me a considerar que o papel das intervenções precoces é 

decisivo. Reconheço que, em muitos contextos, a idade motora tende a ser inferior 

à cronológica, o que reforça a necessidade de ambientes enriquecidos e programas 

de estimulação adaptados às necessidades individuais. Esta constatação faz-me 

refletir sobre a responsabilidade que temos, enquanto investigadores e 

profissionais da área, de promover práticas educativas e terapêuticas que não 

apenas acompanhem o ritmo natural do desenvolvimento, mas que também 

ampliem as oportunidades de exploração motora e cognitiva. Em suma, vejo neste 

estudo não apenas uma descrição de perfis motores, mas também um convite à 

ação: criar condições para que cada criança, independentemente do seu contexto, 

possa alcançar o máximo do seu potencial motor e, consequentemente, global. 

 

Conclusões 

O objetivo do estudo foi analisar o perfil motor de crianças entre os 24 e os 48 

meses, com foco nas habilidades de Controle Postural, Locomoção, Manipulação 

de Objetos, Preensão Fina e Integração Visuomotora. A questão central procurava 

compreender se o desenvolvimento motor destas crianças se encontrava dentro 

dos padrões esperados para a idade. A hipótese sugeria que o perfil motor estaria 

abaixo da média normativa, especialmente em determinadas habilidades. 

A ausência de um padrão linear de desenvolvimento motor entre os grupos 

etários revela e reforça que o progresso das habilidades motoras não ocorre de 

forma uniforme sendo influenciado por múltiplos fatores, contrariando a expectativa 

de progressão contínua com o avançar da idade. 

A análise dos dados revelou que, embora algumas habilidades motoras estejam 

dentro da média esperada, outras apresentam desempenhos abaixo do padrão, 

especialmente nas habilidades de Locomoção e Manipulação de Objetos. Estes 
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resultados sustentam a hipótese inicial de que o perfil motor das crianças neste 

grupo etário pode ser inferior à média esperada. Desta forma, os resultados 

confirmaram parcialmente essa hipótese: embora algumas habilidades, como a 

Preensão Fina, tenham demonstrado estabilidade e desempenho adequado desde 

os 24 meses, outras habilidades, como a Locomoção e a Manipulação de Objetos, 

revelaram desempenhos inferiores ao esperado, com variações significativas entre 

os grupos etários. No Controle Postural apesar de existir a influência do grupo etário 

sobre o desempenho motor é evidente que demonstrou forte impacto segundo os 

índices de efeito, embora a habilidade motora mais estável, também apresentou 

oscilações que merecem atenção. 

Os resultados apontam para a necessidade de uma abordagem individualizada 

e contextualizada na avaliação e promoção do desenvolvimento motor infantil. 

Desta forma, o estudo responde afirmativamente à questão de investigação, ao 

evidenciar que nem todas as habilidades motoras estão dentro dos padrões 

esperados, validando a hipótese de que há áreas do desenvolvimento motor que 

requerem estímulo e acompanhamento mais próximo. 

 

Implicações Práticas 

• Adaptação dos programas pedagógicos à variabilidade do desenvolvimento 

motor, como o estudo mostra o perfil motor não avança consoante a idade. 

• Monitorização precoce das habilidades específicas em risco, ou seja, 

identificar as habilidades que precisam de uma maior vigilância e intervenção, 

para não haver uma necessidade futura e tardia no desenvolvimento dessa 

habilidade em questão. 

• Enriquecimento do ambiente motor desde os primeiros anos, isto é, 

proporcionar contextos ricos em estímulos motores, com experiências para 

compensar supostas fragilidades e promover o progresso mais equilibrado entre 

a motricidade global e fina. 

• Colaboração entre profissionais multidisciplinares, visto que o 

desenvolvimento motor está interligado com fatores neurológicos, sociais e 

pedagógicos e, os resultados, reforçam esta importância de existir abordagens 

interdisciplinares. 
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Estudo 2.  

Análise Comparativa da Motricidade Global e da 

Motricidade Fina em Crianças com 24, 36 e 48 Meses de 

Idade 
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Análise Comparativa da Motricidade Global e da 

Motricidade Fina em Crianças com 24, 36 e 48 Meses de 

Idade 

 

Resumo 

Este estudo teve como objetivo comparar o desenvolvimento da motricidade global 

e fina em crianças entre os 24 e os 48 meses de idade, utilizando as escalas PDMS-

2 como baterias de avaliação. A amostra é composta por 193 crianças distribuídas 

em três grupos etários: 24 meses (N=22, 27.09±0.7 meses), 36 meses (N=78, 

38.12±0.9 meses) e 48 meses (N=93, 49.45±1.1 meses). A análise estatística foi 

realizada através do teste de Kruskal-Wallis e do teste de Wilcoxon para amostras 

relacionadas, complementados pela medida de efeito épsilon quadrado (ε²). Os 

resultados revelaram diferenças estatisticamente significativas entre os quocientes 

motores globais (QMG) e finos (QMF) em todas os grupos etários (p < 0.001), 

indicando que o desenvolvimento motor fino é superior ao global. Observou-se uma 

tendência decrescente nos valores do QMG com o aumento da idade (ε² = 0.15), 

enquanto o QMF se manteve dentro da média normativa (ε² = 0.03), com menor 

dispersão e maior estabilidade. O Quociente Motor Total (QMT) apresentou uma 

evolução não linear, reforçando a ideia de que o desenvolvimento motor não ocorre 

de forma contínua. Estes resultados apontam para um desenvolvimento motor 

assimétrico entre a motricidade global e fina, destacando a motricidade global como 

mais sensível à idade e ao contexto, e sugerindo a necessidade de estratégias de 

intervenção específicas para estimular essas habilidades em idades críticas. 

 

Palavras-Chave 

Habilidades Motoras; Motricidade Global; Motricidade Fina; PDMS-2; 24 meses; 36 

meses; 48 meses. 
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Comparative Analysis of Gross and Fine Motor Skills in 

Children Aged 24, 36, and 48 Months 

 

Abstract 

This study aimed to compare the development of gross and fine motor skills in 

children aged between 24 and 48 months, using the PDMS-2 scales as the 

assessment tool. The sample consisted of 193 children distributed across three age 

groups: 24 months (N=22, 27.09±0.7 months), 36 months (N=78, 38.12±0.9 

months), and 48 months (N=93, 49.45±1.1 months). Statistical analysis was 

conducted using the Kruskal-Wallis test and the Wilcoxon test for related samples, 

complemented by the epsilon squared (ε²) effect size measure. The results revealed 

statistically significant differences between gross motor quotients (GMQ) and fine 

motor quotients (FMQ) across all age groups (p < 0.001), indicating that fine motor 

development is superior to gross motor development. A downward trend was 

observed in GMQ values with increasing age (ε² = 0.15), while FMQ remained within 

the normative average (ε² = 0.03), showing less dispersion and greater stability. The 

Total Motor Quotient (TMQ) exhibited a non-linear progression, reinforcing the 

notion that motor development does not occur in a continuous manner. These 

findings suggest an asymmetrical motor development between gross and fine motor 

skills, highlighting gross motor skills as more sensitive to age and context, and 

underscoring the need for targeted intervention strategies to stimulate these 

competencies during critical developmental periods. 

 

Keywords 

Motor Skills; Gross Motor; Fine Motor; PDMS-2; 24 Months; 36 Months; 48 Months. 
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Introdução 

O desenvolvimento motor na primeira infância é amplamente reconhecido como 

um processo complexo e multifatorial, influenciado por fatores biológicos, 

ambientais, sociais e emocionais. Segundo Utley e Astill (2008), o desenvolvimento 

motor é um processo contínuo de mudança que ocorre ao longo da vida, 

começando com reflexos primitivos e evoluindo para movimentos posturais, 

locomotores e manipulativos. Este processo está intimamente ligado à maturação 

neurológica, ao crescimento físico e à experiência sensório-motora, sendo também 

moldado pela interação social e pela estimulação ambiental (Papalia & Olds, 2000; 

Coelho et al., 2019).  

Entre os 24 e os 48 meses de idade, as crianças atravessam uma fase crítica 

de aquisição e consolidação das habilidades motoras fundamentais, que se dividem 

em duas grandes categorias: habilidades motoras globais, que envolvem 

movimentos amplos e requerem os grandes grupos musculares, e habilidades 

motoras finas, que requerem precisão, coordenação visuomotora e controlo dos 

pequenos grupos musculares (Barnett et al., 2009; Saraiva et al., 2011; Gallahue et 

al., 2019). 

Segundo Gallahue et al. (2019) esta fase é essencial para o desenvolvimento 

de padrões motores básicos que servirão de base para habilidades mais complexas 

na idade escolar. A ausência ou atraso na aquisição dessas habilidades pode 

comprometer não apenas o desempenho físico, mas também o desenvolvimento 

cognitivo, emocional e social da criança. Haywood e Getchell (2021) reforçam que 

o desenvolvimento motor ocorre em espiral, com períodos de aceleração e 

estabilização, sendo fortemente influenciado pela plasticidade neural e pela 

variabilidade individual. 

Um estudo de Rebelo et al. (2020b) com uma amostra de 405 crianças entre os 

12 e os 46 meses, demonstrou uma correlação positiva entre idade e 

desenvolvimento motor, com destaque para uma associação moderada entre idade 

e motricidade fina (r ≈ 0.265) e uma baixa correlação com a motricidade global (r ≈ 

0.217). Estes dados sugerem que, embora ambas as dimensões motoras evoluam 

com o tempo, a motricidade fina tende a apresentar um crescimento mais 

acentuado, possivelmente devido à maior exigência cognitiva e à prática mais 

frequente em contextos educativos e familiares. 

Harter (1999) e Robinson (2011) destacam que crianças competentes tendem a 

envolver-se mais em tarefas motoras, o que reforça o ciclo de aprendizagem e 

desenvolvimento. Essa perceção é moldada por fatores como o feedback dos 

adultos e o sucesso nas tarefas motoras. Cantó et al. (2013) corroboram esta 

relação, demonstrando que ambientes que promovem o sucesso motor fortalecem 

a autoestima e a motivação intrínseca da criança. A literatura também aponta que 

fatores como o sexo, o nível socioeconómico, o acesso a espaços de brincadeira e 
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a qualidade da educação pré-escolar influenciam significativamente o ritmo e a 

qualidade do desenvolvimento motor (Papalia & Olds, 2000).  

Estudos recentes indicam que o desenvolvimento da motricidade fina entre os 

24 e os 48 meses de idade está fortemente associado à maturação das funções 

executivas, como atenção seletiva, memória de trabalho e controlo inibitório 

(Diamond, 2013). A literatura aponta que a motricidade global, embora menos 

exigente do ponto de vista cognitivo, é essencial para o desenvolvimento da 

lateralidade, equilíbrio postural e orientação espacial e, desta forma Marques 

(1979) destaca que atividades como correr, saltar e pedalar promovem a integração 

dos grandes grupos musculares e favorecem a consciência corporal.  A motricidade 

fina, por sua vez, apresenta uma trajetória de desenvolvimento mais prolongada e 

sensível à estimulação dirigida que segundo Diamond (2013), as crianças entre os 

24 e os 36 meses de idade demonstram avanços significativos na capacidade de 

pegar objetos com a pinça, desenhar formas simples e realizar tarefas de 

autocuidado como abotoar roupas. Destaca também que a personalização das 

estratégias de intervenção, adaptadas ao ritmo e às necessidades individuais de 

cada criança, é fundamental para o sucesso. 

Este estudo propõe-se a realizar uma análise comparativa entre as habilidades 

motoras globais e finas em crianças dos 24 aos 48 meses de idade, com o objetivo 

de compreender as trajetórias de desenvolvimento, identificar possíveis assimetrias 

e contribuir para práticas pedagógicas e terapêuticas mais eficazes. Ao integrar 

evidência empírica e teórica, pretende-se oferecer uma visão abrangente e 

fundamentada sobre o papel da motricidade no desenvolvimento infantil. A literatura 

científica tem demonstrado que o desenvolvimento motor não ocorre de forma 

homogénea, sendo influenciado por fatores como idade, sexo, contexto 

socioeconómico e qualidade de estimulação (Harter, 1999; Papalia & Olds, 2000). 

A relevância deste estudo reside na necessidade de compreender como estas 

duas dimensões motoras evoluem entre os 24 e os 48 meses, um grupo etário 

marcado por rápidas transformações neurológicas e comportamentais. Estudos 

como os de Gallahue et al. (2019) e Rebelo et al. (2020b) evidenciam que, embora 

ambas as habilidades motoras se desenvolvam com a idade, a motricidade fina 

tende a apresentar um crescimento mais acentuado, o que pode refletir exigências 

cognitivas superiores e maior prática em contextos educativos. Intervenções 

precoces baseadas em jogos motores estruturados têm mostrado eficácia na 

motricidade fina e global (Case-Smith & Holland, 2009). 

O objetivo do estudo é verificar se existem diferenças entre as habilidades 

motoras globais e finas em crianças dos 24 aos 48 meses de idade. O resultado 

esperado é que as crianças apresentem um desenvolvimento motor fino superior 

em comparação com as habilidades globais. 
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Metodologia 

Participantes 

Este estudo caracteriza-se como quantitativo, descritivo e de corte transversal, 

com recurso a uma amostragem não probabilística por conveniência. O estudo 

decorreu em jardins de infância e creches, no concelho de Rio Maior e Santarém.  

A amostra é composta por um total de 193 crianças com idades compreendidas 

entre os 24 e os 48 meses (40.41 ± 8.16).  

Para a seleção da amostra, foram definidos os seguintes critérios de inclusão: 

crianças com idade compreendida entre os 24 e 48 meses. Como critério de 

exclusão: crianças com diagnóstico de dificuldades de aprendizagem, perturbações 

do desenvolvimento e, também, com algum tipo de deficiência diagnosticada, 

respetivamente. 

 

Instrumento 

O instrumento utilizado para recolher informações sobre o perfil motor e as 

habilidades motoras das crianças no estudo foram as Peabody Developmental 

Motor Scales – Second Edition (PDMS-2) (Folio & Fewell, 2000). As escalas PDMS-

2 são uma das escalas mais utilizadas no âmbito da avaliação motora para verificar 

o perfil motor das crianças desde o nascimento até aos 71 meses, tendo estas 

escalas sido traduzidas para a população portuguesa por Saraiva et al. (2011) para 

as idades em estudo (χ² = 55,614; gl = 4; p = 0,06; χ²/gl = 13,904; SRMR = 0,065; 

CFI = 0,99; TLI = 0,99; α = 0,85 e ICC = 0,98). 

Saraiva et al. (2011) e Rebelo (2021) referem que a estrutura compósita das 

PDMS-2 inclui cinco subtestes distribuídos por duas componentes motoras: 

motricidade global e motricidade fina.  

Os seus resultados são expressos em três domínios do comportamento motor: 

o quociente motor fino (QMF), o quociente motor global (QMG) e quociente motor 

total (QMT), este último, resultante dos dois primeiros e é o que indica o perfil motor. 

O QMF é encontrado pelo somatório de dois conjuntos de subtestes, a Preensão 

Fina e a Integração Visuomotora, enquanto para o QMG se utilizam três subtestes: 

o Controle Postural, a Locomoção e a Manipulação de Objetos. Cada um destes 

subtestes é constituído por tarefas motoras ajustados à idade e colocados em uma 

sequência crescente de dificuldades (Saraiva et al., 2011).  

Além dos scores individuais de cada habilidade motora, também existem os 

quocientes scores (Figura 4), que avaliam as forças e fraquezas de cada criança, 

no desenvolvimento motor. Os quocientes são importantes para refletir a 

capacidade da criança em questão relativamente a cada subtestes das habilidades 

motoras. São compostos por vários subtestes que tendem a ser altamente 

confiáveis (Folio & Fewell, 2000).  
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Figura 4 - Valores dos Quocientes Scores dos Subtestes das PDMS-2. Adaptado de Folio e Fewell (2000) 

 

A atual versão apresenta outras vantagens que permitem especificamente a 

avaliação das habilidades motoras da criança, a identificação de défices e 

desequilíbrios motores entre o domínio motor fino e global, o estabelecimento de 

metas e objetivos individuais na intervenção clínica e a monitorização do 

desenvolvimento individual da criança, tendo a capacidade de classificar o nível da 

criança de acordo com a sua idade, numa escala que vai de “muito fraco” a “muito 

bom” (Rebelo, 2021). 

 

 

Figura 5 - Aplicação das PDMS-2 
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Procedimento de recolha de dados 

Após a aprovação das instituições, foi entregue um termo de consentimento 

informado aos encarregados de educação, solicitando também o preenchimento do 

formulário de caracterização da criança. Todos os princípios éticos e normas 

internacionais, nomeadamente a Declaração de Helsínquia e a Convenção sobre 

os Direitos Humanos e a Biomedicina, foram seguidos, respeitados e preservados 

tendo o estudo sido aprovado pelo Comité de Ética n.º 184/CE-IPCB/2024 

(Tuckman, 2000).  

Para a obtenção de informação sobre os participantes foi criada uma ficha de 

anamnese, no qual foram recolhidas informações necessárias para o desenrolar do 

estudo (Corte, 2019).  

A criança inicia o teste num item específico, de acordo com a sua idade, e 

continua na sequência até falhar três execuções consecutivas. Cada item é 

classificado de acordo com uma escala de avaliação, com três valores: 0 = não tem 

desempenho, 1 = proficiência mínima, 2 = proficiência ótima. O valor da soma de 

todos os itens, em cada um dos subtestes, é localizado na tabela de referência para 

a idade, resultando num valor padronizado e num valor percentual que pode ser 

comparado entre idades (Rebelo, 2021). 

Os itens são somados em cada um dos testes e o seu valor é localizado na 

tabela de referência para a idade. Depois, a soma dos valores estandardizados dos 

testes agrupados permite obter o QMT, QMG e QMF de acordo com a consulta de 

uma tabela apropriada. Posteriormente, o valor da soma dos itens, em cada uma 

das subescalas, é localizada numa tabela de referência para a idade, onde se 

obtém um valor standardizado (de 1 a 20), que foram convertidos numa 

classificação qualitativa com sete categorias (desde o 1 – “Muito Fraco” ao 7 - 

“Muito Bom”) (Folio & Fewell, 2000).  

Para Folio e Fewell (2000) a administração das PDMS-2 têm de ser baseada no 

pressuposto dos autores originais, em que os examinadores devem compreender 

os procedimentos gerais para administrar o teste, respetiva cotação e interpretação 

de resultados. A bateria será aplicada individualmente e durante 45 a 60 minutos, 

numa sala ou espaço amplo e com escadas. O local da avaliação será previamente 

preparado de modo a proporcionar um ambiente com o mínimo de estímulos e 

distrações possíveis. O horário de aplicação do teste respeitará as rotinas da 

escola, os momentos de refeição e todos os respetivos horários a serem 

considerados importantes e obrigatórios pelas escolas. As avaliações, quando 

interrompidas, serão finalizadas até cinco dias, como estabelecido pelos autores 

das escalas (Saraiva et al., 2011; Rebelo, 2021).  

De forma a administrar corretamente o instrumento, seguiu-se as normas de 

Saraiva et al. (2011): 
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• Instruções repetidas à criança 3 vezes de modo a proporcionar a 

oportunidade de atingir o score máximo em cada item;  

• A criança inicia o teste num ponto da escala estabelecido pela sua 

idade prosseguindo na sequência até falhar a realização de três itens 

consecutivos; 

• Os resultados de cada item são entre 0 e 2.  

 

Procedimentos estatísticos 

Para a análise estatística dos dados, foi utilizado o software IBM SPSS 

Statistics, versão 20. Inicialmente, procedeu-se à estatística descritiva, com o 

cálculo de medidas de tendência central e de dispersão, nomeadamente: média, 

mediana, mínimo, máximo e desvio padrão. Antes da aplicação de testes 

inferenciais, foi avaliada a normalidade da distribuição dos dados, critério essencial 

para a escolha dos testes estatísticos mais adequados.  

Lercas (2018) considera que os testes de normalidade servem para verificar as 

observações da amostra, se se ajustam à sua distribuição, sendo que existe dois 

tipos de testes para verificar a normalidade: Kolmogorov-Smirnov e o Shapiro-Wilk. 

Afonso e Nunes (2019), aludem que o Teste de Kolmogorov-Smirnov, pode ser 

aplicado a dados que estejam na escala ordinal e a distribuição seja superior a 30, 

ou seja, apenas utilizado em amostras grandes. Para tal, foi utilizado o Teste de 

Kolmogorov-Smirnov, tendo todas as variáveis escolhidas da amostra apresentado 

distribuição não normal (p < 0,05). 

A escolha dos testes estatísticos subsequentes será, assim, determinada com 

base nos resultados da análise de normalidade, garantindo a adequação 

metodológica e a validade dos resultados obtidos. 

Para retirarmos conclusões do estudo 2, foi realizado numa primeira fase a 

análise descritiva das diversas variáveis das habilidades motoras consoante o 

grupo etário. Numa outra fase foram realizados o Teste de U-Mann Whitney e o 

Teste de Wilcoxon. A medida de tamanho de efeito ε² (epsilon quadrado) foi utilizada 

com o objetivo de complementar a análise estatística e fornecer uma estimativa da 

magnitude das diferenças observadas entre os grupos. O ε² é particularmente 

relevante em contextos de testes não paramétricos, como o teste de Kruskal-Wallis, 

sendo considerado uma alternativa robusta ao η² (eta quadrado), que tende a 

sobrestimar o efeito em amostras reduzidas (Kelley, 1923; Tomczak & Tomczak, 

2014). A interpretação dos valores de ε² seguiu as diretrizes propostas por Tomczak 

e Tomczak (2014), que sugerem uma categorização prática para facilitar a leitura 

dos resultados: valores entre 0.00 e 0.20 são considerados pequenos, entre 0.21 e 

0.60 médios, e superiores a 0.60 grandes. Esta classificação foi complementada 

por escalas de correlação adaptadas de Rea e Parker (2005) conforme citado por 
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King et al. (2009) permitindo uma análise mais refinada da força das associações 

observadas.   

 

Resultados 

Para dar resposta à questão e hipótese do Estudo 2, que propõe que as crianças 

entre os 24 e os 48 meses de idade apresentam um desenvolvimento motor fino 

superior ao global, foram realizados testes estatísticos para amostras relacionadas 

tendo em conta as variáveis presentes. A análise comparativa entre os quocientes 

motores globais (QMG) e finos (QMF) permite compreender o perfil motor das 

crianças em diferentes idades e verificar a evolução das habilidades motoras. 

Numa outra análise, relativamente aos Quocientes (Figura 3), o valor médio é 

90 a 110, concluímos com esta análise que a Motricidade Global tem um declínio 

com o avançar da idade (89.13 ± 3.83), sendo que a Motricidade Fina, apesar de 

diminuir dos 36 para os 48 meses, apresenta um valor dentro da média dos 

quocientes (103.62 ± 3.94). 

Começando pela Tabela 2 os dados foram organizados em três grupos etários. 

Observa-se que o QMG apresenta uma tendência decrescente com o avançar da 

idade: 96.32 aos 24 meses, 94.27 aos 36 meses e 89.13 aos 48 meses. Este 

declínio sugere que, ao contrário do esperado, a Motricidade Global não melhora 

com a idade, podendo indicar uma estagnação ou até regressão relativa no 

desenvolvimento destas habilidades. Por outro lado, o QMF apresenta uma 

evolução mais positiva, com valores médios de 97.36 aos 24 meses, 106.59 aos 36 

meses e 103.62 aos 48 meses. Apesar de uma ligeira diminuição entre os 36 e os 

48 meses, os valores mantêm-se dentro da média esperada (90–110), o que reforça 

a hipótese de que o desenvolvimento motor fino é superior ao global. Esta diferença 

é estatisticamente significativa (p = 0.011), embora o efeito da idade sobre o QMF 

seja pequeno (ε² = 0.03). 

A análise do Quociente Motor Total (QMT) também revela uma variação 

relevante entre os grupos etários. O QMT aumenta dos 24 para os 36 meses (96.68 

para 100.74), mas volta a diminuir aos 48 meses (94.27). Este padrão não linear 

reforça a ideia de que o desenvolvimento motor não segue uma progressão 

contínua com a idade, podendo ser influenciado por fatores externos como o 

ambiente, estimulação ou características individuais. 

O efeito da idade sobre o QMG é mais pronunciado (ε² = 0.15), indicando uma 

influência moderada da idade no desenvolvimento das habilidades motoras globais. 

Este valor é superior ao observado no QMF, o que pode indicar que, embora o 

desenvolvimento motor fino seja mais elevado, é menos sensível à variação etária. 

Tal como no exemplo fornecido, esta diferença de sensibilidade pode ser 

interpretada como uma maior estabilidade nas habilidades motoras finas ao longo 

do tempo. 
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É importante destacar que os valores mínimos e máximos dos quocientes 

também revelam uma maior amplitude nos resultados da Motricidade Global, 

especialmente aos 48 meses, o que pode indicar uma maior heterogeneidade no 

desenvolvimento destas habilidades. Já os valores da Motricidade Fina são mais 

consistentes, com menor dispersão, reforçando a ideia de maior estabilidade e 

desenvolvimento mais uniforme. 

 

Tabela 2 - Estatística Descritiva dos Quocientes Motores consoante o Grupo Etário 

PDMS-2 

24 meses 
(N = 22) 

36 meses 
(N = 78) 

48 meses 
(N = 93) 

 

Min Max M ± DP Min Max M ± DP Min Max M ± DP p. ε² 

QMG 51 117 
96.32 ± 

4.83 
76 113 94.27 ± 3.99 72 124 89.13 ± 3.83 <0.001 0.15 

QMF 70 91 
97.36 ± 

4.83 
79 104 106.59 ± 4.43 73 124 103.62 ± 3.94 0.011 0.03 

QMT 70 109 
96.68 ± 

8.20 
66 117 100.74 ± 7.69 75 113 94.27 ± 5.77 <0.001 0.10 

*Valores significantes encontram-se a negrito. N - nº de amostra; M - Média; SD - Desvio-Padrão; Min – Mínimo; Max – Máximo; QMT – 

Quociente Motor Global; QMF – Quociente Motor Fino; QMT – Quociente Motor Total; ε²: 0-0.2: pequeno; 0.21–0.6: médio; >0.61: grande (King 

et al., 2009; Rea & Parker, 2005; Tomczak & Tomczak, 2014) 

  

Na Tabela 3, que apresenta os resultados do teste de Wilcoxon para amostras 

relacionadas, verifica-se que em todos os grupos etários há diferenças 

estatisticamente significativas entre o QMG e o QMF (p < 0.001). Isto indica que, 

mesmo dentro do mesmo grupo etário, as crianças demonstram níveis distintos de 

desenvolvimento motor global e fino, sugerindo que estas dimensões evoluem de 

forma independente. 

A comparação entre o Quociente Motor Global (QMG) e o Quociente Motor Fino 

(QMF) dentro de cada grupo etário, Tabela 3, mostra que em todos os casos há 

diferenças estatisticamente significativas (p=0.001). Isso implica que, mesmo 

dentro do mesmo grupo etário, as crianças tendem a apresentar níveis diferentes 

de desenvolvimento motor global e fino, sugerindo que essas dimensões evoluem 

de forma relativamente independente.  
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Tabela 3 - Amostras Relacionadas de Teste dos Postos Sinalizados de Wilcoxon 

Grupos Etários 
QMG QMF 

p.* 

Min Max M ± DP Min Max M ± DP 

24 meses 

(N = 22) 
51 117 96.32 ± 4.83  70 91 97.36 ± 4.83 <0.001 

36 meses 

(N = 78) 
76 113 94.27 ± 3.99 79 104 106.59 ± 4.43 <0.001 

48 meses 

(N = 93) 
72 124 89.13 ± 3.83 73 124 103.62 ± 3.94 <0.001 

*Valores significantes encontram-se a negrito. N - nº de amostra; M - Média; SD - Desvio-Padrão; Min – Mínimo; Max – Máximo; QMT – 

Quociente Motor Global; QMF – Quociente Motor Fino 

 

O gráfico (Figura 6) apresenta as médias das subescalas QMG, QMF e QMT 

em três grupos etários: 24, 36 e 48 meses. Observa-se que a QMF atinge seu pico 

aos 36 meses (106.59), enquanto a QMG e a QMT mostram tendência decrescente 

com a idade. Aos 48 meses, a QMG apresenta a média mais baixa (89.13), 

contrastando com a manutenção elevada da QMF. A distribuição sugere variações 

distintas no desenvolvimento motor global, fino e total ao longo da primeira infância. 

 

 

Figura 6 - Gráfico de barras empilhadas por grupo etário 

 

Desta forma poderemos concluir que os resultados das tabelas analisadas 

confirmam a hipótese do estudo: as crianças entre os 24 e os 48 meses de idade 

apresentam um desenvolvimento motor fino superior ao global. Esta conclusão é 

sustentada pelos valores médios dos quocientes, pelas diferenças estatísticas 

significativas entre os domínios e pelos efeitos da idade sobre cada habilidade. A 

motricidade fina mostra-se mais desenvolvida e menos afetada pela idade, 
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enquanto a motricidade global apresenta uma tendência decrescente e maior 

variabilidade entre os indivíduos. 

 

Discussão 

O objetivo do estudo foi verificar se existem diferenças entre as habilidades 

motoras globais e finas das crianças dos 24 aos 48 meses de idade. 

A análise dos dados obtidos no estudo revela uma tendência clara de 

superioridade da Motricidade Fina em relação à Motricidade Global nas crianças 

entre os 24 e os 48 meses de idade. Este padrão é amplamente corroborado pela 

literatura internacional, que aponta para uma maior sensibilidade da motricidade 

fina à estimulação cognitiva e ao ambiente estruturado. Segundo Piek et al. (2008), 

o desenvolvimento motor fino está intimamente ligado à maturação das funções 

executivas e à prática de tarefas que exigem coordenação visuo-manual, como 

desenhar ou manipular pequenos objetos, o que favorece uma evolução mais 

estável e previsível.  

A análise dos quocientes motores reforça esse padrão complexo. Observa-se 

que a Motricidade Global apresenta uma tendência de declínio com o avançar da 

idade (89.13 ± 3.83), enquanto a Motricidade Fina mantém-se dentro da média 

(103.62 ± 3.94), embora com uma leve diminuição dos 36 para os 48 meses. Estes 

dados sugerem que ambas as dimensões não evoluem em paralelo. Piek et al. 

(2004) demonstram que as habilidades motoras finas e globais desenvolvem-se de 

forma relativamente independente durante a infância.  

Em contraste, a Motricidade Global, que envolve movimentos amplos e 

coordenação de grandes grupos musculares, apresenta maior variabilidade e 

sensibilidade a fatores externos. Haywood e Getchell (2021) sublinham que o 

desenvolvimento motor global depende fortemente da maturação neuromuscular, 

da experiência espontânea e das oportunidades de movimento oferecidas pelo 

ambiente. Esta dependência pode explicar a dispersão dos valores observada aos 

48 meses, bem como o aparente declínio no quociente motor global (QMG), 

contrariando a expectativa de progressão linear. 

A literatura sugere que o desenvolvimento motor não ocorre de forma contínua 

e homogénea, tal como Sigmundsson e Hopkins (2010) defendem que há períodos 

de aceleração e estagnação, influenciados por múltiplos fatores, incluindo o 

contexto social e emocional da criança. Esta perspetiva é reforçada pela teoria dos 

sistemas dinâmicos de Thelen (2000), que considera o desenvolvimento motor 

como resultado da interação entre sistemas neurológicos, musculares, ambientais 

e motivacionais. Assim, a oscilação do QMG pode ser interpretada como reflexo de 

uma reorganização interna do sistema motor em resposta a novas exigências. 

A menor dispersão nos valores da motricidade fina pode ser atribuída à natureza 

das tarefas que a compõem. Smits-Engelsman et al. (2001) demonstram que 
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atividades de precisão manual são mais facilmente padronizadas e repetidas, o que 

favorece a consistência no desempenho. Esta estabilidade é particularmente 

relevante no contexto da educação infantil, uma vez que Cameron et al. (2012) 

evidenciam que o domínio da motricidade fina está associado à prontidão escolar 

e ao sucesso em tarefas escolares, como a escrita e o manuseio de materiais 

escolares. 

A diferença estatisticamente significativa entre os quocientes motor global e fino 

reforça a ideia de que estes domínios se desenvolvem de forma relativamente 

independente. Westendorp et al. (2011) argumentam que as habilidades motoras 

devem ser avaliadas separadamente, dado que cada domínio responde a estímulos 

distintos e possui trajetórias de desenvolvimento próprias. Esta distinção é 

essencial para compreender os resultados do estudo, que apontam para uma 

necessidade de maior atenção à motricidade global, especialmente em idades mais 

avançadas. 

O Quociente Motor Total (QMT) apresenta oscilações entre os grupos etários, o 

que pode refletir transições no desenvolvimento neuromotor. Gallahue et al. (2019) 

descrevem que entre os 24 e os 48 meses de idade ocorrem mudanças rápidas na 

coordenação, equilíbrio e controle postural, que podem influenciar os índices 

motores globais e totais. Esta instabilidade reforça a importância de avaliações 

periódicas e multidimensionais, como sugerido por Cools et al. (2009), que 

permitem identificar atrasos motores e adaptar estratégias pedagógicas e 

terapêuticas de forma eficaz. 

A influência da idade sobre o Quociente Motor Global, embora moderada, é 

significativa e está em consonância com as conclusões de Gallahue et al. (2019), 

que demonstram que as habilidades motoras globais são particularmente sensíveis 

a variações maturacionais e contextuais. Esta sensibilidade pode explicar a maior 

dispersão dos valores observada, bem como a necessidade de ambientes ricos em 

estímulos motores, como defendido por Barnett et al. (2016), para promover o 

desenvolvimento adequado destas habilidades. 

As diferenças intraetárias entre os Quocientes Motor Global e Fino indicam que 

o desenvolvimento motor não é uniforme, mesmo dentro do mesmo grupo etário. 

Rosenblum (2008) destaca que avaliações que consideram apenas a idade 

cronológica podem não captar a complexidade do perfil motor infantil, sendo 

necessário recorrer a instrumentos que avaliem múltiplas dimensões do 

desenvolvimento. Esta abordagem é particularmente relevante para compreender 

os resultados do estudo, que apontam para uma dissociação entre os domínios 

motor global e fino. 

A Motricidade Fina, pela sua estabilidade e associação com habilidades 

escolares, deve ser valorizada nos programas educativos. Diamond (2000) 

argumenta que o desenvolvimento motor está interligado ao desenvolvimento 

cognitivo e emocional, sendo fundamental para a autorregulação e para o sucesso 
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em tarefas complexas. Neste sentido, os resultados do estudo reforçam a 

importância de promover atividades que estimulem tanto a motricidade fina como a 

global, de forma equilibrada e integrada. 

A identificação de um declínio na Motricidade Global aos 48 meses sugere a 

necessidade de intervenção precoce. Estudos como os de Barnett et al. (2016) e 

de Gallahue et al. (2019) recomendam programas específicos para estimular 

habilidades motoras globais em idades críticas, especialmente em contextos 

escolares, onde estas habilidades são frequentemente negligenciadas em favor de 

atividades mais cognitivas. A implementação de estratégias que promovam o 

movimento e a exploração corporal pode contribuir para um desenvolvimento motor 

mais harmonioso e completo. 

Além disso, Wilson et al. (2013) apresentam que atrasos na Motricidade Global 

durante a infância podem estar associados a dificuldades de participação social e 

menor envolvimento em atividades físicas na adolescência. Isto reforça a 

importância de uma abordagem preventiva e integrada, que valorize o 

desenvolvimento motor como um pilar da saúde física e mental. A intervenção 

precoce não deve ser apenas corretiva, mas também promotora de habilidades que 

sustentem o bem-estar e a autonomia da criança ao longo da vida. 

Os resultados no estudo de Rebelo et al. (2020b), sugerem que os profissionais 

da área da atividade física, que trabalham com crianças deste grupo etário devem 

de ter uma maior preocupação com as Habilidades Motoras Globais de forma a 

planear adequadamente estratégias de intervenção. Já Gaul e Issartel (2016) 

concluíram que as Habilidades Motoras Finas são as que melhor se desenvolvem, 

que também verificaram um desempenho mais elevado nas crianças relativamente 

à motricidade fina. 

Wang e Zhou (2024) realizaram uma meta-análise abrangente que demonstrou 

que intervenções focadas no desenvolvimento motor produzem efeitos 

significativamente superiores em comparação com atividades físicas 

convencionais. Os autores observaram que os valores de d de Cohen para 

habilidades locomotoras, controle de objetos e quociente motor global variaram 

entre 1.13 e 1.55, indicando efeitos muito fortes e consistentes. Estes resultados 

sugerem que a implementação de estratégias pedagógicas específicas, centradas 

em habilidades motoras fundamentais, pode não só melhorar o desempenho motor 

global, como também potenciar o desenvolvimento cognitivo e social, dada a 

interdependência entre estas áreas na primeira infância. 

Por outro lado, Quenzer-Alfred (2024) investigou os impactos da pandemia de 

COVID-19 no desenvolvimento motor de crianças em idade pré-escolar, revelando 

declínios significativos nas habilidades motoras globais e visuais durante os 

períodos de confinamento. Embora a qualidade da motricidade fina tenha 

permanecido relativamente estável, o tempo de execução de tarefas finas 

deteriorou-se, refletindo uma possível perda de fluidez e automatismo. Estes 
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resultados são particularmente relevantes para interpretar os resultados do estudo 

presente, que identificam uma maior estabilidade na motricidade fina em 

comparação com a global. A ausência de oportunidades de movimento estruturado 

e livre durante a pandemia teve efeitos duradouros, reforçando a necessidade de 

ambientes educativos que promovam o movimento como parte integrante do 

currículo pré-escolar. 

Os resultados obtidos sugerem que a motricidade fina tende a apresentar 

valores superiores à Motricidade Global, o que pode estar relacionado com o tipo 

de estímulos predominantes em contexto educativo, tal como já Rebelo et al. (2020) 

verificaram que, em crianças dos 12 aos 46 meses, a Motricidade Fina apresenta 

correlações mais fortes com a idade do que a Motricidade Global, refletindo uma 

maior valorização e estimulação precoce destas habilidades em ambientes 

escolares estruturados. 

Intervenções estruturadas em Habilidades Motoras fundamentais produzem 

efeitos muito fortes sobre a motricidade global, especialmente em Locomoção e 

Controle de Objetos, confirmando a elevada sensibilidade deste domínio a 

programas pedagógicos específicos (Wang & Zhou, 2024). Noutro estudo, a 

Motricidade Fina está diretamente associada ao desempenho escolar, sublinhando 

a importância da estimulação precoce em tarefas de precisão manual e destreza a 

escrever  (Li et al., 2025). Ye et al. (2023) verificaram que tanto a Motricidade Global 

como a Fina beneficiam de programas de exercício adaptados, sugerindo que 

intervenções diferenciadas podem reduzir desigualdades no desenvolvimento 

motor. Trouli e Linardakis (2022) relatam que as Habilidades Motoras Finas e 

Globais relacionam-se de forma distinta, reforçando a necessidade de avaliações 

multidimensionais. Em conjunto, estas sínteses recentes confirmam que a 

Motricidade Fina tende a apresentar maior estabilidade e associação com 

proficiências escolares, enquanto a Motricidade Global revela maior variabilidade e 

dependência do ambiente, corroborando os resultados do presente estudo. 

Os resultados deste estudo levam-me a reconhecer que a motricidade fina, entre 

os 24 e os 48 meses, apresenta maior estabilidade e valorização em contexto 

educativo, enquanto a motricidade global revela maior variabilidade e dependência. 

Esta diferença sugere que o desenvolvimento motor não é uniforme e exige 

estímulos distintos para cada domínio. O evidente declínio da Motricidade Global 

aos 48 meses reforça a necessidade de ambientes ricos em movimento e 

exploração corporal. Por outro lado, a consistência da Motricidade Fina confirma a 

sua ligação às tarefas escolares e cognitivas. Assim, atento que é essencial 

equilibrar práticas que promovam tanto o corpo em movimento como a precisão 

manual, garantindo um desenvolvimento harmonioso e completo. 
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Conclusões 

O presente estudo teve como objetivo investigar as diferenças entre as 

habilidades motoras globais e finas em crianças com idades compreendidas entre 

os 24 e os 48 meses. A análise centrou-se nos quocientes motores globais (QMG), 

finos (QMF) e totais (QMT), procurando compreender se a motricidade fina se 

apresenta superior à motricidade global neste grupo etário. A hipótese formulada 

sugeria que as crianças demonstrariam um perfil motor fino mais desenvolvido e 

estável, contrastando com uma maior variabilidade nas habilidades motoras 

globais. 

Os resultados obtidos revelaram um padrão não linear de desenvolvimento 

motor, contrariando a expectativa de progressão contínua com o avançar da idade. 

Verificou-se um declínio nos valores médios do QMG ao longo dos grupos etários 

analisados, enquanto o QMF se manteve dentro da média normativa, apresentando 

oscilações mínimas. Esta dissociação entre os domínios motor global e fino reforça 

a premissa de que o progresso das habilidades motoras ocorre de forma 

independente, sendo influenciado por múltiplos fatores, tais como o ambiente, a 

estimulação e as características individuais da criança. 

A análise estatística confirmou a hipótese inicial, evidenciando que a motricidade 

fina se apresenta superior à motricidade global em todos os grupos etários 

considerados. A motricidade fina demonstrou maior estabilidade e menor dispersão 

nos valores, especialmente aos 48 meses, enquanto a motricidade global revelou 

maior variabilidade e sensibilidade à idade. A diferença estatisticamente 

significativa entre os quocientes (p < 0.001) valida a premissa de que estas 

habilidades evoluem de forma distinta. 

No que respeita ao impacto da idade sobre os quocientes motores, observou-se 

um efeito pequeno sobre o QMG (ε² = 0.15), contudo existe uma influência relevante 

no desempenho motor global. Por outro lado, o impacto sobre o QMF, também, foi 

considerado pequeno (ε² = 0.03), sugerindo maior consistência nas habilidades 

motoras finas ao longo do desenvolvimento. 

Estas evidências apontam para a necessidade de uma abordagem diferenciada 

na avaliação do desenvolvimento motor infantil. A maior estabilidade da motricidade 

fina, associada à sua relevância para tarefas escolares e cognitivas, destaca a 

importância de estratégias educativas que promovam simultaneamente o domínio 

fino e o global. A identificação de um declínio na motricidade global aos 48 meses 

sugere a urgência de intervenções específicas que estimulem essas habilidades 

em idades críticas. 

Em suma, o estudo responde afirmativamente à questão de investigação, ao 

evidenciar que a motricidade fina se apresenta superior à motricidade global entre 

os 24 e os 48 meses, validando a hipótese de que existem domínios do 

desenvolvimento motor que requerem atenção especializada e acompanhamento 

contínuo. 
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Implicações Práticas 

• Necessidade de intervenções diferenciadas entre a motricidade fina e a 

motricidade global, isto é, crianças que demonstram dificuldades em tarefas de 

precisão podem beneficiar de atividades dirigidas à motricidade fina. 

• Monitorização contínua em os grupos etários críticos, permite identificar 

precocemente atrasos ou dificuldades, ajustando estratégias de intervenção 

antes de contextos escolares mais exigentes. 

• Integração de atividades motoras no Pré-Escolar, visto que os resultados do 

estudo reforçam a importância de incluir atividades motoras estruturadas nos 

contextos educativos. 

• Utilização das PDMS-2 como ferramenta de apoio à decisão clínica e 

pedagógica, visto que a sua sensibilidade estatística e validade discriminativa 

tornam-na especialmente útil para identificar áreas de risco e potencial em 

crianças entre os 24 e os 48 meses de idade. 
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Relação entre Sexo, Presença de Irmãos e o Tempo de 

Acesso a Tecnologias com o Desenvolvimento Motor na 

Primeira Infância 

 

Resumo 

Este estudo teve como objetivo analisar a influência do sexo, da presença de 

irmãos e do tempo de acesso a tecnologias no desenvolvimento da motricidade 

global e fina em crianças entre os 24 e os 48 meses de idade, utilizando as escalas 

PDMS-2 como baterias de avaliação. A amostra é composta por 193 crianças 

distribuídas em três grupos etários: 24 meses (N=22), 36 meses (N=78) e 48 meses 

(N=93). Foram avaliadas as habilidades de Controle Postural, Locomoção, 

Manipulação de Objetos, Preensão Fina e Integração Visuomotora, agrupadas nos 

domínios de Motricidade Global e Fina. A análise estatística foi realizada através 

dos testes de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis, complementados pela medida de 

efeito épsilon quadrado (ε²) e pelo Tamanho do Efeito. Os resultados revelaram 

diferenças estatisticamente significativas entre os sexos, com as meninas a 

apresentar um desempenho superior em tarefas de Motricidade Fina e Integração 

Visuomotora, especialmente aos 36 e 48 meses (p < 0.05). A presença de irmãos 

mostrou impacto positivo apenas aos 36 meses, enquanto o tempo de acesso a 

tecnologias não apresentou uma associação significativa com o desempenho motor 

em nenhum grupo etário. O Quociente Motor Total (QMT) variou conforme as 

variáveis analisadas, reforçando a ideia de que o desenvolvimento motor é 

multifatorial e sensível ao contexto familiar e social. Estes resultados sugerem a 

importância de considerar fatores ambientais e biológicos na formulação de 

estratégias de intervenção motora na primeira infância. 

 

Palavras-Chave 

Desenvolvimento Motor; PDMS-2; Sexo; Presença de Irmãos; Tempo de Acesso a 

Tecnologias. 

 

 

 

 

 

 



Rafael Adrião 

88 
 

Relationship between Gender, Presence of Siblings, and 

Time Spent Accessing Technology with Motor 

Development in Early Childhood 

 

Abstract 

This study aimed to analyse the influence of sex, the presence of siblings, and the 

duration of exposure to technology on the development of gross and fine motor skills 

in children aged between 24 and 48 months, using the PDMS-2 scales as the 

assessment instrument. The sample comprised 193 children, distributed across 

three age groups: 24 months (N=22), 36 months (N=78), and 48 months (N=93). 

The assessed skills included Postural Control, Locomotion, Object Manipulation, 

Fine Grasping, and Visual-Motor Integration, grouped into the domains of Gross 

Motor and Fine Motor development. Statistical analysis was conducted using the 

non-parametric Mann-Whitney and Kruskal-Wallis tests, complemented by the 

epsilon squared (ε²) effect size measure and by the Effect Size. The results revealed 

statistically significant differences between sexes, with girls demonstrating superior 

performance in Fine Motor and Visual-Motor Integration tasks, particularly at 36 and 

48 months (p < 0.05). The presence of siblings showed a positive impact only at 36 

months, while the duration of exposure to technology did not present a significant 

association with motora performance at any age group. The Total Motor Quotient 

(TMQ) varied according to the variables analysed, reinforcing the notion that motor 

development is multifactorial and sensitive to familial and social contexts. These 

findings highlight the importance of considering both environmental and biological 

factors when designing motor intervention strategies in early childhood. 

 

Keywords 

Motor Development; PDMS-2; Sex; Sibling Presence; Duration of Access to 

Technology. 
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Introdução 

O desenvolvimento motor na primeira infância é amplamente reconhecido como 

um processo dinâmico e multifatorial, influenciado por fatores biológicos, 

ambientais e sociais (Gallahue et al., 2019; Haywood & Getchell, 2021). Entre os 

24 e os 48 meses, as crianças atravessam uma fase crítica de aquisição de 

habilidades motoras fundamentais, que constituem a base para o desempenho 

físico, cognitivo e social em etapas posteriores (Barnett et al., 2009). Estas 

habilidades dividem-se em duas grandes categorias: habilidades motoras globais, 

que envolvem movimentos amplos e grandes grupos musculares, e habilidades 

motoras finas, que requerem precisão, coordenação visuo-manual e controlo de 

pequenos músculos (Payne & Isaacs, 2017). A literatura científica tem demonstrado 

que o desenvolvimento motor não ocorre de forma homogénea entre crianças, 

sendo influenciado por variáveis como o sexo, a estrutura familiar e o contexto 

educacional. Estas variáveis podem acelerar ou dificultar a aquisição de habilidades 

motoras, sendo essencial compreendê-las para promover intervenções eficazes e 

equitativas (Case-Smith, 2000; Barnett et al., 2009). 

O sexo da criança é uma variável amplamente estudada no desenvolvimento 

motor. Estudos longitudinais indicam que meninos tendem a apresentar melhor 

desempenho em habilidades motoras globais, como correr e saltar, enquanto 

meninas destacam-se em tarefas de motricidade fina, como desenhar ou manipular 

pequenos objetos (Thomas & French, 1985; Harter, 1999; Barnett et al., 2010). 

Saraiva et al. (2011), ao adaptarem a versão portuguesa das PDMS-2, verificaram 

que meninas apresentavam melhores resultados na motricidade fina, enquanto os 

meninos se destacavam em tarefas de motricidade global. Fernandes (2011) num 

estudo exploratório com crianças portuguesas entre os 36 e os 71 meses, também 

observou diferenças significativas entre os sexos, com as meninas a revelarem 

maior precisão em tarefas que exigem controlo manual e coordenação visuomotora. 

Estes dados reforçam a importância de considerar o sexo como uma variável 

determinante na avaliação do desenvolvimento motor infantil. Venturella et al. 

(2013) ao avaliarem crianças entre os 0 e os 18 meses, não encontraram diferenças 

significativas entre os sexos nos scores totais nem nas posturas avaliadas, 

sugerindo que as distinções emergem mais tarde, influenciadas pelo contexto e 

pelas oportunidades de prática. Pereira et al. (2023) reforçam esta ideia ao 

realizarem uma revisão sistemática de estudos com crianças entre os 3 e os 10 

anos, onde 61% dos estudos não encontraram diferenças significativas entre os 

sexos. Os restantes estudos mostraram superioridade alternada entre meninos e 

meninas, dependendo da habilidade motora analisada. Oliveira et al. (2013) 

observaram que meninos apresentavam melhor desempenho em habilidades 

locomotoras, enquanto meninas se destacavam em tarefas de controle de objetos, 

evidenciando que o tipo de estímulo recebido influencia fortemente a expressão 

das habilidades motoras. Ferreira et al. (1998) acrescentam que fatores como a 

composição corporal, nomeadamente a adiposidade, também interferem no 
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desempenho motor, podendo atenuar ou acentuar diferenças entre os sexos. Por 

fim, Barnett et al. (2011) realizaram uma análise aprofundada sobre a influência da 

proficiência motora nas trajetórias de atividade física e estado ponderal em 

crianças, considerando as diferenças entre os sexos. Os autores verificaram que 

meninas tendem a apresentar menor aptidão em determinadas habilidades 

locomotoras e manipulativas, o que pode limitar a sua participação em atividades 

físicas e afetar negativamente o seu desenvolvimento motor global. Esta 

disparidade não decorre apenas de fatores biológicos, mas também das 

oportunidades de prática e da valorização social atribuída a diferentes tipos de 

movimento consoante o sexo.  

A presença de irmãos é outro fator que pode influenciar significativamente o 

desenvolvimento motor. Crianças com irmãos tendem a ser mais expostas a 

situações de brincadeira partilhada, competição e imitação, o que pode acelerar a 

aquisição de habilidades motoras (Côté, 1999). Irmãos mais velhos podem servir 

como modelos motores, promovendo desafios e oportunidades de prática que não 

estão disponíveis para crianças sem irmãos (McHale et al., 2012). Por outro lado, 

a ausência de irmãos pode permitir uma maior atenção individualizada por parte 

dos familiares, o que também pode favorecer o desenvolvimento motor, 

especialmente em tarefas que exigem supervisão e orientação direta (Dunn, 1983). 

Embora os estudos portugueses com as PDMS-2 não tenham abordado 

diretamente a presença de irmãos, Fernandes (2011) destaca que o ambiente 

familiar e a estimulação social são determinantes no desempenho motor. Neste 

sentido, Rebelo (2021) ao analisar uma amostra de 405 crianças, verificou que 

aquelas com irmãos apresentavam, em média, melhor desempenho nas tarefas de 

motricidade global, reforçando a hipótese de que a interação fraterna potencia 

oportunidades de prática motora e desafios físicos que favorecem o 

desenvolvimento destas habilidades. Howe e Recchia (2023) ao analisarem 

interações entre irmãos em contexto doméstico, destacam que estas relações são 

emocionalmente intensas e caracterizadas por elevada frequência de brincadeiras 

físicas, jogos simbólicos e desafios motores espontâneos. Estas experiências, 

muitas vezes não estruturadas, contribuem para o desenvolvimento da 

coordenação, equilíbrio e controle postural, especialmente em ambientes onde os 

irmãos mais velhos assumem papéis de liderança ou orientação. A repetição e a 

diversidade de movimentos durante estas interações favorecem o refinamento das 

habilidades motoras fundamentais. Além disso, estudos como o de Kramer e 

Conger (2009) sublinham que os irmãos funcionam como agentes socializadores, 

promovendo não apenas habilidades sociais, mas também motoras. Crianças com 

irmãos mais velhos tendem a antecipar marcos motores, como correr, saltar ou 

manipular objetos, por observação e imitação, o que sugere que a ordem de 

nascimento pode ser um fator moderador relevante. Por outro lado, a ausência de 

irmãos não implica necessariamente um défice motor. Estudos como o de Santos 

(2014) mostram que crianças, que sejam filhas únicas, quando inseridas em 

ambientes familiares ricos em estímulos e com cuidadores atentos, podem 
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apresentar níveis elevados de desenvolvimento motor. A literatura também sugere 

que o impacto da presença de irmãos no desenvolvimento motor pode variar em 

função do sexo da criança e da diferença etária entre os irmãos. McHale et al. 

(2012) referem que meninas com irmãos mais velhos tendem a beneficiar mais em 

tarefas de motricidade fina, enquanto meninos são mais influenciados em tarefas 

de motricidade global. A diferença de idade entre irmãos pode amplificar ou reduzir 

estas influências: irmãos próximos em idade tendem a envolver-se em jogos físicos 

mais intensos, enquanto irmãos com maior diferença etária podem assumir papéis 

de cuidadores, promovendo práticas mais dirigidas. 

O tempo de uso de tecnologias na primeira infância tem sido estudado como 

uma variável com impacto potencial no desenvolvimento motor, sobretudo em 

virtude da crescente exposição das crianças a dispositivos digitais desde idades 

muito precoces. Embora as tecnologias possam oferecer estímulos visuais e 

desafios cognitivos, o seu efeito sobre as habilidades motoras depende fortemente 

da duração, do tipo de jogo e do equilíbrio com outras formas de atividade física. A 

literatura científica tem vindo a distinguir entre tecnologias passivas, que exigem 

pouca interação física e tecnologias interativas, que podem estimular habilidades 

motoras específicas. Segundo Anderson e Subrahmanyam (2017) as tecnologias 

interativas que requerem coordenação visuomotora e resposta rápida a estímulos 

podem contribuir para o desenvolvimento da motricidade fina, enquanto tecnologias 

passivas, quando utilizados em excesso, estão associados a défices nas 

habilidades motoras globais, devido à redução do tempo dedicado a atividades 

físicas espontâneas. Green e Bavelier (2003) demonstraram que tecnologias de 

ação melhoram significativamente o tempo de reação e a precisão manual, 

sugerindo que, em contextos controlados, estes jogos podem estimular circuitos 

neuromotores associados à destreza manual. Da mesma forma, Blumberg e Fisch 

(2013) observaram que crianças que jogam videojogos com regularidade 

apresentam melhor desempenho em tarefas de coordenação óculo-manual, como 

encaixar peças ou desenhar formas complexas. Contudo, a literatura também alerta 

para os riscos associados ao uso excessivo de tecnologias, especialmente quando 

este substitui atividades motoras espontâneas e brincadeiras ao ar livre. Anderson 

e Subrahmanyam (2017) verificaram que crianças com mais de duas horas diárias 

de tempo de ecrã apresentavam défices significativos em tarefas de motricidade 

global, como correr, saltar ou manter o equilíbrio. Este fenómeno pode estar 

relacionado com o sedentarismo induzido por jogos passivos, que não exigem 

movimento corporal, limitando a estimulação dos grandes grupos musculares e a 

prática de habilidades motoras fundamentais. O tempo de uso de tecnologias 

insere-se no conceito mais amplo de tempo de ecrã, que inclui televisão, aplicações 

móveis e outros dispositivos digitais. Crianças entre os 24 e os 42 meses, esta 

exposição já ultrapassa as recomendações de duas horas diárias em 63% dos 

casos (Nobre et al., 2021). A elevada prevalência de uso de tecnologias neste grupo 

etário aponta para a necessidade de compreender os seus efeitos específicos 

sobre a motricidade fina e global, dada a diversidade de exigências sensório-
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motoras implicadas neste tipo de mediação lúdica. Segundo Stiglic e Viner (2019), 

o tempo excessivo de ecrã está associado a uma redução da atividade física e a 

potenciais atrasos no desenvolvimento motor, cognitivo e social, sendo essencial 

considerar o tipo de conteúdo e o contexto de uso para avaliar os seus efeitos reais. 

Puharić et al. (2022) analisaram a relação entre o tempo de ecrã e as habilidades 

motoras em crianças pré-escolares, verificando que aquelas que passavam mais 

tempo em frente a dispositivos digitais apresentavam resultados inferiores em 

testes de força e manipulação. Embora a correlação geral tenha sido fraca, os 

autores alertam para o risco de substituição de atividades motoras espontâneas por 

comportamentos sedentários, reforçando a importância de monitorizar e equilibrar 

o tempo de ecrã na primeira infância. 

O estudo apresentado é pertinente por abordar o desenvolvimento motor na 

primeira infância, uma fase crucial para o crescimento físico e cognitivo das 

crianças. Ao relacionar variáveis como o sexo, a presença de irmãos e o tempo de 

acesso a tecnologias, o trabalho propõe uma análise multifatorial que reflete 

preocupações atuais sobre os impactos da tecnologia e da dinâmica familiar no 

desenvolvimento infantil. A fundamentação teórica sólida, baseada em autores 

reconhecidos na área, confere credibilidade à investigação e reforça a relevância 

científica do tema. Além disso, o estudo apresenta aplicabilidade prática 

significativa, podendo contribuir para intervenções pedagógicas e orientações 

familiares mais eficazes. A inclusão do tempo de acesso a tecnologias como 

variável é especialmente atual, considerando o aumento da exposição digital entre 

crianças pequenas. Ao explorar também a influência da convivência com irmãos, o 

trabalho amplia a compreensão sobre os estímulos sociais que afetam o 

desenvolvimento motor, oferecendo subsídios valiosos para profissionais da 

educação, saúde e políticas públicas voltadas à infância. 

A escolha das diversas variáveis deve-se relativamente ao sexo, pelas 

diferenças em padrões hormonais e socialização desde os primeiros anos podem 

criar oportunidades distintas de prática motora para meninos e meninas. 

Compreender estas variações ajuda a identificar necessidades específicas em 

programas de intervenção precoce e a garantir equidade do sexo nas 

oportunidades de desenvolvimento. Na presença de irmãos, por promover 

brincadeiras compartilhadas, imitação e competição informal, enriquecendo o 

repertório motor. Por outro lado, crianças sem irmãos podem beneficiar de atenção 

individualizada dos familiares. Avaliar esse contraste oferece auxílios para 

intervenções familiares que potencializem estímulos adequados 

independentemente do contexto doméstico. Por último, o tempo de uso de 

tecnologias, altera o equilíbrio entre atividades sedentárias e práticas motoras 

ativas. Jogos interativos podem aprimorar a motricidade fina, enquanto o uso 

excessivo de jogos passivos tende a reduzir a atividade física espontânea. 

Investigar esse impacto é crucial para orientar limites saudáveis de ecrã e integrar 

a tecnologia em programas educativos. 
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Ao articular simultaneamente sexo, presença de irmãos e o tempo de acesso a 

tecnologias, este estudo oferece uma visão integrada das trajetórias motoras na 

primeira infância. Essa abordagem multifatorial permite identificar perfis de risco e 

proteção para orientar intervenções personalizadas, orientar políticas escolares e 

familiares para promoção de hábitos motores equilibrados e desenvolver diretrizes 

práticas que considerem a pluralidade de contextos vivenciais das crianças. Por 

meio desta análise, espera-se gerar recomendações claras para profissionais de 

educação, saúde e famílias, promovendo programas que maximizem 

oportunidades de desenvolvimento motor em ambientes diversificados. 

O objetivo do estudo é verificar se existem diferenças nas habilidades motoras 

tendo em consideração as variáveis sexo, presença de irmãos e tempo de acesso 

a tecnologias, dos 24 aos 48 meses de idade. Os resultados esperados são, que 

não haja diferenças significativas no desenvolvimento motor entre crianças de 

diferentes sexos, sugerindo que o fator biológico não seja determinante neste grupo 

etário para as habilidades motoras, espera-se também que as crianças que 

convivem com irmãos apresentem um desenvolvimento motor superior, 

possivelmente devido ao aumento de estímulos sociais e oportunidades de 

interação física no ambiente familiar. Terminando, esperamos que as crianças com 

menor tempo de uso diário de tecnologias demonstrem melhores habilidades 

motoras, tanto globais quanto finas, em comparação com aquelas que passam mais 

tempo em atividades digitais.  

 

Metodologia 

Participantes 

Este estudo caracteriza-se como quantitativo, descritivo e de corte transversal, 

com recurso a uma amostragem não probabilística por conveniência. O estudo 

decorreu em jardins de infância e creches, no concelho de Rio Maior e Santarém.  

A amostra é composta por um total de 193 crianças com idades compreendidas 

entre os 24 e os 48 meses (40.41 ± 8.16). A variável sexo (1.51 ± 0.50) é constituída 

por 95 crianças do sexo masculino e 97 crianças do sexo feminino. Ao caracterizar 

a variável considerando a idade em meses das crianças, sexo masculino 

(40,17±7,97) e do sexo feminino (40,65±8,37). Na presença de irmãos (1.31 ± 0.46), 

133 crianças têm irmãos, sendo que 60 crianças não têm qualquer irmão. 

Considerando o número de irmãos (1.04 ± 1.03), 86 crianças têm apenas um irmão 

(44.6%), onde 47 crianças têm entre 2 e 6 irmãos (24.4%). Considerando o tempo 

por dia que a criança tem acesso a tecnologias (1.46 ± 0.49), 105 crianças passam 

menos de 60 minutos por dia em contacto com tecnologias (54.4%), onde 88 

crianças passam mais de 60 minutos por dia em interação com tecnologias (45.6%). 

Para a seleção da amostra, foram definidos os seguintes critérios de inclusão: 

crianças com idade compreendida entre os 24 e 48 meses. Como critério de 

exclusão: crianças com diagnóstico de dificuldades de aprendizagem, perturbações 
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do desenvolvimento e, também, com algum tipo de deficiência diagnosticada, 

respetivamente. 

 

Instrumento 

O instrumento utilizado para recolher informações sobre o perfil motor e as 

habilidades motoras das crianças no estudo foram as Peabody Developmental 

Motor Scales – Second Edition (PDMS-2) (Folio & Fewell, 2000). As escalas PDMS-

2 são uma das escalas mais utilizadas no âmbito da avaliação motora para verificar 

o perfil motor das crianças desde o nascimento até aos 71 meses, tendo estas 

escalas sido traduzidas para a população portuguesa por Saraiva et al. (2011) para 

as idades em estudo (χ² = 55,614; gl = 4; p = 0,06; χ²/gl = 13,904; SRMR = 0,065; 

CFI = 0,99; TLI = 0,99; α = 0,85 e ICC = 0,98). 

Saraiva et al. (2011) e Rebelo (2021) referem que a estrutura compósita das 

PDMS-2 inclui cinco subtestes distribuídos por duas componentes motoras: 

motricidade global e motricidade fina.  

Os seus resultados são expressos em três domínios do comportamento motor: 

o quociente motor fino (QMF), o quociente motor global (QMG) e quociente motor 

total (QMT), este último, resultante dos dois primeiros e é o que indica o perfil motor. 

O QMF é encontrado pelo somatório de dois conjuntos de subtestes, a Preensão 

Fina e Integração Visuomotora, enquanto para o QMG se utilizam três subtestes, o 

Controle Postural, a Locomoção e a Manipulação de Objetos. Cada um destes 

subtestes é constituído por tarefas motoras ajustados à idade e colocados em uma 

sequência crescente de dificuldades (Saraiva et al., 2011).  

A atual versão apresenta outras vantagens que permitem especificamente a 

avaliação da habilidade motora da criança em relação aos seus pares, a 

identificação de défices e desequilíbrios motores entre o domínio motor fino e 

global, o estabelecimento de metas e objetivos individuais na intervenção clínica e 

a monitorização do desenvolvimento individual da criança, tendo a capacidade de 

classificar o nível da criança de acordo com a sua idade, numa escala que vai de 

“muito fraco” a “muito bom” (Rebelo, 2021).  
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Figura 7 - Aplicação das PDMS-2 

 

Procedimento de recolha de dados 

Após a aprovação das instituições, foi entregue um termo de consentimento 

informado aos encarregados de educação, solicitando também o preenchimento do 

formulário de caracterização da criança. Todos os princípios éticos e normas 

internacionais, nomeadamente a Declaração de Helsínquia e a Convenção sobre 

os Direitos Humanos e a Biomedicina, foram seguidos, respeitados e preservados 

tendo o estudo sido aprovado pelo Comité de Ética n.º 184/CE-IPCB/2024 

(Tuckman, 2000).  

Para a obtenção de informação sobre os participantes foi criada uma ficha de 

anamnese, no qual foram recolhidas informações necessárias para o desenrolar do 

estudo (Corte, 2019).  

A criança inicia o teste num item específico, de acordo com a sua idade, e 

continua na sequência até falhar três execuções consecutivas. Cada item é 

classificado de acordo com uma escala de avaliação, com três valores: 0 = não tem 

desempenho, 1 = proficiência mínima, 2 = proficiência ótima. O valor da soma de 

todos os itens, em cada um dos subtestes, é localizado na tabela de referência para 

a idade, resultando num valor padronizado e num valor percentual que pode ser 

comparado entre idades (Rebelo, 2021). 

Os itens são somados em cada um dos testes e o seu valor é localizado na 

tabela de referência para a idade. Depois, a soma dos valores estandardizados dos 
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testes agrupados permite obter o QMT, QMG e QMF de acordo com a consulta de 

uma tabela apropriada. Posteriormente, o valor da soma dos itens, em cada uma 

das subescalas, é localizada numa tabela de referência para a idade, onde se 

obtém um valor standardizado (de 1 a 20), que foram convertidos numa 

classificação qualitativa com sete categorias (desde o 1 – “Muito Fraco” ao 7 - 

“Muito Bom”) (Folio & Fewell, 2000).  

Para Folio e Fewell (2000) a administração das PDMS-2 têm de ser baseada no 

pressuposto dos autores originais, em que os examinadores devem compreender 

os procedimentos gerais para administrar o teste, respetiva cotação e interpretação 

de resultados. A bateria será aplicada individualmente e durante 45 a 60 minutos, 

numa sala ou espaço amplo e com escadas. O local da avaliação será previamente 

preparado de modo a proporcionar um ambiente com o mínimo de estímulos e 

distrações possíveis. O horário de aplicação do teste respeitará as rotinas da 

escola, os momentos de refeição e todos os respetivos horários a serem 

considerados importantes e obrigatórios pelas escolas. As avaliações, quando 

interrompidas, serão finalizadas até cinco dias, como estabelecido pelos autores 

das escalas (Saraiva et al., 2011; Rebelo, 2021).  

De forma a administrar corretamente o instrumento, seguiu-se as normas de 

Saraiva et al. (2011): 

• Instruções repetidas à criança 3 vezes de modo a proporcionar a 

oportunidade de atingir o score máximo em cada item;  

• A criança inicia o teste num ponto da escala estabelecido pela sua 

idade prosseguindo na sequência até falhar a realização de três itens 

consecutivos; 

• Os resultados de cada item são entre 0 e 2.  

 

Procedimentos estatísticos 

Para a análise estatística dos dados, foi utilizado o software IBM SPSS 

Statistics, versão 20. Inicialmente, procedeu-se à estatística descritiva, com o 

cálculo de medidas de tendência central e de dispersão, nomeadamente: média, 

mediana, mínimo, máximo e desvio padrão. Antes da aplicação de testes 

inferenciais, foi avaliada a normalidade da distribuição dos dados, critério essencial 

para a escolha dos testes estatísticos mais adequados.  

Lercas (2018) considera que os testes de normalidade servem para verificar as 

observações da amostra, se se ajustam à sua distribuição, sendo que existe dois 

tipos de testes para verificar a normalidade: Kolmogorov-Smirnov e o Shapiro-Wilk. 

Afonso e Nunes (2019), aludem que o Teste de Kolmogorov-Smirnov, pode ser 

aplicado a dados que estejam na escala ordinal e a distribuição seja superior a 30, 

ou seja, apenas utilizado em amostras grandes. Para tal, foi utilizado o Teste de 
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Kolmogorov-Smirnov, tendo todas as variáveis escolhidas da amostra apresentado 

distribuição não normal (p < 0,05). 

A escolha dos testes estatísticos subsequentes será, assim, determinada com 

base nos resultados da análise de normalidade, garantindo a adequação 

metodológica e a validade dos resultados obtidos.  

Para retirarmos conclusões do Estudo 3, procedeu-se inicialmente à análise 

descritiva das variáveis motoras por grupo etário. Devido à natureza ordinal dos 

dados e à verificação de desvios em testes de normalidade e homogeneidade de 

variância, recorreu-se ao teste U de Mann-Whitney para comparações entre dois 

grupos independentes e ao teste de Kruskal-Wallis para comparações envolvendo 

três ou mais grupos, pois estes métodos não paramétricos dispensam pressupostos 

rigorosos de distribuição normal e são robustos em amostras de tamanho variável. 

Complementarmente, calculou-se o tamanho de efeito ε² (epsilon quadrado) para 

estimar a magnitude prática das diferenças observadas, uma vez que ε² fornece 

uma estimativa menos enviesada em contextos não paramétricos e evita a 

superestimação (Kelley, 1923; Tomczak & Tomczak, 2014). A interpretação dos 

valores de ε² seguiu as diretrizes de Tomczak e Tomczak (2014): 0,00–0,20 

(pequeno), 0,21–0,60 (médio) e > 0,60 (grande), complementada por escalas de 

correlação adaptadas de Rea e Parker (2005) conforme citado por King et al. 

(2009), para uma análise mais refinada da força das associações. 

Relativamente ao Tamanho do Efeito (TDE) é uma medida estatística que 

descreve a magnitude das variáveis, independentemente do tamanho da amostra. 

Enquanto o valor de p apenas indica se um resultado é estatisticamente 

significativo, o TDE permite compreender a importância prática desse resultado, ou 

seja, o quão relevante ele é no contexto estudado. De acordo com os critérios de 

Cohen, o TDE pode ser classificado como trivial quando apresenta valores 

inferiores a 0,19, pequeno quando se situa entre 0,20 e 0,49, indicando um efeito 

de baixa intensidade, médio quando varia entre 0,50 e 0,79, traduzindo um efeito 

de magnitude moderada, e grande quando é igual ou superior a 0,80, 

representando um efeito forte, com impacto claro e substancial, facilmente 

observável e de elevada relevância prática (Cohen, 1988). 

 

Resultados 

Para dar resposta à questão e hipóteses do Estudo 3, que procura verificar se 

existem diferenças nas habilidades motoras considerando as variáveis sexo, 

presença de irmãos e tempo de acesso a tecnologias, foram realizados testes 

estatísticos com base nos dados das PDMS-2, distribuídos por três grupos etários. 

As hipóteses específicas propõem que não existem diferenças entre os sexos no 

desenvolvimento motor, que crianças com irmãos apresentam melhor desempenho 

motor, e que menor tempo de uso diário de tecnologias está associado a melhores 

habilidades motoras. A análise das Tabelas 4, 5 e 6 permitem avaliar a validade 
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destas hipóteses e compreender o impacto de cada variável no desenvolvimento 

motor infantil. 

A Tabela 4, 5 e 6 revelam que, contrariamente à hipótese inicial, existem 

diferenças estatisticamente significativas entre os sexos em várias habilidades 

motoras, especialmente nas idades de 24 e 48 meses. Aos 24 meses, as meninas 

apresentam um desempenho superior no controle postural (p = 0.030) e na 

manipulação de objetos (p = 0.050), com efeitos tamanho elevados (ε² = 0.22 e 

0.19), indicando uma influência moderada do sexo nestas habilidades. Já aos 36 

meses, destaca-se a integração visuomotora (p = 0.003) e a motricidade fina (p = 

0.003), novamente com vantagem para as meninas e efeitos tamanho médios (ε² = 

0.11), sugerindo maior precisão e coordenação manual neste grupo. 

Aos 48 meses, as diferenças tornam-se ainda mais evidentes: meninas superam 

os meninos no controle postural (p = 0.001), integração visuomotora (p = 0.019), 

motricidade global (p = 0.001) e motricidade fina (p = 0.049). Estes resultados 

indicam que, com o avançar da idade, as diferenças entre os sexos se acentuam 

em domínios motores específicos, contrariando a hipótese de ausência de 

diferenças. O efeito tamanho varia entre pequeno e médio, mas é consistente, 

reforçando a relevância do sexo como variável influente no desenvolvimento motor. 

 

Tabela 4 - Diferenças entre a variável Sexo nas PDMS-2 nos 24 meses 

 
*Valores significantes encontram-se a negrito. N - nº de amostra; M - Média; SD - Desvio-Padrão; Min – Mínimo; Max – Máximo; TDE – Tamanho 
do Efeito (<0.19 – trivial; 0.2-0.49 – pequeno; 0,50-0.79 – médio; >0.8 – grande); ε²: 0-0.2: pequeno; 0.21–0.6: médio; >0.61: grande (Cohen, 
1988; King et al., 2009; Rea & Parker, 2005; Tomczak & Tomczak, 2014) 
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Tabela 5 - Diferenças entre a variável Sexo nas PDMS-2 nos 36 meses 

*Valores significantes encontram-se a negrito. N - nº de amostra; M - Média; SD - Desvio-Padrão; Min – Mínimo; Max – Máximo; TDE – Tamanho 
do Efeito (<0.19 – trivial; 0.2-0.49 – pequeno; 0,50-0.79 – médio; >0.8 – grande); ε²: 0-0.2: pequeno; 0.21–0.6: médio; >0.61: grande (Cohen, 
1988; King et al., 2009; Rea & Parker, 2005; Tomczak & Tomczak, 2014) 

 

Tabela 6 - Diferenças entre a variável Sexo nas PDMS-2 nos 48 meses 

 
*Valores significantes encontram-se a negrito. N - nº de amostra; M - Média; SD - Desvio-Padrão; Min – Mínimo; Max – Máximo; TDE – Tamanho 
do Efeito (<0.19 – trivial; 0.2-0.49 – pequeno; 0,50-0.79 – médio; >0.8 – grande); ε²: 0-0.2: pequeno; 0.21–0.6: médio; >0.61: grande (Cohen, 

1988; King et al., 2009; Rea & Parker, 2005; Tomczak & Tomczak, 2014) 

 
A Tabela 7, 8 e 9 analisam o impacto da presença de irmãos no desenvolvimento 

motor. Aos 24 meses, não se observam diferenças significativas entre crianças com 

e sem irmãos em nenhuma das subescalas, com valores de p. elevados e efeitos 

de tamanho nulos ou muito baixos. Isto sugere que, nesta fase inicial, a presença 

de irmãos não exerce influência relevante sobre o desempenho motor, 

possivelmente devido à limitada interação motora estruturada entre irmãos nesta 

idade. 

Aos 36 meses, surgem diferenças significativas na integração visuomotora (p = 

0.001) e na motricidade fina (p = 0.006), com médias superiores nas crianças com 

irmãos e efeitos tamanho médios (ε² = 0.13 e 0.09). Estes dados indicam que a 
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convivência com irmãos pode potenciar o desenvolvimento de habilidades que 

exigem coordenação e manipulação, provavelmente através de brincadeiras 

partilhadas e imitação de comportamentos motores. A manipulação de objetos 

também apresenta tendência significativa (p = 0.085), reforçando esta 

interpretação. 

Aos 48 meses, as diferenças voltam a ser não significativas, com valores de p. 

> 0.1 em todas as subescalas. A Motricidade Fina e Global apresenta médias 

semelhantes entre os grupos, sugerindo que o impacto da presença de irmãos pode 

ser mais relevante numa janela específica do desenvolvimento, nomeadamente 

aos 36 meses. Estes resultados permitem validar parcialmente a hipótese de que 

crianças com irmãos apresentam melhor desempenho motor, especialmente em 

habilidades finas e visuomotoras. 

 
Tabela 7 - Diferenças entre a variável Presença de Irmãos nas PDMS-2 nos 24 meses 

*Valores significantes encontram-se a negrito. N - nº de amostra; M - Média; SD - Desvio-Padrão; Min – Mínimo; Max – Máximo; TDE – Tamanho 
do Efeito (<0.19 – trivial; 0.2-0.49 – pequeno; 0,50-0.79 – médio; >0.8 – grande); ε²: 0-0.2: pequeno; 0.21–0.6: médio; >0.61: grande (Cohen, 
1988; King et al., 2009; Rea & Parker, 2005; Tomczak & Tomczak, 2014) 
 

 

Tabela 8 - Diferenças entre a variável Presença de Irmãos nas PDMS-2 nos 36 meses 
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*Valores significantes encontram-se a negrito. N - nº de amostra; M - Média; SD - Desvio-Padrão; Min – Mínimo; Max – Máximo; TDE – Tamanho 
do Efeito (<0.19 – trivial; 0.2-0.49 – pequeno; 0,50-0.79 – médio; >0.8 – grande); ε²: 0-0.2: pequeno; 0.21–0.6: médio; >0.61: grande (Cohen, 
1988; King et al., 2009; Rea & Parker, 2005; Tomczak & Tomczak, 2014) 
 
 

Tabela 9 - Diferenças entre a variável Presença de Irmãos nas PDMS-2 nos 48 meses 

*Valores significantes encontram-se a negrito. N - nº de amostra; M - Média; SD - Desvio-Padrão; Min – Mínimo; Max – Máximo; TDE – Tamanho 
do Efeito (<0.19 – trivial; 0.2-0.49 – pequeno; 0,50-0.79 – médio; >0.8 – grande); ε²: 0-0.2: pequeno; 0.21–0.6: médio; >0.61: grande (Cohen, 
1988; King et al., 2009; Rea & Parker, 2005; Tomczak & Tomczak, 2014) 

 

A Tabela 10, 11 e 12 avaliam a influência do tempo diário de tecnologias (<60 

min ou >60 min) nas habilidades motoras. Aos 24 meses, não se verificam 

diferenças estatisticamente significativas, embora as crianças com mais de 60 

minutos apresentem médias superiores em habilidades locomotoras e manipulação 

de objetos. No entanto, a amostra reduzida (N=5) limita a interpretação destes 

dados, e os efeitos tamanho são baixos. 

Aos 36 meses, os resultados mantêm-se não significativos, com valores de p. 

elevados em todas as subescalas. Curiosamente, a Motricidade Fina apresenta 

médias ligeiramente superiores nas crianças com mais tempo de acesso a 

tecnologias, mas sem relevância estatística. Isto pode indicar que, neste grupo 

etário, o tempo de ecrã não compromete diretamente o desenvolvimento motor, 

desde que equilibrado com outras atividades. 

Aos 48 meses, os dados continuam a não apresentar diferenças significativas. 

As médias são semelhantes entre os grupos, com ligeiras vantagens nas crianças 

com mais tempo de acesso a tecnologias na Motricidade Global e Fina. Os efeitos 

de tamanho são baixos, sugerindo que o tempo de uso não é um fator determinante 

isolado. Estes resultados não sustentam a hipótese de que menor tempo de acesso 

a tecnologias está associado a melhor desempenho motor, pelo menos nos grupos 

etários analisados. 
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Tabela 10 - Diferenças entre a variável Tempo de Acesso a Tecnologias nas PDMS-2 nos 24 meses 

*Valores significantes encontram-se a negrito. N - nº de amostra; M - Média; SD - Desvio-Padrão; Min – Mínimo; Max – Máximo; TDE – Tamanho 
do Efeito (<0.19 – trivial; 0.2-0.49 – pequeno; 0,50-0.79 – médio; >0.8 – grande); ε²: 0-0.2: pequeno; 0.21–0.6: médio; >0.61: grande (Cohen, 
1988; King et al., 2009; Rea & Parker, 2005; Tomczak & Tomczak, 2014) 

 

Tabela 11 - Diferenças entre a variável Tempo de Acesso a Tecnologias nas PDMS-2 nos 36 meses 

*Valores significantes encontram-se a negrito. N - nº de amostra; M - Média; SD - Desvio-Padrão; Min – Mínimo; Max – Máximo; TDE – Tamanho 
do Efeito (<0.19 – trivial; 0.2-0.49 – pequeno; 0,50-0.79 – médio; >0.8 – grande); ε²: 0-0.2: pequeno; 0.21–0.6: médio; >0.61: grande (Cohen, 

1988; King et al., 2009; Rea & Parker, 2005; Tomczak & Tomczak, 2014) 
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Tabela 12 - Diferenças entre a variável Tempo de Acesso a Tecnologias nas PDMS-2 nos 48 meses 

*Valores significantes encontram-se a negrito. N - nº de amostra; M - Média; SD - Desvio-Padrão; Min – Mínimo; Max – Máximo; TDE – Tamanho 
do Efeito (<0.19 – trivial; 0.2-0.49 – pequeno; 0,50-0.79 – médio; >0.8 – grande); ε²: 0-0.2: pequeno; 0.21–0.6: médio; >0.61: grande (Cohen, 
1988; King et al., 2009; Rea & Parker, 2005; Tomczak & Tomczak, 2014) 

 

Desta forma, podemos concluir que os resultados das tabelas analisadas 

oferecem uma resposta clara às hipóteses do Estudo 3. Verificam-se diferenças 

estatisticamente significativas entre os sexos em várias habilidades motoras, com 

as meninas a apresentarem desempenho superior em domínios como motricidade 

fina, integração visuomotora e habilidades posturais, especialmente aos 36 e 48 

meses. Os resultados confirmam parcialmente as hipóteses do estudo: o sexo, em 

todos os grupos etários, e a presença de irmãos, apenas nos 36 meses, influenciam 

o desenvolvimento motor na primeira infância, enquanto o tempo de acesso a 

tecnologias não se revela determinante. Estes resultados são sustentados pelas 

médias das habilidades, pelos valores de significância estatística e pelos efeitos de 

tamanho observados, permitindo uma compreensão mais aprofundada dos fatores 

que moldam o perfil motor das crianças entre os 24 e os 48 meses de idade. 

 

Discussão 

A análise dos dados do Estudo 3 revela nuances importantes sobre o 

desenvolvimento motor na primeira infância, considerando três variáveis cruciais: 

sexo, presença de irmãos e tempo de acesso a tecnologias. Os resultados obtidos 

permitem uma reflexão crítica sobre os fatores que influenciam as habilidades 

motoras em crianças entre os 24 e os 48 meses. 

Inicialmente, a variável sexo demonstrou ser um fator significativo em diversas 

subescalas das PDMS-2, contrariando a hipótese nula do estudo. As meninas 

apresentaram desempenho superior em habilidades posturais, motricidade fina e 

integração visuomotora, especialmente nas idades de 36 e 48 meses. De acordo 

com Zheng et al. (2022) as meninas tendem a apresentar melhor desempenho em 

tarefas de motricidade fina e equilíbrio, o que se alinha com os dados do presente 

estudo. A meta-análise conduzida por estes autores confirma que as diferenças do 
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sexo são consistentes em crianças entre 36 e os 72 meses de idade, com vantagem 

para o sexo feminino em habilidades motoras fundamentais. 

A superioridade das meninas em tarefas que exigem precisão e coordenação 

pode estar relacionada ao desenvolvimento neuromotor mais precoce observado 

em estudos longitudinais. Por exemplo, Haywood e Getchell (2021) destacam que 

meninas tendem a atingir marcos motores finos mais cedo que os meninos, o que 

pode explicar os resultados observados aos 24 e 36 meses. Além disso, os dados 

sugerem que os meninos não apresentam superioridade significativa em nenhuma 

das subescalas avaliadas. Essa ausência de vantagem masculina é corroborada 

por estudos como o de Barnett et al. (2009), que indicam que o desenvolvimento 

motor não é homogéneo entre os sexos, sendo influenciado por fatores 

socioculturais e ambientais. Aos 36 meses, a vantagem feminina na integração 

visuomotora e motricidade fina é estatisticamente significativa. Este padrão é 

sustentado por estudos como o de Westendorp et al. (2011), que identificaram 

diferenças do sexo em tarefas de coordenação manual. Aos 48 meses, as 

diferenças tornam-se ainda mais evidentes, com as meninas superando os meninos 

em quase todas as habilidades motoras avaliadas. Este padrão é consistente com 

as descobertas de Piek et al. (2008) que demonstraram que meninas apresentam 

maior maturidade motora em tarefas que envolvem controle postural e coordenação 

visuo-manual. Segundo Lopes et al. (2011), as diferenças do sexo no 

desenvolvimento motor são influenciadas por fatores socioculturais, como o tipo de 

brincadeiras incentivadas, o que pode favorecer o desenvolvimento de habilidades 

específicas em meninas. 

A presença de irmãos, por sua vez, revelou impacto significativo apenas aos 36 

meses, especialmente nas habilidades visuomotoras e de motricidade fina. Estes 

resultados sugerem que a convivência com irmãos pode promover oportunidades 

de interação motora mais complexa, como brincadeiras cooperativas e imitação de 

movimentos. Segundo Meltzoff (2007) a imitação é um mecanismo poderoso de 

aprendizagem na infância e, crianças com irmãos mais velhos tendem a replicar 

comportamentos motores observados, o que pode explicar o desempenho superior 

observado aos 36 meses. Este efeito, no entanto, não se manteve aos 48 meses, 

indicando uma possível janela sensível de influência. A ausência de diferenças 

significativas aos 24 e 48 meses pode estar relacionada à natureza das interações 

entre irmãos, que variam em intensidade e qualidade ao longo do tempo. Dunn 

(2002) argumenta que o impacto dos irmãos no desenvolvimento depende da 

qualidade da relação e da frequência das interações, o que pode justificar a 

variabilidade dos resultados. Os dados do presente estudo mostram que crianças 

com irmãos apresentam médias superiores em tarefas de manipulação, 

corroborado por Haywood e Getchell (2021), que destacam o papel das interações 

familiares no desenvolvimento motor. Aos 24 e 48 meses, a presença de irmãos 

não mostrou impacto significativo. Este resultado é compatível com as conclusões 

de Cools et al. (2009) que sugerem que o efeito da convivência com irmãos 

depende da fase de desenvolvimento e da natureza das interações. 
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No que diz respeito ao tempo de acesso a tecnologias, os dados não sustentam 

a hipótese de que menor tempo está associado a melhor desempenho motor. Em 

todos os grupos etários, não se verificaram diferenças estatisticamente 

significativas entre os grupos com menos ou mais de 60 minutos diários de uso. 

Estes resultados vão contra a literatura que associam que o tempo de ecrã não 

apresentam atrasos no desenvolvimento motor. Por exemplo, Tremblay et al. (2011) 

alertam para os riscos do sedentarismo induzido por atividades digitais, 

especialmente em idades precoces. No entanto, os dados do presente estudo 

sugerem que o tempo de uso de tecnologias, por si só, não compromete 

diretamente as habilidades motoras. Uma possível explicação para esta ausência 

de impacto pode estar na natureza das tecnologias utilizadas. Estudos como o de 

Staiano e Calvert (2011) demonstram que o uso de tecnologias ativas, como os que 

envolvem movimento corporal, podem até promover o desenvolvimento motor, 

especialmente em tarefas de coordenação e equilíbrio. Além disso, o equilíbrio 

entre atividades digitais e físicas pode ser um fator moderador importante. Carson 

et al. (2016) sugerem que o impacto negativo do tempo de ecrã é mitigado quando 

as crianças participam regularmente em atividades motoras estruturadas, como 

brincadeiras ao ar livre ou programas de educação física. Embora o tempo de 

exposição às tecnologias não tenha demonstrado impacto negativo direto, é 

essencial considerar o tipo de uso. Segundo Pimentel (2024), o uso passivo de 

tecnologias está associado a atrasos no desenvolvimento motor e de fala, enquanto 

o uso ativo pode ter efeitos menos prejudiciais. A literatura recomenda a mediação 

ativa dos familiares e a promoção de atividades físicas para mitigar os efeitos 

negativos do tempo de tela.  

A interação entre as variáveis sexo e presença de irmãos pode ser relevante. 

De acordo com Stodden et al., (2008), o desenvolvimento motor é influenciado por 

múltiplos fatores que interagem entre si, incluindo biologia e ambiente familiar. 

Figueroa e An (2017) destacam que a presença de irmãos e oportunidades de 

interação motora influencia significativamente a habilidade motora e os níveis de 

atividade física em crianças em idade pré-escolar. A ausência de impacto isolado 

do tempo de uso de tecnologias reforça a ideia de que o desenvolvimento motor é 

multifatorial, dependendo não apenas de fatores individuais, mas também das 

dinâmicas familiares e sociais que moldam as experiências motoras da criança. 

Leblanc et al., (2012) indicam que o tempo de ecrã deve ser analisado em conjunto 

com outros fatores, como atividade física e estímulos familiares. Segundo Payne e 

Isaacs (2017), o conhecimento sobre os fatores que influenciam o desenvolvimento 

motor permite intervenções mais eficazes na primeira infância. A literatura 

internacional recomenda a promoção de ambientes ricos em estímulos motores, 

como defendido por Logan et al. (2012), que destacam a importância de 

experiências motoras diversificadas para o desenvolvimento global da criança. 

Segundo Figueroa e An, (2017), o contexto doméstico exerce influência 

significativa sobre a habilidade motora na infância, especialmente quando há 

estímulos sociais e motores frequentes, como brincadeiras entre irmãos. Além 
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disso, Pereira et al. (2023), numa revisão sistemática destacam que, embora 

existam diferenças do sexo em algumas habilidades motoras, estas tendem a ser 

moduladas por fatores ambientais e culturais, como o acesso equitativo a 

experiências motoras organizadas. A discussão dos resultados deve, portanto, 

considerar o papel do ambiente sociocultural na expressão das habilidades 

motoras. Embora o estudo tenha sido realizado em Portugal, os padrões 

observados são compatíveis com evidências internacionais que apontam para a 

influência do contexto na modulação das diferenças do sexo, como demonstrado 

por Utesch et al., (2019) em populações europeias. 

Zheng et al. (2022) concluíram, que meninas entre os 3 e 6 anos apresentam 

desempenho superior em motricidade fina e equilíbrio, sugerindo uma vantagem 

consistente do sexo feminino em tarefas de precisão. De forma complementar, 

numa análise com mais de seis mil crianças, verificaram diferenças significativas 

entre sexos, com superioridade feminina nas habilidades motoras fundamentais 

(Martins et al., 2024). Relativamente à presença de irmãos, Aranda et al. (2025) 

demonstraram que crianças com irmãos apresentam melhor habilidade motora e 

aptidão física, sobretudo em idades pré‑escolares, corroborando a ideia de que a 

interação social precoce promove oportunidades de aprendizagem motora. Este 

resultado é consistente com Rodrigues et al. (2021), que verificaram que a 

convivência com irmãos influencia positivamente a habilidade motora de crianças 

em idade pré‑escolar, especialmente em tarefas de coordenação e manipulação. 

No que respeita ao tempo de ecrã, Sticca et al. (2024) concluíram que o impacto 

depende da qualidade do uso, o tempo passivo associa‑se a atrasos motores, 

enquanto o uso ativo pode favorecer coordenação e equilíbrio. De forma 

semelhante, Bakht et al. (2025) verificaram que o tempo total de ecrã isolado não 

é determinante, sendo o equilíbrio com atividade física o fator crítico. Em conjunto, 

estas sínteses recentes sustentam que o desenvolvimento motor na primeira 

infância é multifatorial, influenciado por diferenças biológicas, dinâmicas familiares 

e padrões de uso tecnológico, alinhando‑se com os resultados do presente estudo. 

Por outro lado, Vasconcellos et al. (2025) destacaram que o uso excessivo de ecrãs 

pode estar ligado a problemas sociais e emocionais, mas que os efeitos negativos 

são mitigados quando há equilíbrio com atividades físicas estruturadas e mediação 

ativa dos cuidadores. Em conjunto, estas sínteses recentes reforçam que 

diferenças por sexo e efeitos familiares são detetáveis e dependem de 

oportunidades motoras, enquanto as tecnologias exigem uma análise qualitativa do 

tipo de uso e do equilíbrio com atividade física, alinhando‑se com os achados do 

presente estudo. 

O desenvolvimento motor na primeira infância é moldado por uma interação 

complexa entre fatores biológicos e sociais. As diferenças do sexo confirmam que 

meninas tendem a apresentar maior maturidade em tarefas de precisão e equilíbrio, 

mas também evidenciam o peso das oportunidades culturais que reforçam estas 

habilidades. A presença de irmãos surge como um estímulo adicional, sobretudo 

em idades precoces, criando contextos de imitação e cooperação que favorecem a 
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motricidade fina. Já o tempo de ecrã, isoladamente, não se revelou determinante, 

levando-me a considerar que a qualidade do uso e o equilíbrio com atividades 

físicas são mais relevantes do que a quantidade. Assim, vejo neste estudo uma 

chamada de atenção para a importância de ambientes familiares e educativos que 

promovam diversidade de estímulos motores, garantindo que cada criança possa 

desenvolver-se de forma plena e harmoniosa. 

 

Conclusões 

Os resultados relativos à variáveis sexos demonstram que as meninas exibem 

desempenho consistentemente superior em habilidades posturais, integração 

visuomotora e motricidade fina, sobretudo aos 36 e 48 meses, contrariando a 

hipótese inicial de inexistência de diferenças entre meninos e meninas. As meninas 

alcançaram médias significativamente maiores nas subescalas das PDMS-2, com 

efeitos de tamanho moderado, o que indica um padrão de desenvolvimento 

neuromotor mais acelerado nessas habilidades específicas. 

Em contraste, os meninos não apresentaram vantagem estatisticamente 

significativa em nenhuma das subescalas avaliadas, o que reforça a ideia de que o 

desenvolvimento motor fino e visuo-manual tende a favorecer o sexo feminino na 

primeira infância. Esse perfil de resultados sugere a necessidade de diferenciar 

estratégias de estímulo motor de acordo com o sexo, valorizando atividades que 

promovam o refinamento de habilidades manuais e posturais em meninos. 

Quanto à presença de irmãos, verificou-se um impacto positivo apenas no grupo 

etário de 36 meses, com valores significativos na motricidade fina e integração 

visuomotora para crianças que convivem com irmãos. Esse impacto positivo 

decresceu aos 48 meses, indicando uma sensibilidade em que a interação familiar 

potencializa oportunidades de aprendizagem motora, possivelmente por meio de 

brincadeiras compartilhadas e modelagem de comportamentos motores. 

No grupo etário dos 24 meses, a presença de irmãos não influenciou o 

desempenho motor, provavelmente devido à natureza ainda incipiente das 

interações motoras. A similaridade de médias entre grupos com e sem irmãos 

sugere que outros contextos de socialização, como a educação infantil e atividades 

extracurriculares, passam a desempenhar papel preponderante. 

O tempo diário dedicado a tecnologias, dividido em menos de 60 minutos ou 

mais de 60 minutos, não apresentou associação estatisticamente significativa com 

qualquer domínio motor avaliado. Mesmo nas médias onde o grupo de maior 

exposição eletrónica alcançou ligeira vantagem, os baixos valores de ε² e a 

ausência de significância reforçam que o simples volume de tempo de ecrã não é, 

por si só, determinante do perfil motor infantil. 

Esses resultados derrubam a hipótese de que menos tempo de uso de 

tecnologias garantisse melhor desenvolvimento motor, apontando para a 



Rafael Adrião 

108 
 

importância de considerar a qualidade e o tipo de jogo, bem como o equilíbrio com 

atividades físicas e interações sociais, antes de atribuir impactos negativos 

genéricos ao uso de dispositivos eletrónicos. 

 

Implicações Práticas 

• Personalização das intervenções motoras segundo o sexo, os resultados 

indicam que meninas tendem a desenvolver mais rapidamente habilidades 

posturais, finas e visuomotoras, enquanto os meninos não apresentam 

vantagem significativa.  

• Estímulo da interação familiar na janela sensível, a convivência com irmãos 

mostrou efeito positivo sobretudo aos 36 meses na motricidade fina. 

• Promoção do equilíbrio entre o uso de tecnologias e atividade física, o tempo de 

ecrã, isoladamente, não prejudicou o desenvolvimento motor, mas é essencial 

equilibrá-lo com atividades físicas regulares.  

• Capacitação de pais e educadores sobre necessidades individuais, as 

diferenças de desempenho motor destacam a importância de formar pais e 

professores para reconhecer perfis individuais de desenvolvimento.  
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O desenvolvimento motor na primeira infância é um processo dinâmico e 

multifatorial, influenciado por fatores biológicos, ambientais e socioculturais. Entre 

os 24 e os 48 meses, as crianças atravessam uma fase crítica de reorganização 

neuromotora, onde a maturação interage com os estímulos externos para moldar o 

perfil motor individual. Esta investigação, composta por três estudos 

complementares, permite uma análise integrada das habilidades motoras globais e 

finas, bem como da influência de variáveis contextuais sobre o desempenho infantil 

(Clark, 1994; Gabbard, 2008). 

O estudo central, “Estudo das Habilidades Motoras em Crianças dos 24 aos 48 

Meses”, serve como base para compreender esta complexidade. Através da análise 

de subescalas como Locomoção, Manipulação de Objetos, Preensão Fina, 

Controle Postural e Integração Visuomotora, o estudo revela que o 

desenvolvimento motor não segue uma trajetória linear. Como argumenta Thelen 

(1995), o progresso motor resulta de interações entre sistemas neurológicos, 

musculares e ambientais, o que explica as oscilações observadas entre diferentes 

grupos etários. 

Os resultados evidenciam que habilidades como Locomoção e Manipulação de 

Objetos apresentam evolução significativa ao longo do período analisado, em 

consonância com Adolph e Robinson (2015), que descrevem o rápido avanço das 

habilidades locomotoras impulsionado pela autonomia crescente da criança. O 

Controle Postural, embora relativamente estável, mostrou variações consistentes 

com Hadders-Algra (2013) e Zoccante et al. (2021), que destacam o papel da 

maturação sensório-motora e da adaptação às exigências da tarefa. Já a Preensão 

Fina revelou estabilização precoce, corroborando Piek et al. (2008) , que sublinham 

a importância da estimulação nos primeiros anos de vida, quando a plasticidade 

neural é mais ampla. A Integração Visuomotora, apesar de não apresentar 

diferenças estatísticas relevantes, mantém importância escolar (Case-Smith & 

O`Brien, 2014). 

A comparação entre a Motricidade Global e Fina reforça a ideia de trajetórias 

distintas. A Motricidade Fina mostrou maior estabilidade e associação com tarefas 

escolares, sustentada por Cameron et al. (2012) enquanto a Motricidade Global 

revelou maior variabilidade e dependência do ambiente (Gallahue et al., 2019; 

Haywood & Getchell, 2021). A teoria dos sistemas dinâmicos de Thelen (2000), 

ajuda a interpretar estas oscilações como reorganizações internas do sistema 

motor em resposta a novas exigências. Westendorp et al. (2011) defendem que os 

domínios motor global e fino devem ser avaliados separadamente, dada a sua 

relativa independência, o que se confirma nos resultados obtidos. 

O terceiro estudo acrescenta nuances contextuais importantes. As diferenças de 

sexo mostraram superioridade feminina em tarefas de motricidade fina e integração 

visuomotora, corroborando Zheng et al. (2022) e Piek et al. (2008). A presença de 

irmãos revelou impacto positivo aos 36 meses, especialmente em tarefas 

visuomotoras, sustentado por Dunn (2002) e Meltzoff (2007), que destacam o papel 
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da imitação e da interação familiar. Já o tempo de acesso a tecnologias não 

apresentou impacto significativo, contrariando estudos como Tremblay et al. (2011), 

mas sugerindo que a natureza das tecnologias ser determinante (Staiano & Calvert, 

2011).  

A literatura científica mais recente reforça e amplia a compreensão do 

desenvolvimento motor na primeira infância. Capio et al. (2024) demonstraram que 

a proficiência em habilidades motoras fundamentais, como a Manipulação de 

Objetos, contribui não apenas para o desenvolvimento motor, mas também para o 

progresso cognitivo e social, evidenciando a interdependência entre estas áreas. 

De forma complementar, Focaroli et al. (2024), destacam que a Manipulação de 

Objetos constitui uma das primeiras formas de interação ativa com o mundo físico, 

sendo determinante para o desenvolvimento de habilidades motoras finas e para a 

exploração ambiental, inclusive em contextos de risco para perturbações do 

neurodesenvolvimento. Wang e Zhou (2024) evidenciaram que programas 

estruturados de treino motor produzem efeitos muito fortes em Locomoção e 

Controle de Objetos, com valores de d de Cohen entre 1.13 e 1.55, confirmando a 

elevada sensibilidade destas habilidades a intervenções pedagógicas específicas. 

Li et al. (2025) confirmaram que a Motricidade Fina está diretamente associada ao 

desempenho escolar, reforçando a importância da estimulação precoce em tarefas 

de precisão manual. No mesmo sentido, Barnett et al. (2025) e Bourke et al. (2025) 

mostraram que a habilidade motora, relaciona-se com maior envolvimento em 

atividades físicas, destacando o papel da autoperceção como mediador do 

envolvimento motor e social. Por outro lado, Quenzer-Alfred (2024), revelou que a 

pandemia de COVID‑19 provocou declínios significativos na Motricidade Global de 

crianças em idade pré‑escolar, reforçando a necessidade de ambientes educativos 

ricos em movimento para mitigar os efeitos de contextos restritivos. 

Em síntese, os três estudos e a literatura recente convergem para a ideia de que 

o desenvolvimento motor infantil é multifatorial, marcado por avanços e 

estabilizações que refletem tanto a maturação biológica como a qualidade das 

experiências oferecidas. A superioridade da Motricidade Fina em relação à 

Motricidade Global sugere uma valorização precoce das tarefas escolares, mas 

alerta para o risco de negligenciar o corpo em movimento. Refletindo sobre estes 

resultados, considero que o papel dos investigadores e profissionais da área não é 

apenas descrever perfis motores, mas criar condições para que cada criança 

explore o seu potencial máximo. Isso implica equilibrar práticas que estimulem tanto 

a precisão manual como a exploração corporal, reconhecendo que o movimento é 

não só uma base para o desenvolvimento físico, mas também para a cognição, a 

socialização e a autonomia. O Desenvolvimento Motor deve promover ambientes 

ricos, diversificados e inclusivos, onde cada criança possa crescer em movimento 

e em pensamento. 
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A presente investigação permitiu uma análise aprofundada e multifatorial do 

desenvolvimento motor na primeira infância, centrando-se em crianças dos 24 aos 

48 meses. Através da aplicação das escalas PDMS-2, foi possível identificar 

padrões de desempenho, variações entre grupos etários e discrepâncias entre os 

domínios da motricidade fina e global, revelando que o desenvolvimento motor não 

segue uma trajetória linear e estável, mas sim um percurso dinâmico e sensível a 

múltiplos fatores. Neste caso: 

• Estudo 1: 

➢ Evidenciou oscilações significativas entre as habilidades motoras, 

com destaque para a estabilidade precoce da Preensão Fina e a 

variabilidade observada na Locomoção e Manipulação de Objetos; 

➢ Estas evidências reforçam a importância de avaliações 

individualizadas e contínuas, que considerem as especificidades 

de cada criança e orientem intervenções precoces e ajustadas. 

• Estudo 2:  

➢ Revelou uma dissociação clara entre a motricidade Fina e Global, 

com a primeira demonstrando maior consistência e desempenho 

superior;  

➢ A diferença estatística significativa entre os quocientes motores (p 

< 0.001) confirma que estas dimensões evoluem de forma 

independente, exigindo abordagens diferenciadas na promoção 

do desenvolvimento motor;  

➢ A Motricidade Fina, por estar diretamente associada a tarefas 

escolares e cognitivas, deve ser estimulada com intencionalidade, 

sem descurar o suporte à Motricidade Global, mais vulnerável à 

idade e ao contexto. 

• Estudo 3: 

➢ Introduziu variáveis contextuais como sexo, presença de irmãos e 

tempo de acesso a tecnologias, revelando que as meninas 

apresentam um desempenho superior em habilidades Posturais e 

Visuomotoras, que a convivência com irmãos favorece interações 

motoras mais complexas, e que o tempo de ecrã, por si só, não se 

associa negativamente ao desempenho motor; 

➢ Estes resultados sublinham a importância de considerar a 

qualidade das experiências infantis, em vez de aplicar 

generalizações sobre fatores ambientais. 

Para avaliar o desenvolvimento motor das crianças entre os 24 e os 48 meses, 

foram analisados os resultados obtidos através da aplicação das escalas PDMS-2, 

considerando diferentes variáveis como idade, sexo, presença de irmãos e tempo 
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de acesso às tecnologias. A análise estatística permitiu comparar desempenhos em 

habilidades motoras globais e finas, identificar padrões de evolução e verificar a 

existência de diferenças significativas entre grupos. Desta forma, torna-se possível 

confrontar cada hipótese formulada com os dados empíricos, validando ou 

rejeitando as proposições iniciais de acordo com os resultados observados. Desta 

forma: 

• Estudo 1:  

➢ A hipótese não é aceite, pois os resultados mostram que nem 

todos os grupos etários apresentam um perfil motor globalmente 

abaixo da média. Embora algumas habilidades, como Locomoção 

e Manipulação de Objetos, estejam abaixo em determinados 

momentos, outras habilidades, como a Preensão Fina e a 

Integração Visuomotora, mantêm-se na média ou até melhoram 

com a idade. Assim, o perfil motor das crianças não é 

uniformemente inferior, mas varia conforme o tipo de habilidade e 

o grupo etário. 

• Estudo 2:  

➢ A hipótese é aceite, pois os resultados demonstram que em todos 

os grupos etários a Motricidade Fina apresenta valores médios 

superiores à Motricidade Global. Enquanto o Quociente Motor 

Global revela uma tendência decrescente com a idade, o 

Quociente Motor Fino mantém-se dentro da média esperada e 

mais estável, com diferenças estatisticamente significativas entre 

ambos os domínios. Assim, confirma-se que o desempenho motor 

fino é consistentemente superior ao global entre os 24 e os 48 

meses. 

• Estudo 3:  

➢ A hipótese 3 é aceite, pois os resultados mostram diferenças 

significativas entre meninos e meninas, com vantagem consistente 

para as meninas em várias habilidades motoras, sobretudo aos 36 

e 48 meses.  

➢ A hipótese 4 é parcialmente aceite, já que apenas aos 36 meses 

se verificam diferenças significativas, com melhor desempenho 

das crianças com irmãos em Motricidade Fina e Integração 

Visuomotora.  

➢ Já a hipótese 5 não é aceite, dado que não foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas relacionadas com o 

tempo de acesso às tecnologias, sugerindo que este fator não 

influencia de forma determinante o desenvolvimento motor nas 

idades analisadas. 
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A originalidade desta investigação reside na sua abordagem integrada e 

contextualizada, especialmente relevante face à escassez de estudos semelhantes 

realizados em Portugal com crianças neste grupo etário. Ao conjugar análise 

estatística rigorosa com variáveis socioculturais pertinentes, este trabalho oferece 

contributos valiosos para a compreensão do desenvolvimento motor infantil em 

contextos reais. 

Importa ainda destacar a utilidade das escalas PDMS-2 como ferramenta 

robusta de apoio à decisão pedagógica e clínica. A sua aplicação permite não 

apenas identificar áreas de risco ou atraso, mas também orientar estratégias de 

intervenção e acompanhamento, promovendo uma resposta mais eficaz e 

personalizada às necessidades das crianças. 
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A presente investigação ao explorar o desenvolvimento motor de crianças entre 

os 24 e os 48 meses, revelou não apenas dados relevantes para a compreensão 

das habilidades motoras na primeira infância, mas também desafios metodológicos 

que merecem ser considerados na interpretação dos resultados e na projeção de 

futuras investigações. 

Entre as principais limitações encontradas, destacam-se: 

• Amostra por conveniência; 

• Resultados e conclusões não podem ser generalizadas porque são 

apenas desta amostra e teríamos de analisar uma amostra maior; 

• As crianças entre os 24 e os 48 meses de idade apresentam variações 

significativas no comportamento durante a recolha de dados; 

• Tempo disponível para a recolha de dados, o cálculo dos quocientes 

motores e, por último, o preenchimento das fichas de registo, isto é, fichas 

de anamnese incompletas o que leva a um adiamento na recolha de dados 

da criança; 

• Limitação da representatividade geográfica da amostra;  

• Escassez de estudos nacionais com abordagens semelhantes, o que 

reforça a originalidade e pertinência desta investigação. 

 

Em suma, apesar das limitações enfrentadas, a investigação revelou-se 

metodologicamente sólida e inovadora, oferecendo contributos relevantes para a 

compreensão do desenvolvimento motor infantil e para a construção de respostas 

mais eficazes nos domínios da educação e da saúde. 
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Com base nos resultados obtidos nesta investigação, e considerando a 

escassez de estudos semelhantes em Portugal, propõem-se as seguintes direções 

para futuras pesquisas: 

• Ampliar a amostra, realizando o mesmo estudo com um número maior de 

crianças, de modo a aumentar a robustez estatística e a representatividade dos 

dados; 

• Comparar os resultados em diferentes zonas geográficas do país, incluindo 

áreas urbanas e rurais, para avaliar o impacto do contexto sociocultural e 

ambiental no desenvolvimento motor infantil; 

• Investigar a influência de novas variáveis como o tempo de atividade física 

diária, o tipo de parto, o padrão de amamentação (exclusiva ou não), o 

temperamento da criança e o tipo de ensino frequentado (público ou privado), 

aprofundando a compreensão dos fatores que modulam o desempenho motor; 

• Desenvolver estudos longitudinais que acompanhem crianças dos 24 aos 48 

meses, aplicando as escalas PDMS-2 em diferentes momentos para prosseguir 

de perto a evolução do perfil motor ao longo do tempo; 

• Explorar as perceções de pais, educadores e profissionais de saúde sobre o 

desenvolvimento motor infantil, através de estudos qualitativos ou mistos, que 

permitam integrar dimensões subjetivas e contextuais à análise dos dados 

objetivos; 

• Validar programas de intervenção motora baseados nas constatações desta 

dissertação, estudando a eficácia de estratégias específicas para o estímulo das 

habilidades motoras globais e finas em contextos educativos e clínicos;  

• Implementar programas motores em creches e jardins de infância com foco 

nas habilidades motoras menos desenvolvidas; 

• Sugere-se a realização de estudos longitudinais com as PDMS-2, que 

permitam acompanhar a evolução do perfil motor ao longo do tempo e identificar 

fatores preditores de risco ou excelência motora. 
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Anexo C. Ficha de Anamnese da Criança 
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Anexo D. Material das Escalas PDMS-2 
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Anexo E. Folha de Registo PDMS-2 
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Anexo F. Cronograma 
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